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Lêmos, algures, estás palavras 
de Máximo Gorki : 

-—«A propaganda contra a lite-
ratura não pôde dilatar-se na Rús-
sia — porque aos literátos deve o 
proletariado russo uma grande par-
te da sua emancipação.» 

A nossa opinião humilde aca-
marada com a do grande novelista, 
motivo porque hoje coordenámos 
uma meia-duzia de palavras, refe-
rentes ao caso. 

O problema que nos sugerem 
as palavras de Gorki é um dos 
mais importantes da nossa época 
— a incompatibilidade da cultura 
com o espirito operário, com o es-
pirito das camadas avançadas, da-
queles que olham para o dia de 
ámanhã na esperança de verem 
surgir uma época de bonança e 
felicidade. 

Mas existe, de facto, essa in-
compatibilidade ? Não existe. O 
que se nota, quando muito, é um 
choque de ideias contrárias, devido 
ao desnível sentimental entre duas 
correntes colectivas: a intelectual 
e a proletária. 

Se ainda se não fundiram essas 
duas correntes — dizem os extre-
ma-esquerdistas — a culpa é da cul-
tura. E vá de apodar, então, a cul-
tura de um freio imposto pela per-
fídia burguesa ao progresso social! 

Tal interpretação, diga-se em 
abono da verdade, é errada. 

A cultura não é, hoje em dia> 
privilégio duma classe. Adquire-
se f requentando escolas e bibliote-
cas, debaixo duma criteriosa orien-
tação. Ouvindo palestras necessá-
rias para cimentar os conhecimen-

tos que o nosso espírito recolhe 
nas aulas e nos livros. 

Porisso, facilmente se compre" 
ende que X, operário, pôde ser 
mais culto que B, bacharelado em 
várias faculdades. E' notório, até, 
este caso : em muitos países — e 
em Portugal, muito particularmen-
te—penas brilhantes do jornalismo 
e das letras saíram das camadas po-
pulares. 

Não se pode admitir, de forma 
alguma, que Berl, escritor francês, 
d iga: 

— «A cultura é um sistema de, 
valores erguidos contra o prole-
tariado ». 

O que é necessário afirmar—in-
felizmente—é que a cultura só es-
tá 'ao alcance daquêles que usu-
f ruem uma desafogada situação 
económica. E assim, a classe pro-
letária fica numa situação de infe-
rioridade. 

A cultura de forma alguma 
constitui uma barreira ao avanço 
das ideias socialistas. O que se tor-
na imprescindível é facultá-la a 
todas as camadas. 

Nada de campanhas inúteis. 
Deem-se ouvidos a Gorki. E 

tudo é possível, duma maneira bem 
simples: proletarizando a cultura. 

E, assim, ter-se-ha dado um 
grande passo para uma época de 
felicidade — uma época em que 
não existirão revolucionários de 
bombas e sangue, mas apenas es-
píritos que se degladiam, em redor 
duma ideia, no mais honesto e 
mais leal de todos os campos : o 
campo das letras. 

A. C. 
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HEIS BE « i r 
Estiveram na nossa redacção a 

apresentar-nos cumprimentos, que 
muito nos honraram e agradece-
mos, os srs. dr. Joaquim José Fer-
re i ra Baptista Júnior, dr. Vitorino 
Guimarães e dr. Amílcar de Sou-
sa, do curso medico de há 25 anos ; 
dr. Abilio Fernandes e coronel Jo-
sé da Silva Bandeira. 

G e e r e p i r S o È C e i i i i r i 
Encontra-se nesta cidade o ma-

jor-aviador sr. Cunha e Almeida, 
2." comandante do Grupo Esquadri-
lhas de Aviação Republica, que 
vem a Coimbra examinar o terreno 
indicado pela Associação Comer-
cial e Industrial, para a'Construção 
dum aeroporto. 

Esse ter reno é situado na Lom-
ba da Arregaça, e parece reunir 
todos os requisitos necessários para 
o fim a que o indicam. 

Aquele ilustre oficial parte ama-
nhã para a Lousan e Bussaco, don-
de seguirá para Espinho, Alfeizei-
rão, Chaves e Valença. 

T a x a M i l i t a r 
Os contribuintes da taxa militar 

recenceados pelos concelhos abai-
xo indicados e que pagaram, no 
corrente ano, a taxa militar de 1929 
na séde do Distrito de Recruta-
mento e Reserva n.° 20 ( Coimbra) 
de que devem procurar os seus tí-
tulos MI5 no mesmo D. R. R. n.° 
20 nos dias abaixo indicados, das 
12 às 15 horas, entregando nessa 
ocasião os seus documentos mili-
tares anteriores. 

Arganil, Cantanhede e Condei-
xa-a-Nova, 3 de Agosto de 1930; 
Figueira da Foz, Gois, Lousan, Mea-
lhada e Mira, 10 de Agosto de 1930; 
Miranda do Corvo, Montemor-o-Ve-
lho, e Oliveira do Hospital, 17 de 
Agosto de 1030; Pampilhosa, Pe-
nacova e Penela, 24 de Agosto de 
1930; Poiares e Tábua, 31 cie Agos-
to de 1930. 

E' conveniente que os contri-
buintes se apresentem com os re-
cibos das taxas anteriores já pagas, 
para se rem lançadas, caso ainda 
não constem dos registos deste D. 
R. R. 

Os contribuintes que, embora 
tenham pago na séde do Distrito, 
residam nos concelhos indicados, 
poderão requisitar os seus titulos 
por intermédio das administrações 
do concelho, onde entregarão os 
documentos anteriores, já referi-
dos. 
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HANG H O W , 29 — A guarni-

ção de Chang-Sha amotinou-se 
em 27 do corrente, tendo evacua-
do a cidade, onde as tropas ver-
melhas entraram, começando a 
pilhagem. 

A bordo da canhoneira brita-
nica "Aphis,, partiram para Yo-
Chow quarenta estrangeiros resi-
dentes em Chang-Sha. 

Os " v e r m e l h o s , , capturaram 
um missionário italiano e a mu-
lher dum missionário britânico, 
cujo paradeiro se desconhece. 

Os comunistas apoderaram-se 
também de Yo-hia-Kow, na mar-
gem do rio Han, em 27 do cor-
rente. — H. 

HANG-KOW, 29— Os "verme-
lhos» destruíram todos os edifí-
cios governamentais em Chang-
Sha, bem como os arquivos, pos-
tos de policia, grandes estabele-
cimentos comerciais e proprie-
dades estrangeiras. 

Segando uma noticia ainda 
não confirmada, foram destruídos 
os consulados. — H. 

S A N G A I , 29 — Wang-Chin-
Wei, antigo presidente do Kuo-
mintang no partido nacionalista, 
recentemente chegado a Pehin, 
assumiu as funções de chefe civil 
do bloco nortista. — H, 

E ; U i ? ( t t t a i M i r a n d a 
É! torva 

Prosseguem com a maior acti-
vidade as obras da construção da 
estrada n." ri3, de Coimbra a Mi-
randa do Corvo, que liga com To-
mar. 

Essas obras estão sendo supe-
riormente dirigidas pelo digno che-
fe de conservação, sr. Julio Maria, 
que pelos trabalhos já realizados, 
tem merecido unânimes aplausos 
dos povos a quem aquêle impor-
tante melhoramento interessa. 

E' igualmente digna de registo 
a acção que nas refer idas obras 
vem dispendendo o sr. Rangel de 
Lima, ilustre engenheiro-director 
das Estradas do Distrito de Coim-
bra. 

l O M i e m r i • § f © 
. . .Sr . Redactor da «Gazeta de 

Coimbra». — Já por duas vezes te-
nho lido na «Gazeta de Coimbra», 
que V. muito proficientemente re-
dige, umas comunicações «de Avei-
ro», tendentes a amesquinharem e 
ferirem o brilhante jornalista Ho-
mem Cristo, pelo menos na sua 
qualidade de Presidente, que foi 
ou que ainda é, e que porventura 
ainda há-de ser, da Junta Autono- ; 
ma da Ria e Barra de Aveiro. 

Eu não tenho procuração de 
Homem Cristo para vir defendê-lo. 
Nem, mesmo que a tivesse, me 
abalançaria a isso, porque mal sei 
alinhavar duas frases, e a minha 
defeza seria, por esse facto, con-
traproducente. 

Mas, como amigo e camarada 
que fui de Homem Cristo, e como 
conhecedor dos seus méritos e de- j 
feitos, não posso deixar de vir apre-
sentar a minha repulsa pela «cam-
panha» que se está levantando con-
tra ele. 

Este «se» refere-se com certe-
za a quem ele feriu na sua vaida-
de. Pessoa indiferente não é. Ia 
apostá-lo. 

E' facto que Homem Cristo tem, 
por vezes, o «horrível» defeito de 
chamar, ás cousas e ás pessoas, no-
mes feios que ele julga que elas 
merecem. 

Mas, para as pessoas mostrarem 
que não merecem esses nomes, e 
que, pelo contrario, são elas que 
estão dentro da razão e da lógica, 
porque não o obrigam a dar- á mão 
á palmatória, expondo-lhe calma e 
lealmente, em discussão cortez, 
que ela labora em erro ? 

Cíeio que seria êste o melhor 
processo de o obrigarem a engulir 
as afrontas e injurias com que ele 
as mimoseia, e o ridículo em que 
as atola. 

Diz o signatario da carta, que 
hoje (29) foi publicada, que «êle 
tem abusado da paciência dos avei-
renses, que é irrascivel (!) e que 
está sofrendo a tempestade, por ter 
semeado ventos». 

Pergunto : Então só agora, há 
pouco tempo, é que ele tem «irras-
cibilidades?» Creio que não, por-
que esses movimentos, em geral 
irreflectidos, não se manifestam de 
um dia para o outro, e Homem 
Cristo reside em Aveiro há muitos 
anos, durante os quais tinha tido 
muito tempo para ser agredido por 
isso. E o que temos visto ? 

Que a grande maioria de Avei-
ro, gente de todas as categorias, o 
tem proclamado como uma das glo-
rias dessa terra e um grande bene-
mérito. 

Que, quando há tempos, ele 
pretendeu demiíir-se da Junta, foi 
Aveiro, em pezo, solidtar-lhe reas-
sumisse o seu lugar, havendo até 
grande regosijo por ele ter acedi-
do ás solicitações. 

Onde estava então a «irrascibi-
lidade» do sr. Homem Cristo ? Por-
que foi que não aproveitaram (as 
inúmeras pessoas de cuja paciên-
cia ele tem abusado) esse ensejo, o 
de ele se querer demitir, para se 
verem livres das suas prepotên-
cias e da sua fúria e esbanjamen-
tos ? 

Ou então porque é que nas con-
ferencias que ele tem feito, ou a 
que tem presidido, não se manifes-
tou contra ele «a cidade de Avei-
ro» ? 

Declaro f rancamente : passam-
se anos cm que não falo com Ho-
mem Cristo, nem dele recebo uma 
carta. Po r isso não sei de nada do 
que se passa com ele em Aveiro e 
que possa dar lugar ao «proposito» 
(porque o mostra) do correspon-
dente o quere r apresentar como 
um «indesejável» nessa cidade. 

Mas, assim como o ramo de lou-
reiro denuncia a venda de vinho, 
assim as correspondências de Avei-
ro, que devem ser apenas de uma 
pessoa, denunciam a ferida que 
essa pessoa recebeu de Homem 
Cristo. Só falta saber se a ferida 
foi feita como «riposte» ou como 
«provocação». E isso não o sei eu. 

Mas também se o correspon-
dente foi agredido sem razão, e se 
esta está do seu lado, porque foi 
que se expediu um telegrama, para 
quem de direito, protestando con-
tra a demissão dele, de Pres identé 
da Junta Autonoma, e subscrito 
por «setecentas assinaturas ? 

Seria Homem Cristo que andou 
a rojar-se perante essas «setecen-
tas pessoas» para obter as suas 
graciosas assinaturas, ou seriam se-
tecentas pessoas que não sentiam 
as « irrascibilidades » de Homem 
Cristo, nem sentiam os «ventos» 
qne ele semeiava ? 

Naturalmente seriam setecentas 
pessoas de fora de Aveiro e que 
são inimigos dessa linda terra. 

Ora, sr. Redactor, assim não é 
que qualquer pessoa se dignifica e 
mostra a injustiça que lhe é feita. 

Homem Cristo tem defeitos co-
mo toda a gente. Mas tem, a par 
deles, muitas e boas qualidades. 

Pôde errar em apreciações que 
faça, mas, em reconhecendo o êrro, 
confessa-o com tanta maior publi-
cidade e compunção quanto o tem-
po porque nele laborou. 

Porque é que o correspondente 
não lhe faz ver o « mal » que ele 
tem feito ? 

Desculpe, sr. Redactor , o espa-
ço e o tempo que lhe tomei obri-
gando-o a ler esta carta, que não 
é senão um gesto de revolta con-
tra a insidia feita a um velho ami-
go, e creia-me, de V. amigo muito 
grato. — B. 

Ensino moderno 
influencia do desenfio, dos trabalhos manuais educati-

vos e da música na educação da infanda 

1 fie £efíSi»r8„ v e a d c -

se n'Â Braziíeira. 

Estes três factores preponde-
rantes, desenho, trabalhos manuais 
educativos e música, tão ao de le-
ve teem sido cultivados nos esta-
belecimentos de ensino primário, 
que tudo nos leva a crèr que os 
nossos legisladores pedagógicos, 
não teem querido ou não teem sa-
bido compreender a sua influencia 
na educação da creança. 

E' triste verificar-se, como eu 
tenho verificado por esse país fora, 
que muitos funcionários do pro-
fessorado primário, não só não sa-
bem ensinar na escola estes três 
elementos primaciais e grandes au-
xiliares do ensino, como ignoram 
também os frutos que deles se po-
dem tirar. 

Outros há, esses são os novos, 
que embora tivessem recebido nos 
estabelecimentos normais uma edu-
cação razoavel a tal respeito, vêem-
-se na impossibilidade de mostrar 
a sua competencia, por falta de 
adaptações próprias, por falta de 
material didático e por falta de am-
biente. 

Outros, ainda, honra lhes seja, 
porque para eles vai todo o meu 
preito de admiração, lutando con-
tra todas as dificuldades, contra a 
ignorancia do meio, muito agarrada 
ainda aos processos rígidos do pas-
sado, conseguem, entanto, sacrifi-
cando a magríssima bolsa, efeitos 
interessantíssimos. 

Tive ocasião de constatar, que 
os alunos deste ultimo grupo de 
professores, em menos tempo e 
com mais facilidade, desenvolviam 
o racíocinio e tinham muito mais 
perfeita noção das coisas do que 
os outros. 

E' que a música auxilia a memó-
ria, o desenho cria o gosto esté-
tico no aluno, e os trabalhos ma-
nuais educativos são um podero-
síssimo auxiliar para o conheci-
mento e noção das coisas. 

Pois a-pesar de tudo, ainda há 
quem não acredite na influência 
de i t s s t rês factores na educação 
da infância. 

Há pouco tempo ainda, um pe-
dagogo, por sinal muito ilustre, 
numa revista educativa do Norte, 
teve o deslize de afirmar, que «se 
um dia fosse legislador, acabaria 
com a chinezisse dos trabalhos ma-
nuais nas escolas.» Certamente, 
S. Ex.a desconhece o carinho com 
que este ramo de ensino é prati-
cado no estrangeiro, em todos os 
povos civilizados. 

Compulsem-se os trabalhos e 
revistas sobre instrução primária 
nos países módicos, salte-se á Amé-
rica e veja-se o que sobre o assun-
to nos dizem os Estados Unidos, o 
México e tantos outros povos do 
Novo Mundo. 

Estude-se este problema bem a 

sério e depois digam-nos, se nós 
portuguêses, não estamos muito 
atrazados nos processos educativos 
que usamos.? 

Um dos estados do mundo, que 
há meio século a esta parte tem 
caminhado a passos agigantados 
para a civilização moderna, é sem 
dúvida o Japão. Pois é précisamen-
te neste longíquo país oriental, on-
de a creança é tratada com todo o 
carinho, em escolas magnificas, ba-
nhadas pelo sol e rodeadas por 
formosos jardins; é aqui, nestes 
recantos de amor, onde o profes-
sor japonês ensina os seus alunos 
a serem ámanhã os maiores dese-
nhadores do mundo, a adquirirem 
o gosto pela música, o culto pela 
beleza e o amor pelas artes. 

Venceslau de Morais, o cantor 
máximo do povo niponico, ao re^ 
ferir-se ao preparo mistico da gen-
te dêste país distante, diz a pags. 
102 e 103 do seu magnifico livro 
«Relance da Alma Japoneza»: «Não 
é permitido ignorar a grande in-
fluencia estetica que o maravilhoso 
«Yoshiwara de Yedo», hoje «Tô-
kyò», exerceu sôbre a arte, em pe-
ríodos que ainda não vão muito 
distantes. Os deliciosos desenhos, 
as encantadoras gravuras, as genti-
lissimas decorações dos bronzes, 
das porcelanas, dos charões, dos 
marfins, multiplicando sem conto 
as figurinhas esbeltas das mulhe-
res, devem em grande parte ás 
cortezans, ao mesmo tempo poeti-
zas eximias em preparar o chá, cm 
compor os ramos de flores, em to-
das as prendas do seu sexo». 

Isto é uma pequena amostra do 
que é a educação japoneza e que 
não era possível, sem que o Esta-
do olhasse muito a sério a instru-
ção primária, donde irradia toda a 
beleza moral e intelectual dêste 
grande povo. 

Em Portugal, enquanto não hou-
ver escolas dignas dum país civi-
lizado, que devem ser antes uns 
pequeninos templos, e enquanto o 
professor primário continuar a vi-
ver na penúria degradante em que 
se encontra, nada se pode conse-
guir de notável. 

Esta é que é a verdade : Desde 
sempre que os nossos governan-
tes teem conhecimento da miséria 
em que vive esta nobilíssima clas-
se, e ninguém se lembrou ainda de 
melhorar a sua degradante situa-
ção. 

Olhem, portanto, os nossos legis-
ladores, muito a sério, para êste 
máximo problema da vida portu-
guesa, que no dia em que tal acto 
praticarem, terão a certeza de te-
rem cometido um alto feito patrió-
tico. 

J. R C. 

Carlos de k\m\U 
Há já alguns dias que se en-

contra de cama com um fórte ata-
que de reumatismo, o nosso que-
rido amigo e colega de redacção 
sr. Carlos de Almeida. 

Pelo seu restabelecimento fa-
zem arden tes votos todos os que 
nesta casa trabalham. 

Com 105 anos 
CEIA, 28 — Na freguesia de Tor-

rozelo, deste concelho, faleceu no 
dia 25 do corrente, com 105 anos, 
Maria da Conceição, natural de Pe-
nalva de Alva. 

A falecida conservou sempre a 
sua lucidez — C. 

Mn Dama 
MARINHA GRANDE, 29 = Na 

estação telegrafo- postal desta vila, 
acabam de descobrir-se graves irre-
gularidades. Nada menos de 2.836 
avisos que foram falsificados em 
proveito de um individuo de nome 
Jaime Coutinho, proprietário duma 
agencia nesta vila. 

Consta que a Direcção dos Cor-
reios de Leiria vai tomar as mais 
rigorosas providencias, constando 
que será suspenso o chefe da es-
tação, afim de se proceder a uma 
rigorosa sindicancia? 

FELGUEIRAS, 29—O lavrador 
João Vieira, da freguesia de Pom-
beiro de Riba, agrediu barbaramen-
te á paulada Luís Lopes, taman-
queiro, de Vila Fria, que pouco 
depois faleceu. Desconhecem-se as 
causas da agressão. 

i M O G H i t a 
a 1101 apito 

SEIXO DA BEIRA, 2 7 — H o j e , 
pelas 19 i[2 horas, quando João 
Marques Pinto, de Nelas, se dirigia 
para esta vila foi, pelo motivo de 
excesso de velocidade, de encontro 
a um aqueduto, sofrendo vários fe-
rimentos. 

A moto sofreu algumas avarias. 
— C. 
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O brilhante semanario « O Com-

bate », dirigido pelo ilustre jor-
nalista sr. José Augusto de Castro, 
t ranscreveu da «Gazeta de Coim-
bra» o artigo «A Guarda e o seu 
nome», do nosso distinto colabora-
dor sr. José Luís Simão Saraiva. 

A transcrição é acompanhada 
do seguinte, onde se fazem refe-
rencias á «Gazeta de Coimbra», que 
muito agradecemos t ambém: 

«Este valioso artigo do nosso 
querido amigo tenente José Si-
mão Saraiva foi publicado na «Ga-
zeta de Coimbra», em fundo e se-
guido do «Hino à Guarda». 

Agradecemos àquele colega, 
que está sendo, desde o dia um do 
mês findo, um belo diário, como 
dissemos no passado número, agra-
decendo também àquele querido 
amigo. 

O que José Saraiva diz, nós o 
perfilhamos. O oficial que se bateu 
na Flandres em defesa da Pátria, 
da República e de Princípios Ge-
rais de Justiça, — que tudo isto 
concorria para que Portugal fôsse 
um dos Povos Aliados, é dos que 
não deixou arrefecer , nem deixará, 
o sentimento do civismo. Com es-
te, o de bairrismo, que ambos pos-
sui, fortes de amor pela nossa ter-
ra, pela Guarda. 

Por isso as suas palavras. A 
Guarda não pode nem deve estar 
á mercê de quaisquer mal enten-
didos, digamos assim. Precisa do 
amor de todos, do esforço de to-
dos para que continue a progredir, 
tanto quanto pode e deve. 

O seu clima de benção, o seu 
clima que parece ter sido escolhido 
e santificado por um Deus de bon-
dade ; o seu Sanatório, a rivalizar 
com os melhores do estrangeiro, 
são alguma coisa de belo e gran-
de a impor.se, a todos nós para o 
amor e o esforço, a quantos sejam 
tocados pelo infortúnio da doença, 
especialmente da tuberculose.» 

Dm $ \ m drama 

SETÚBAL, 29 = A Exposição 
Regional continua a ser muito visi-
tada, a despeito de ainda se não 
encontrarem todos os «stands» con-
cluídos. 

Esta noite houve surpreenden-
tes iluminações e varias diversões, 
tocando nas ruas algumas bandas 
de musica .=C. 

Ura piano estratégico. 
Recuando p a r o esvoa-
çar alguns quilóme-
tros. A v©2sipia do san-
gue. um caso «is cons-
ciência. Um exame qsie 
é mister fazer. 0® san-
gue animai ao sangue 

da acusação 
Retrocedamos um pouco. Adop-

temos uma estrategia especial para 
conseguirmos o dominio desse bi-
zarro muro feudal onde se acolhe 
o mistério deste drama, na pirâmi-
de processual do crime. 

Façamos como os militares em 
campanha, recuando cem metros 
para conquistarem um quilómetro. 

O emaranhado do mistério jus-
tifica a estrategia. Na nossa mar-
cha derrubamos alguns carvalhei-
ros seculares. Mas ficaram arbus-
tos ameaçando o caminho. Vamos 
corta-los, revolver novamente o ter-
reno até dissecarmos as raizes. 
E só então recuperemos o avanço 
conseguido. 

E' forçoso reforçar as nossas 
considerações sobre alguns dos as-
pectos do processo discutido jà 
em audiência de julgamento, para 
melhores ilações se tirarem. Os 
agentes investigadores é muito pos-
sível que a estas horas tenham as 
suas atenções concentradas neles. 
Auxiliêmo-Iqs, pois, visto desejar-
mos que a sua missão não termine 
como a do agente Lains—com uma 
gargalhada. 

Desde que se trate dum crime 
de sangue, o sangue tem de jorrar 
em torrentes na epiderme das mi-
nhas crónicas. Não temos a ma-
cabra volúpia do sangue. Não gos-
tamos dele. Nem mesmo os bifes 
em sangue nos a g r a d a m . . . 

O sangue não nos perturbando, 
causa-nos, contudo, náuseas." A' 
nossa sentimentalidade o sangue 
incomoda. Mas teremos de tocar-
lhe novamente para o examinar. 

O sangue encontrado no Solar 
de São Caetano foi a base da acu-
sação. Não houve repugnancia em 
mexer-lhe. Mesmo coalhado, os 
acusadores o passaram pelo labo-
ratório da sua imaginação. 

Os agentes Vidal e Meira teem 
igualmente que o observar. Teem 
de levar ao laboratório da sua 
consciência todas as hipóteses do 
sangue: o do Alves Trindade e o 
que a ele não pertencia. 

Os relatorios medico-legais po-
dem ser a bússola do caminho. E 
alguns depoimentos apensos ao 
processo devem servir-lhe para 
exame. 

Pelos primeiros encontrarão os 
agentes uma convulsão de hipóte-
ses. Certamente que vai causar-
lhe engulhos a existencia de san-
gue animal. Não desejamos, nem 
isso interessa, que eles vão desco-
brir a espécie a que pertencia esse 
sangue. 

Mas interessa ao esclarecimento 
da verdade conhecer-se a razão do 
aparecimento do sangue animal. 

Quais foram os objectos e o lo-
cal onde se verificou esse sangue? 
No sobrado da casa de São Caeta-
no ? Nas folhas de palmeira en-
contradas no fogão ? No reposteiro 
ou na balaustrada do varandim ? 

Se foi no local onde dizem ter 
sido assassinado o infeliz Trindade 
é crivei que fôsse do antigo pro-
prietário de São Caetano ? E se 
ele lá estava quem foi que lá o co-
locou ? 

Foi nas folhas das palmeiras en-
contradas no fogão ? Se é assim-
tem de ser arredada a hipótese do 
sangue ter pertencido ao Alves 
Trindade. E sabe o leitor porque ? 
Apenas por isto: a acusação afir-
mou que aquelas folhas de palmei-
ra tinham sido cortadas da arvore 
onde caiu o corpo de Alves Trin-
dade depois de assassinado. 

E o sangue do reposteiro ? Ou-
tra observação dos agentes. Afir-
mou-se que a filha do assassinado 
depois de ter morto o pai, limpou 
as mãos tintas de sangue ao repos-
teiro. O sangue encontrado no re-
posteiro era em abundancia. Não 
é, por isso, admissível que o san-
gue não tivesse salpicado os vesti-
dos de D. Silvina. E neles foi en-
contrado sangue? 

Impõe-se uma explicação. Jà 
dissemos que D. Silvina na ocasião 
do crime estava enferma, assistida 
pelos médicos. 

A acusação, no entanto, aprovei-
tando-se de uns pingos de saniuie 
encantrados nas botas de D. Silvina, 
afirmou que ele pertencia ao morto. 

Então é de admitir que o vesti-
do não tivesse apanhado o sangue 
e só fôsse parar ás botas ? 

Quanto a nós o sangue das bo-
tas era da mesma proveniência 
do que se encontrava nas roupas 
interiores. Por todos os cuidados 
e rigores da higiene, no estado em 
que se encontrava a ré, era possí-
vel esse facto. 

A acusação iv~o quiz ver assim. 
Entendeu que o sangue de Alves 
Trindade q'.:e ficou nas mãos de 
sua filha foi todo intacto, com ex-

( Continúa na 3.0 página ) 

(Crúnioa de LÍSBOS) 
Neste fim de estação musical 

que temo.s actualmente na nossa 
capital, a festa artística do ilustre 
professor de canto do nosso C011-
servatorio, sr. Ar tur Trindade, foi 
um autentico acontecimento, pois 
além de um programa bem elabo-
rado, ouvimos alunos seus que já 
hoje marcam os seus nomes rio 
nosso meio artístico. 

Tivemos principiantes, outros 
já revelações, não contando com 
artistas que nos nossos palcos já 
conquistaram aplausos justos do 
nosso publico da opera e da ope-
reta. 

Artur Trindade tendo um nú-
cleo de discípulos deveras magni-
f ico parece oferecer um programa 
com tieclios d 'opera de serias res-
ponsabilidades ! 

Assim, além de varias paginas 
portuguesas, originais de Alberto 
Morais, Antonio Viana, Manoeia 
Bonito, t ivemos peia primeira vez 
um côro «Canção do Meio Dia», de 
D. Julia Oceana, cuja melodia es-
pontânea revela o talento da auto-
ra; depois em trechos d 'opera ou-
vimos inspiradas páginas de Cima-
rosa, Mozart, Massenet, Wagner , 
Verdi, Goniretti, Rassini, Carlos 
Gomes, Counod, Meyerbeer, l lale-
vy, Leoncavalo, Charpentier, We-
ber, Kossokow e Puccini. 

Em todas as operas, as alunas 
de Artur Trindade mantiveram-se 
dignamente, como vozes bonitas, 
mas especialmente na maneira de 
interpretação. 

Tomaram pa r t e : 
Almerinda Monteiro, Maria Fer-

nanda Calisto, Julia Passalagua, Zi-
ca Martins. Fernanda Landerset, 
Fernanda Pinto Coelho. Maria Isa-
bel Pagani, Tito Pistana, Idalina 
Fragata, Francisco Costa Moura, 
Jaime Ferreira, José Morgado Mau-
ricio, Isaura Garriga, Emilia Alves 
Peres, Irene Bertrand, Cele-tino 
Ribeiro, Maria Luiza Neto, Alice 
Fernandes, Josefina Lagos, Manuel 
Raposo e Raquel Bastos. 

Desnecessário é falarmos do ta-
lento de Raquel Bastos que Coim-
bra conhece; cantora já hoje con-
sagrada no palco d 'opera e nas 
varias correntes. 

Por isso apontarei aqueles que 
como as ílores começam a despon-
tar no verdejante prado da Arte 
do canto. 

Isaura Garriga é um soprano li-
geiro, extraordinário, porque a 'ém 
da formosura do timbre, é uma voz 
volumosa, subindo com enorme 
facilidade e sempre em rara afi-
nação. Estudiosa, desejando fa:<sr 
boa arte, quando canta entusiasma, 
pois alia á sua voz elegancia e for-
mosura. 

Na opera lírica, Isaura Garriga, 
terá um lugar conquistado com ta-
lento. Ainda não fez a sua estreia, 
apesar de ter já um reportorio bem 
estudado, porque na nossa terra o 
critério em matéria d'arte é rudi-
mentar ; mas em pouco tempo o 
seu nome será uma estrela mesmo 
em Italia, porque a sua voz é pouco 
vulgar. 

já hoje pode cantar, sem receio, 
o «Barbeiro», o «Rigoleto», a «Lú-
cia», a «Micaela» da «Carmen», sem 
contar com os trechos de salão. 

Artur Trindade vê, com razão, 
nesta sua aluna uma luminosa pro-
messa. 

O tenor José Morgado Mauricio, 
que veio do Porto para a escola de 
Artur Trindade, é um rapaz com 
uma lindíssima voz de tenor de 
meio caracter. Muito modesto, pen-
sa apenas em estudar. Faz b e m ; 
sem um solido estudo um cantor 
nunca poderá formar com justiça o 
seu nome no palco d'opera. 

Lindo timbre, igual, já dando á 
musica um colorido cheio de ema-
nação, o sr. Morgado Mauricio ha 
de ser um tenor que há de honrar 
a arte nacional. 

Joven, tem já um ideal, figurar 
11a carreira d'opera, não será digno 
de aplausos ? 

Maria Melo é o inteligente so-
prano dramatico, que no Coliseu 
já deu provas de boa cantora, a 
creadora da opera «Alcipe» de Ma-
nuel Ribeiro. 

Apenas desejo frisar os que de-
sejam seguir carreira. 

Artur Trindade, que esteve em 
Italia dez anos, parece colher bons 
ensinamentos para os seus discí-
pulos. 

Sua esposa madame Mornati 
Trindade, uma senhora fidalga ro-
mana, colabora com entusiasmo 
nesta escola, porque é uma cantora 
amadora de enorme valor. Dc edu-
cação distinta as suas salas são um 
núcleo de finas maneiras, e as dis-
cípulas são tratadas com a máxima 
amisade e proveito artístico. 

Com esta festa terminou a esta-
ção musical da nossa Lisboa. 

Agora todos pensam em f.: _: r 
para as suas casas, de campo, pois 
o calor aperta com força. 

Julho. 

Alfredo Pinto (Sacavém) 
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liai l i í i i ^ i v ; 
DANTZIH, :••> A pci; v. pren-

deu um cov:!'--c; ' . i • 'i-v me 
Hoffmann, que, ao r e f e b e r a voz 
de prisão i>rou o a 
pistola, í;r- iVonV í >)o-
que teve de p o a - ç o m <> mes-
mo gesto. Hoffmann c:vu ferliic 
c n duas bala \ qao se ín locali-
zaram na cabeça e na perna calci-
ta. Também ficou fePScI.i um policie 
depois de muito tiroteio. 
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Pais 
II cieiro 

£i§boa 
ifltss p o n h a s a caminno 

no Brassi 
O paquete «Niassa» segue áma-

uhã para o Brasil conduzindo ma-
demoisel le Fernanda Gonçalves, 
que vai representar Portugal, no 
concurso de beleza mundial, orga-
nizado pelo grande diário «A Noi-
te», do P io de Janeiro. 

No m e s m o paquete seguem 200 
excursionistas e 200 emigrantes. 

Excursionistas ingleses 
Entrou hoje no Te jo o paquete 

inglês «Britanic», com trezentos ex-
cursionistas, que visitaram n cida-
de e a r redores . 

fiijolMenio 
Esta tarde, junto ao cais da Al-

fandega, o rebocador «Douro» abal-
roou com a fragata 243 que se afun-
dou. 

A tripulação salvou-se. 

ministro das colonias 
No gabinete do ministro das Co-

lonias reassumiu as suas funções o 
brigadeiro sr. Eduardo Marques. j gação 
Ao acto assistiram os srs. Presi-
dente do Ministério, Ministros da 
Justiça, Finanças, Instrução e Mari-
nha. 

O secretario geral do Ministé-
rio leu o auto de posse, depois do 
chefe do governo proferir algumas 
palavras de saudação ao novo Mi-
nistro. 

A seguir, o sr. ministro das Fi-
nanças saudou o novo ministro das 
Colonias, afirmandó que os orça-
mentos das Colonias estão equili-
brados, com excepção dos de An-

2 ® d e J u t t k o 

Presa e conduzida ao Torci, 
negou a arguição. E por entre lá-
grimas e confidencias afirmou ao 
agente Sequeira, que se era falsís-
simo ter envenenado o marido, 
confessava ser verdade tê-lo atira-
do a um poço. 

E de confidencia em confiden-
cia declarou ter cometido o crime, 
por ter começado a embirrar com 
o marido, e assim, ser impossível 
suportá-lo. 

Vai ser organizado o respectivo 
processo e a Francisca Ferre i ra 
será entregue ao poder judicial. 

sociedade das nações 
E' no dia ro do próximo mês de 

Setembro que se reúne, em Gene-
bra, a 11.* assembleia da Sociedade 
das Nações, sendo a delegação por-
tuguesa constituída pelos srs. : co-
mandante Fernando Branco, presi-
dente ; dr. Augusto de Vasconce-
los, director geral da Secretaria 
Portuguesa da S. D. N.; conde de 
Penha Garcia ; dr. Vasco de Que-
vedo, ministro de Portugal em Ber-
ne ; dr. José Lobo de Avila Lim», 
delegado técnico; secretários, dr. 
António de Faria, secretário de le-

em serviço na secretaria por-
tuguesa da S. D. N., e Henr ique 
Rezende Dias de Oliveira, adido á 
legação de Portugal em Paris. 

TriSsunal d e M n t i a 
Depois de amanhã, no Tribunal 

de Marinha, realisa-se o julgamento 
de Eduardo de Nascimento, i.° sar-
gento da marinha, reformado ; Joa-
quim Antunes, marinheiro de ma-
nobras, e José Fogo Júnior, foguei-
ro, que são acusados, respectiva-

_ mente, dos delitos de ofensas cor-
gola. j porais, insubordinação e deserção. 

O sr. Eduardo Marques agrade- S E' patrono dos arguidos o coman-
ceu, depois, as referencias dos seus í dante sr. Manuel dos Santos Fra-
colegas. ' ! dique. 

Ô presidente do Ministério e o FHPPPiPíílS RSIIRÍS 
ministro das Finanças acompanha- J CfíCI U b i U à "£ ,Udl0 

r am á cidadela de Cascais o briga- j Os navios da flotilha de guerra, 
deiro sr. EduardoMarques . novo mi- í 
nistro 

voltam 
sai, com 

mas fica 

xMarques, novo mi 
das Colónias, onde tomou ' sam ámanhã a Lisboa. O « Ave 

o compromisso de honra perante o j « Mondego ». e o « Sado » 
Chefe do Estado. j ao Tejo. O « Tâmega » 

aqueles, ás 12 horas 
Presidenis da RgpyDlica í 

De Setúbal regressou hoje a | 
Eisboa o general sr . Oscar Carmo- ! 
na, que vinha acompanhado do I 
Chefe do Governo, Ministro da Ma- ! 

largo de Cascais, a fim de realizar 
até ás 17 horas exercícios de aban-
dono do navio pela tripulação, pos-
tos de combate e simulacro de in-
cêndio, devendo fundear no Tejo 
ás 18 horas. A canhoneira « F a r o » 

Com m a perna tracturada 

r inha e outras ent idades. A guarda | fica em Setúbal até ao fim das fes-
de honra foi-lbe prestada por uma i tas. 
força de marinha. f 

usda síiplamatica e consular 
. _ Foi hoje aber to concurso pelo 

r r o x i m o de Cintra f racturou ! praso de 60 dias, a partir de 1 de 
" coronel sr. Jaime J Agosto próximo, para o provitnen-

Repartição do Mi- j to de lugares de terceiros secretá-
rios de legação e cônsules de 3." 
classe, nos termos do regulamento 

tuna perna o 
Vaz, chefe da 
nisterio da Guerra. 

Atropelamento mortal 
No Beato foi colhido 

camião da Administração Militar, 
José Rocha, ajudante de «chauf-
feur», de 22 anos, que morreu ao 
chegar ao Hospital de S. José. O 
cadaver foi removido para a «mor-
guç». 

Comissários da Exposição 
de mm 

Os altos comissários ameriea-
nos na Exposição de Sevilha esti-
ve ram hoje nos Jcronimos, onde 

dos concursos aprovado pelo de 
creto n." 18.591, de 30 de Maio de 

por um j j930. 

Conselho de noinistros 
A reunião do Conselho de Mi-

nistros, que estava marcada para 
g hoje, ficou transferida para áma-
1 r/flà, pelas 15 horas. 

i Concurso hiplco na Corunha 
! _ O sr. ministro da Guerra, auto-
' risou os srs. capitão Ivens Ferraz, 
, tenente Pinto de Otiveira e Helder 

depuzeram flores nos túmulos de ! Martins, a tomarem parte no con-
Alexandre Herculano e João de ' curso hipico, que se realisa na Co-
Deus . 

Pelas t6 horas foram recebidos 
pe lo sr. Presidente da Republica, 
indo depois ao Palacio das Neces-
sidades apresentar cumprimentos 
ao sr. Ministro dos Negócios Es-
trangeiros. 

A's 17 horas cumprimentaram 
o Chefe do Governo e em seguida 
visitaram a Camara Municipal, on-
de foram recebidos pelo seu pre-
sidente. 

O jantar de honra realisou-se 
no Maxim's. 

ílma miiiher 
dite mata o marino 

Francisca Ferreira, residente 
na rua José Fontana, 19, foi acusa-
da de ter envenenado seu marido 
Salvador do Carmo. 

runha, nos dias 9 a 13 de Agosto. 

Feira Agrícola 
O sr. ministro da Agricultura 

parte depois de ámanhã" para Mi-
randela onde vai assistir á inaugu-
ração da Feira Agrícola. 

marinha de g u e r r a 
Chegou hoje á cidade da Horta 

o vapor «Patrão Lopes». 

A noas orsanisaçao politica 
e administratiua 

A reunião dos governadores ci 
vis e adminis tradores dos conce 
lhos do país, na qual devem ser 
conhecidas as bases da nova orga 
nisação politica e administrativa 

e x p a i i i l o 

IMBUA 
J a 

e i n 

GAZETA DE 
L i s L o a 

O acolhimento dispensado ã GAZETA DE COIMBRÃ 
oteriga-nos a desenvolver os nossos serviços em Lisboa 
de maneira a uao privarmos o publico do nosso jornal 

Atendendo aos pedidos que lhe têm sido leitos, re-
solveu a administração da GAZETA DE COIMBRA espalhar 
pela cidade de Lisboa o nosso jornal, colocando-o nos 
principais estabelecimentos, o fim de evitar incómodos 
aos nossos leitores que o desejam adquirir. 

Assim, a partir deste numero, a GAZETA DE COIM-
BRA encontrase ã venda no Rossio, pelos vendedores 
dos jornais do Norte, e nos seguintes estabelecimentos • 

MÓNACO, PRAÇA de D. Pedro IV, 2 1 ; 
CAfft BRASILEIRA, Praça D. Pedro IV; 
CAFÉ OLAVE DE OURO. Praça D. Pedro IV, 30 ; 
Praça D. Pedro IV, ; 
Praça D. Pedro KV, 108; 
T A S ACARI A B A R B O S A , rua do Carmo, 6 1 ; 
C \ V £ CHIADO, risa Garrett; 
CML: MAOONAL, r u a I." de Dezembro ; 
fêaa Augusta, i s i ; 
CAFÉ ÍTALIA, r u a Í .o TIFI D e z e m b r o ; 
MEU «te Patir© de Alcantara; 
Tf ASSACAI!! A «LIE, Praça «os Restauradores • 
TABACARIA LONDRES, Prâça dos Restauradores, 76; 
Sua tia E»rana; 24-t. 
Brevemente a GAZETA m COIMBRA enconfrar-se ba I 

â venda noutros estabelecimentos da cidade. 

tem logar ámanhã, 
do Interior. 

no Ministério 

inspecção das industrias e 
comercio Aoricoia 

Em substituição dó engenheiro 
sr. Tavares da Silva, que pediu a 
demissão, vai ser nomeado inspe 
tor geral da Inspecção das Indus 
trias e Comercio Agrícola, o enge 
nheiro agronomo sr. Castelo Branco. 

Edifícios e monumentos nacio 
nais em Aveiro 

Foi nomeado delegado da direc-
ção dos edifícios e monumentos 
nacionais do distrito de Aveiro, o 
sr. engenheiro José Afonso Lucas. 

Carta da Figueira 
29 óe Julho 

Escola Comercial 
Tem andado com «malapata» o 

novo edifício da Escola Comercial 
e Industrial da Figueira, situado em 
frente do Jardim Escola João de 
Deus, ao Pinhal. 

Primeiro ... o que lá vai, lá vai. 
Depois a má continuação dos tra-
balhes encetados; e agora a não 
finalidade do muito — e é bastan-
te! — que está feito. 

Pois há 15 dias que exgotada a 
verba ultimamente concedida pelo 
sr. ministro do Comércio, se eh-
contram paralizadas as obras desse 
edifício, que, depois de concluído, 
fica sendo certamente um dos mais 
proprios do pais, para o fim a que 
•se destina. 

E é pena que se deixe quasi ao 
abandono tão grandiosa obra, já 
em parte coberta de telha, e que, 
com os materiais que tem dentro 
das paredes, poderia ser acabada 
num prazo máximo de dois meses 
ou dois mêses e meio. 

Os mestres de obras que diri-
gem as obras—que teem sido com-
petentíssimos — muito desejariam 
poder em breve concluir tão gran-
de edifício, feito sob a planta do 
arquitecto sr. Edmundo Tavares. 
E mais lhes custa vê r que parte 
dele, devido a algum madeiramen-
to estar exposto ã acção do tempo, 
se Vai deteriorando grandemente. 

Falando com o hábil mestre de 
estucadores sr. Alf redo Tudela, 
que tem sido incansável na parte 
que tem sob sua regencia, confes-
sou-nos a sua magua, por que tem 
dedicado aos trabalhos da escola 0 
melhor da sua actividade e dos sa-
beres do seu mistér, e vê assim 
tudo paralizado. 

Tanto este conhecido artista da 
Figueira —- que modelou a magni-
fica plaqucte do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, — como 
o mestre dc carpinteiros sr. João 
Afonso Garcia, sentem, como toda 
a Figueira, a falta de apoio das en-
tidades superiores para tão util co-
rno grande obra-

Oiíiiá que aos ouvidos do sr. 
ministro do Comércio cheguem 
os écos do que acima dizemos c 
que cm breve possamos dizer aqui 
que as obras do edifício da Escola 
Comercial e Industrial da Figuira 
vão prosseguindo. . . e sem intermí-
tencias como até aqui. 

PROVAS NAUTICAS — No dia 
3 de Agosto, realiza-se a importan-
te corrida de vela Figueira-Lares e 
volta, para «center-boards», em 
que é disputada a « T a ç a Sotto 
Maior ». 

Em 24, 25 e 26 teem lugar as 
grandes provas de remo, vela, na-
tação e motor, sendo disputados os 
campeonatos nacionais de 2, 4 e 8 
remos, em velocidade. O Ginásio 
Club Figueirense, organizador, por 
incumbência da Federação de Re-
mo, das regatas, tem como certas 
as inscrições dos seguintes c lubes: 

Club Náutico de Portugal, As-
sociação Naval de Lisboa, Club 
Naval de Lisboa, Club «Os Bele-
nenses », Sport Algés e Dafundo, 
Club Nacional Natação, de Lisboa, 
Sport Club do Porto, Club Fluvial 
Portuense, Ginásio Club do Sul, 
Club Naval Setubalense e outros 
ainda não inscritos. 

Serão disputadas valiosas taças, 
entre elas a «Taça Lisboa», (cam-
peonato nacional em « Shell» de 4 
remos) ; «Taça P'igueira da Foz», 
(remo inter-clubs); «Taça Figuei-
ra», (natação); «Taça Mondego», 
(vela); «Taça Humberto Mendes», 
« Taça João Sassetti», (campeonato 
de juniors); «Taça Club Fluvial 
Por tuense», «Taço Dr. Augusto 
Temido », «Taça José Bento Pes-
soa», «Taça Século», «.Taça Gran-
de Casino Peninsular», «Taça Ana 
Fernandes», (auto-boards); «Taça 
Artur Ayres », (campeonato nacio-
nal de fundo de 8 remos); «Taça 
Comissão de Iniciativa» e vários 
bronzes. 

A Camara, Comissão de Inicia-
tiva, Casino Peninsular e outras 
entidades, secundarão eficazmente 
os organisadores das grandes rega-
tas, que darão origem a uma boa 
e magnifica propaganda das bele-
zas da Figueira. 

F E S T A S S P O R T I V A S E M 
AGOSTO — Alem das regatas ha-
vérá em Agosto o concurso de 
atletismo, organisado pelo Sporting 
e uma «Ginkana» de automóveis. 
— C. 

ô© (Fovio 

Efemérides 
30 de i n l h o 
X é expulso de França, 

813. 

Carlos 
em 1830. 

Batalha dos Pirinéus, em 

Neste dia começou o incêndio 
numa grande mata de pinheiros da 
quinta de Foja, dos, religiosos de 
Santa Cruz de Coimbra. 

< > incêndio d u r o u até 3 de Agos-
to. Os prejuízos foram super iores 
a 6.000 cruzados. 

Almeida Garrett 
O Ateneu Comercial do Porto 

propõe-se a erguer um monumen-
to ao insigne escritor Almeida Gar-
rett, nado e criado neste velho 
burgo e dèle tão esquecido ou me-
nosprezado. 

E certo que Garrett, filho des-
naturado ou critico severamente, 
inexorávelmente rigorista lançou 
sôbre o brio, e dignidade da cidade 
que lhe foi berço o labéu infaman-
te duma frase que se celebrizou. 
Mas 6 certo, também, que Garrett, 
depois da sua qualidade de por-
tuense ilustre, de cujo talento — 
apesar de tudo — é dos nomes que 
envaidecem Portugal e ergue a 
sua mentalidade ao nivel dos de-
tentores das melhores cabeças 
mundiais. 

O tempo, que tudo lava e tudo 
faz esquecer — quer sejam sauda-
des, ódios ou simples malqueren-
ça s— já apagou, por certo, da me-
mória dos portuenses a malfadada, 
ou mal pensada frase do eminente 
autor do «Arco de Sant'Ana», sen-
do de esperar que a nobre inicia-
tiva do Ateneu Comercial do Por-
to seja f rancamente acolhida para 
honra duma cidade, que se honra 
— honrando e erguendo a memó-
ria dos seus mais ilustres filhos. 

E o autor do «Alfageme de San-
tarém» bem merecendo da Pátria 
— não desmerecerá ,— apesar de 
tudo, repito — da generosa e forte 
admiração do povo da terra onde 
nasceu, viveu, se fez homem e se 
tornou grande, — mau grado a sua 
reconhecida falta de verniz... 

Orfeão Lusitano 
Iniciam-se no proximo sabauC 

as grandes festas comemorativas 
do 8." aniversario do Orfeão Lusi-
tano, que devem resultar brilhan-
tes, não só pelo interesse que es-
tão despertando, como pela primo-
rosa confecção do programa, o 
qual, em seguida, dá-nos em sín-
tese : 

•—Dia 2 (sábado) pelas 21,30 ho-
ras, s tssâo solene, na qual farão 
uso da palavra vários oradores, 
sendo por essa ocasião entregue á 
Direcção a nova bandeira de sêda, 
oferta de uma comissão de sócios 
e gentilmente bordada pelas sr."3 

D. Filomena Capela e D. Agnete 
Capela; dia 3 (doiliíngo) pelas 15 
horas «matinée» intima para os srs. 
associados ; dia 4, pelas 21,30, audi-
ção, do Corpo Coral no Salão "No-
bre ; dia 6, 2." audição ; dia 8, 3.* 
audição ; dia 9, baile de gala, desti-
nado a sócios, suas famílias e con-
vidados. 

Na sessão solene faXem-sC ou-
vir, entre outros distintos oradores, 
os nossos presados camaradas e 
amigos, Juliano Ribeiro—1° sócio 
honorário da distinta colectividade 
—e Hugo Rocha. 

Uma esplêndida orquestra ani-
mará as luzidas festas a que nos 
refer i remos condignamente. 

Campo de aviação 
A Associação dos Comerciantes 

desta cidade, oficiou ao presidente 
do Ministério, chamando a sua aten-
ção para o facto de o Porto conti-
nuar a não ter um campo de avia-
ção. 

Nesse oficio é exposta a neces-
sidade da criação do referido cam-
po, para o que se teem evidencia-
do os mais aturados esforços, pe-
los que estão empenhados na rea-
lisação de tão util empreendimento. 

Grossa pancadaria 
Na rua da Vitória envolvcram-

-se em desordem os srs. drs. Sera-
fim Pedrosa de Araujo e Alvaro 
Machado, este ultimo, director do 
Observatório da Ser ra do Pilar e 
professor do Liceu Rodrigues de 
Freitas e Universidade : e aquele, 
médico em Rio Tinto. 

Da agressão resultou ficar feri-
do 110 rosto e cabeça o dr. Alvaro 
Machado — e o agressor ser en-
gaiolado. 

Dizem que o dr. Alvaro Macha-
do teria «gatado» injustamente um 
filho do agressor, motivo que obri-
gou o pai ao publico desforço a 
que nos referimos. 

O ferido foi socorrido no hos-
pital de Santo Antonio. 

"D. Quichote de La Mancha,, 
A Livraria Leio & Irmão man-

dou já distribuir o 13." fascículo do 
«D. Quichoté de La Mancha»—obra 
prima que imortalizou o génio do 
Cervantes—edição monumental da-
quela importante casa editora, com 
estampas do famoso Gustavo Doré 
e versão portuguesa dos Viscondes 
de Castilho e de Azevedo. 

«D. Quichote de La Mancha», que 
tem tido um grande sucesso de 
livraria, honra a Casa Leio & Ir-
mão, à Rua das Carmelitas, e as 
artes gráficas nacionais. 

Diário do Porto 
Para garantia do título, saiu on-

tem um numero especial do nosso 
presado colega da tarde, «Diário 
do Pôrto», que se apresentou es-
plendidamente colaborado. 

Bom marido 
Na policia, foi apresentada uma 

queixa, por Estefania Adelaide, da 
Avenida da Boavista, contra o seu 
esposo sr. Antonio Castro Dias, 
fogueiro da Fabrica dc Tecidos do 
Campo Alegre, por Oste a ter aban-
donado com dois filhos de menor 
idade, per tencentes ao casal, recu-
sando-se a dar-lhe sustento. 

Cosiira um patrão 
Adriana da Silva, da travessa 

das Andrêzas, queixou-se contra o 
seu ex-patrão, Custodio Gonçalves, 
do largo de Nevogilde, arguindo-o 
de a haver despedido dos seus 
serviços, recusando-se a pagar-lhe 
a soldada que ê de 300 escudos. 
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Por malvadez 
Na policia apresentaram queixa, 

Antonio da Silva, da rua do Cemi-
terio de Paranhos, Quinta da Con-
dessa, de que uns indivíduos des-
conhecidos, lhe entraram na sua 
propriedade e lhe causaram estra-
gos cujo valor é de 200 escudos. 

— Joaquim Correia, da rua de 
S. Luiz, 38, de que possuindo umas 
obras na Avenida Fernão de Maga-
lhães, ali lhe estragaram uma gran-
de quantidade de cal, no valor de 
mil escudos. 

Pedido de captura 
Alberto Bernardo da Costa Bra-

ga, da travessa Fernão de Maga-
lhães, participou à policia, que lhe 
desapareceu de casa, suspeitando 
que tivesse ido para Lisboa ou 
Guimarães, o seu filho menor dc 
j8 anos, de nome Francisco Alber-
to da Costa Braga, que consigo 
levou a quantia de 300 escudos, 
per tencentes a seu pac. O sr. Cos-
ta Braga pede a sua captura. 

Os bons sorteios 
Palmira Pinheiro de Azevedo, 

queixou-se à policia, contra o seu 
visinho, Abel de Barros, por se 
recusar, a fazer-lhe entrega duma 
bicicleta que lhe coube por sor-
teio realizado por este. 

Para o tribunal 
Queixaram-sc à policia, Mària 

da Piedade, da rua dos Mártires da 
Liberdade, contra o seu visinho 
Joaquim da Silva, por êste ter agre-
dido uma sua filha menor de 14 
anos, Maria de Lourdes Lacerda. 

— Francisco Ribeiro, do logar 
de Mualde, S. Mamede, contra Ca-

"'gjjj^-o de Carvalho, da mesma 
locaíidaaJ, arguindo-o de lhe ter 
agredido uma B'.ua filha menor. 

' — Palmira de Je. 'us> da ™a de 
S. Braz, contra Elisa P e d i r a da 
Cruz, sua visinha, acusando-ã aC a 

ter agredido. 
— Manuel Duarte, de S. Mame-

de, contra Antonio Pereira, da rua 
Silva Branco, por ameaças de mor-
te com uma pistola. 

-—Mário Vieira da Fonseca, do 
largo do Senhor da Bóa Morte, 
contra Antonio Maria Braz, por 
lhe haver agredido um seu filho 
de menor idade. 

Peio hospital 
Deu entrada na enfermaria 3, 

do hospital da Misericórdia, Ar-
mando Soares Pereira, da fregue-
sia de Vila Bôa do Bispo, Marco 
de Canavezcs, por no Campo dos 
Mártires da Patria, ter sido acome-
tido de doença súbita. 

Os larápios 
A' polícia queixaram-se: 
José Duarte dc Oliveira, em no-

me da firma, Leite <Sr Oliveira, Li-
mitada, da rua Dr. Antonio Granjo, 
de que audaciosos larápios lhe fur-
taram uma lamparina a gazolina, 
cujo valor é de 250S00. 

•—Joaquim Pere i ra Barbosa, da 
rua do Paraízo, 36, de que da sua 
casa, audaciosos larápios lhe furta-
ram : um par de brincos, corrente, 
cordão de ouro, e dinheiro, tudo 
no valor de 845^00. 

Dia a dia — Prisões 
Foram prêsos, dando entrada no 

A l j u b e : 
/ J o a q u i m da Silva Lima, moço 

de lavoura, da rua Escura, Francis-
co Andrade da Silva, sem modo 
de vida, da rua Cabo Simão, Gaia, 
Humber t ino Oscar Amarante, esto-
fador de moveis, da rua das Olivei-
rinhas, Manuel da Costa, sem modo 
de vida e, sem morada certa, José 
da Silva, pedreiro, do lugar do 
Torrão, Gaia, c Alberto Cardoso, 
empregado comercial, sem morada 
certa, todos por se ent regarem á 
vadiagem. 

•— Dr. Serafim Pedrosa de Araú-
jo, do lugar de Medancelhe, Rio 
Tinto, por agressão. 

— Hernâni Pereira , da travessa 
das Guelas de Pau, por desrespei-
tar o guarda captor. 

— Manuel Joaquim Marques, da 
rua do Vale Formoso, por agres-
são. 

— Antonio da Silva, da rua do 
Cemitério de Paranhos, Quinta da 
Condessa, po r agressão. 

— Florinda Fer re i ra da Silva, 
lavadeira, da Maia, po r agressão. 

— Zulmira da Conceição, da 
rua das Fontaínhas, e Mabilde Au-
gusta, da rua dc S. Victor, por em 
Matosinhos se envolverem em de-
sordem, reco lheram á cadeia da-
quela vila. 

H B B i c í â i a e r e n d o ? 
PARIS, 29 Um jovem estran-

geiro estando acompanhado por 
uma senhora, faleceu repentina-
mente. 

O diagnóstico médico informou 
que o aludido jovem sucumbiu á 
acção de um veneno fulminante. 

A vitima tinha feito nesse dia 
uma cobrança de trinta mil fran-
cos, a qual não lhe foi encontrada. 

H L 
RIO DE JANEIRO, 29. O 

Huracán, dc Buenos Aires, jogou 
com uma selecção carioca, tendo 
registado o empate por 2-2. — I I . 

Aumento tte franquia em can-
D s r r a 

CANBERRA, 29. O Parlamen-
to aprovou 11111 projecto de lei ele-
vando de 1 112 <1. a 2 d. a franquia 
das cartas, a partir de 1 de Agosto. 

Comemoração reuoiucionaria 
PARIS, 29 — Realiza-se hoje na 

Camara Municipal, com a presença 
do Presidente da Republica, presi-
dentes das Camaras e do Governo, 
a cerimónia comemorativa das jor-
nadas revolucionárias de 1830.—H. 

A desohediOncia na índia 
LONDRES, 29 — O sr. Wedg-

wood Benn, secretário de Estado 
da índia, recusou, na Camara dos 
Comuns, responder a interpelações 
feitas ácerca do resultado da re-
cente entrevista de dois dirigentes 
nacionalistas com Gandhi. — H. 

0 sismo de italia 
ROMA, 29 — A maior parte dos 

camponêses regressou ás provín-
cias devastadas. — II. 

o horgeot a Runia 
WASHINGTON, 29 —O Vice-

- Presidente da Federação Ameri-
cana do Trabalho, pediu o embar-
go para todas as mercadorias pro-
venientes da Rússia, em virtude do 
sistema económico soviético, que 
permite vender abaixo do preço 
normal. — H. 

As eleições no Canade 
O T T A W A, 29 — O s resultados 

das eleições gerais até agora obti-
dos parecem permitir que Mack-
enzie King, se conservará no po-
der. — H. 

Os soheranos de Inglaterra 
e m f er ias 

LONDRES, 29. — Os 5 o b e r a -
nos partiram para uma quirí.^ena 
de férias, a bordo do «yacht» r.eal 
«Vitoria and Albert», em Cowes. 

O Rei passará uma grande par-
te do tempo a bordo do seu «cut-
ter» de corrida «Britannia», que to-
mará parte nas regatas de Cowes. 
— H. 

Os rebeldes atoeos s o f r e r a 
grandes rsnezes 

PESHAWAR, 28. -As tropas 
afgãs iniflgiram grandes baixas aos 
rebeldes, que, segundo se presu-
me, fazem parte dos destroços do 
exercito do usurpador destronado 
llabibullah, durante um combate 
proximo do forte Mudrad Bég. Fo-
ram feitos muitos prisioneiros.—H. 

C h o p e d e a v i õ e s 
FILADÉLFIA, 29.—Quatro avia-

dores escaparam de uma morte 
horrível, lançando-se ao solo em 
pàra-quedas, na ocasião em que 
dois aparelhos se chocaram em 
pleno ar. 

Os aparelhos pertenciam ás 
forças acrcas do exercito dos Es-
tados Unidos. 

CBOOIIE DE AUTOMOVEIS 
VIGO, 29. — Quando o escritor 

de operetas Sontullo seguia num 
automóvel deu-se, esta manhã, um 
violento choque com uma cami-
nheta, tendo aquele ficado muito 
ferido, bem como um seu filho e 
quatro amigos. O desastre im-
pressionou vivamente a população 
de Vigo. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cil do País. 

Preços especiais para vn-
goris. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

S a i s p a r a e s c r i t ó r i o 
Azrenòa-se bem localisa-

da na rua da Sofia. 
Trata se na mesma rua, 

n.o 35, 2.o. 5 a-290 

A "Gazeta ii [ a l i a , 
fra se á venda na [apitai lo 
1 M , D D e s M É E i l É d § 
depositário a C a s o â . B . C . 
— 1 Avenida des Aliados 

A CIDADE 
Policia de Segurança 

Pelo sr. Intendente Geral de Se-
gurança Publ ica foi enviado o se-
guinte oficio ao sr. Comandante da 
Policia de Segurança Publ ica de 
Coimbra : 

«Por ocasião da minha es tada 
em Coimbra tive a grande satisfa-
ção dc verificar a boa organização» 
e disciplina da Policia de Seguran-
ça Publica do distrito. Visitando as-
suas instalações e dependencias 
observei de perto o perfe i to aceio 
e ordem em que tudo se encontra 
o que se deve, sem duvida, á nitida 
compreensão dos seus deveres por 
parte dos oficiais que a comandam. 

«Nestes termos, usa.ndo das facul-
dades' que me são confer idas pelo 
artigo 128." do Regulamento Disci-
plinar, louvo especialmente o ca-
pitão Antonio Marques da Costa e 
adjuntos, tenentes Joaquim Luís de 
Carvalho e Antonio Joaquim Alves 
Monteiro, tornando esse louvor ex-
tensivo á Policia de Segurança P u -
blica de Coimbra, determinando' 
mais que es tes louvores se jam 
transcritos na Ordem do Corpo, 
nos termos do supracitado artigo 
do Regulamento Disciplinar. Saúde 
e Fraternidade. — Intendencia Ge-
ral da Segurança Publica, 28 de 
Julho de 1930. — O Intendente Ge-
ral, Fernando Mousinho de Albu-
querque.» 

Escola de Enfermagem 
Concluíram o curso de enfer-

magem dos Hospitais da Univers i -
dade os seguintes a lunos: 

Agostinho de Oliveira Marques 
c João Veiga, aprovados com 12 
valores. 

Amélia Suzana, Antonio Seco , 
Augusto Rodrigues, João Duar te 
Vieira, Joaquim Lopes, José Bor-
ges, José Taliscas, Laura Duarte, 
Manuel Inácio, Maria da L.uz e Ma-
ria Regina Mendes dos Santos, 
aprovados com xi valores. 

Prisão 
Não foi a P. I. C. que p r e n d e u 

Manuel Nunes Miranda por uso e 
porte de arma proibida. 

Agressões 
Apresentaram queixa na Policia 

por agressão : Maria de J e s u s Mar-
tinho, da Pedrulha, contra Joaqu im 
^.avrante, da mesma local idade; 
Jo.sé da Costa Duarte, res idente na 
rua P e d r o Cardoso, contra José da 
Cruz, morador na rua do Loure i ro . 

Edital 
Pelo Comando da Polícia vai 

ser afixado unr edital informando 
que em vi r tude do que foi deter-
minado pela i.a Repar t ição do Ga-
binete do Ministér io da Guerra, 
que os militares abrangidos no art. 
4." do Decreto-Lei" n." 18.252, de 26 
de Abril do c o r r e n t e ano, que re-
gulou a situação d o s funcionários 
civis e militares que ha j am tomado 
parte em qualquer mo vimento re-
volucionário contra a L^itadura, de 
que devem apresentar-s e todos os 
mêses no Comando MihYar da lo-
calidade em que res idaa t , ou, na 
sua falta, á autoridade administra-
tiva, que, por sua vez, o co.munica-
rá ao respectivo Comando da Re-
gião ou Governo Militar. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

vers idade receberam t ra tamento : 
Gabriel Casaleiro, de 19 anos, 

trabalhador, das Casas Novas, feri-
da incisa no pé direito; Manuel Ne-
ves, d c 2 [ anos, de Coimbra, fer ida 
contusa no dedo grande do pé di-
reito; Antonio Justo, de 57 anos* 
empregado publico, de Coimbra, 
ferida contusa na face direita; Vic-
tor da Silva, de 24 anos, carpintei-
ro, do Tovim. ferida contusa na re-
gião frontal. 

Por desobediencia 
Por desobediencia á policia, foi 

preso Olímpio Sereno, ser ra lhe i ro , 
de 27 anos, natural de Lt.sboa, sen",', 
residencia nesta cidade. 

Boa acção 
O rnenor de 14 anos, Franc isco 

de Oliveira, residente no Adro de 
Santa Justa, achou na Praça 8 de: 
Maio, uma quantia que entregou no 
Comando de Policia, a qual ali se 
encontra á disposição de q u e m a 
perdeu. 

Desastre 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Joaquim Duarte, de 40 
anos, cantoneiro, de Vila Nova de 
Fozcôa. com uma bala alojada na 
coxa, em virtude de desastre. 

Autuação 
Por agressão, foi autuado em 

250S00, Manuel Pereira, de 21 anos, 
empregado no comercio. Duzentos 
escudos rever te ram a favor do co-
fre da Policia e o restante foi de 
indcmríisação á queixosa. 

Pombo correio 
Fugiu ha dias ao sr. Albano de 

Matos Ala, residente na rua do Sar-
gento Mór, um pombo correio, es-
curo, que ievava uma anilha com o 
n." 55-374- Pede-se á pessoa que o 
encontrou o favor de o comunicar 
àquele senhor. 

A " G u t a d e C i i a -
b r a „ v e e d e - s e e m 
t o d a a p a r t e . 

€ s < e n ú m e i o 
f a i visado p e l a 

C e n s u r a 
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Ecos da Sociedade 

Aniversários 
"Fazem anos, h o j e : 
A m e n i n a Maria Sofia. 
D. Maria da Conce ição Vaz 

Ser ra . 
Anton io de Carva lho . 
Menino A a r ã o A l v e s Vilas. 

Partidas e chegadas 
Ret i rou pa ra Sou re , com sua fa-

mília, o s r . dr . E s t e v a m Anton io de 
Oliveira . 

— P a r a Vidago, c o m s u a e sposa 
e sua f i lha, o sr . A l b e r t o da Fon-
seca. 

— P a r a a F igue i ra da Foz a sr.a 

D. Maria Jus t ina A l m e i d a e Sousa . 
— Da F igue i ra da F o z pa ra S. 

F ru tu oso o sr . F r a n c i s c o Maria 
Amara l . 

Casamentos 
C e l e b r a h o j e o seu casamen to 

em T o m a r , a nossa gentil con te r râ -
nea sr." D. Maria de L o u r d e s Godi-
nho A l b u q u e r q u e Reis , f i lha da sr." 
D. Ol inda R e i s e do sr. F r e d e r i c o 
A l b u q u e r q u e R e i s Leitão, j á faleci-
do, com o sr. dr . Anton io de Melo 
C a r d o s o Cor te Rea l , f i l ho da s r / D . 
R o s a An ton io de Melo e do sr. Al-
f r e d o de Melo Cardoso Cor te Real . 

O casamen to t e r á logar na ca-
pela da casa da m ã e da noiva. 

Os noivos , q u e na ul t ima sema-
na d e i x a r a m Coimbra , vão fixar re-
s idênc ia e m Lisboa . 

— Está jus to o c a s a m e n t o da sr." 
D . A m é l i a T e i x e i r a L o p e s , sob r inha 
do sr. D iogo J o s é Soa res , com o 
nosso c o n t e r r â n e o sr . dr . P e d r o de 
C a m p o s T a v a r e s , r e i to r do L iceu da 
Guarda . 

A ce r imon ia do no ivado t e rá lu-
gar e m Larçã , e m S e t e m b r o pró-
ximo. 

- ^SSs^fy— 

0 crime da Peça 
tiiiceiras 

( C o n t i n u a d o da i." pág ina ) 

c e p ç ã o dos do i s p ingos q u e caí ram 
nas botas, ío i todo pa ra r ao r epos -
teiro. 

E ' c r ive i , c a ros le i tores , q u e 
f i l h a d e A l v e s T r i n d a d e não t ives-
s e á s m ã o s u m s imples t r a p o pa ra 
se l i m p a r e o fôsse f aze r no repos -
t e i r o ? 

Es ta scena , c o m todo o seu as 
p e c t o m a c a b r o e s ingular idade , faz-
nos l e m b r a r o episódio da ope re t a 
« A Moura r i a » em q u e um dos fa-
distas não t endo o n d e assoar -se 
foi faze- lo ao r epos t e i ro do salão 
de vis i tas — n u m repos t e i ro ver -
m e l h o igua! ao de São Caetano. 

N ã o ! E 1 fo r t e de mais pa ra s e r 
engui ída cm seco. E p o r isso te-
m o s a s nossas r e se rvas . 

P a r e c e - n o s q u e se D. Si lvina 
v i s se as suas m ã o s t intas do san-
g u e cio seu pai, a lucinada pe lo ve r -
melhão , a t e r ro r i zada pe lo pavôr , 
teria, ins t in t ivamente l impo as mãos 
ás saias q u e trazia ves t idas . 

Ir a c o r r e r limpá-lasCao repos-
tei ro, t e n d o passado, poss ivé lmen-
te, p o r q u a l q u e r lugar onde se en-
c o n t r a s s e um t rapo velho, pa r ece -
-nos mu i t a p rec ip i tação jun ta e de-
mas iado sangue fr io. 

E os f e r i m e n t o s fe i tos na ma-
lha ? Isso é pa ra depois . 

A. Mi 

, ^ F a l e c e r a m nes t a cidade, a sr." 
P i e d a d é Rita , de 71 anos, viuva, 
domest ica , na tu ra l e r e s i d e n t e 11a 
Boiça, f r e g u e s i a de Ceira, e F ran -
<fjMo De lmi ro , de 26 anos, sol teiro, 
t r aba lhador , na tura l de Atouguia e 
r e s i d e n t e uo Carvalhal , Bombar ra l , 
i — F a l e c e u on t em de t a r d e ' o sr. 

J o s é de Ol ivei ra , pai do nosso ami-
go sr . J o a q u i m de Oliveira , e m p r e -
gado da L iv ra r i a Atlantica. 

O s nossos p e s a m e s . 

GRANJA, 27 — Consti tuiu u m a 
i m p o n e n t e mani fes tação de sauda-
de o f u n e r a l do ve lho e saudoso 
Republicano sr. J o a q u i m Franc i sco 
de Almeida , de A l é m tio Rio e fun-
cionário do Reg is to Civil. O fune -
ral, civil, foi u m a e l o q u e n t e de-
mons t ração do a p r e ç o e da es t ima 

' que os s eus n u m e r o s o s amigos lhe 
dedicavam. 

A seu filho, o nosso p r e s a d o 
amigo sr . J o s é de Almeida , ap re -
sen t amos . os nos sos p e s a m e s . O 
cadave r f i cou sepu l tado em jazigo 
de famil ia e fa la ram jun to do coval 
vár ios o r ado re s . — C. 

ANÇÃ, 28 — Com 95 anos de 
idade fa leceu na sua casa de A n ç ã 
o sr. L e o n a r d o Feio , um dos maio-
r e s p rop r i e t á r io s des ta região. E ra 
v i u v o e s e m fi lhos, de ixando gran-
de pa r t e da sua fo r tuna ao seu ami-

fo e af i lhado sr. Manuel Baptis ta 
,opes, ac red i t ado negoc ian te cm 

S . Mart inho de A r v o r e . 
O seu f u n e r a l foi mui to concor -

r ido p o r p e s s o a s de todas as clas-
ses, t omando pa r t e seis p á r o c o s e 
or";anizando-se d i v e r s o s tu rnos . 

Foi um c idadão hones to e um 
g r a n d e amigo dos p o b r e s q u e t i 
nham n e l e um d e s v e l a d o pro tec tor . 

O seu cadave r f icou depos i tado 
em jazigo no cemi te r io de Ançã . 

Exames 
Em 18 do c o r r e n t e fez, c o m a 

m á x i m a classif icacão (20 va lo res ) 
um notável e x a m e de 3." ano do 
g rau c o m p l e m e n t a r de piano, no 
Conse rva to r io Nacional de Musica, 
o jovem jornal is ta Car los Augus to 
Gcr sao Ven tu ra . No m e s m o dia 
p r e s t a r a m t a m b é m br i lhan tes pro-
vas, no 6." ano de piano, as meni -
nas Maria Carol ina Madail de Sou-
sa Te les , q u e o b t e v e 18 valores , e 
Mar i a , ' da . Conce ição do Amara l 
Barbosa , com 14. 

Const i tu í ram o jur i os p r o f e s -
so res srs. Viana da Motta, Costa 
R e i s e Campos Coelho. 

As nossas fe l ic i tações ás famí-
lias dos dist intos a lunos e a sua 
p r o f e s s o r a D. Beatr iz de Magalhães 
Çor rêa , i lus t re d i r ec to ra da Aca 
j t amia de Música pe lo êxito alcan-
Tfaio pe los s eus d isc ípulos de Coim-
bra . 

Curso õs rérias 
Programa de hoie 

9 - t o — « P o r t u g u ê s e l e m e n t a r » , 
l i cenc iado J . N u n e s de F iguei redo , 

9-10 — «Curso prá t ico de ale-
mão», P r o f e s s o r Dr. J . Piei . 

9-10 — «Língua e- l i tera tura ita-
liana», P r o f e s s o r Guido Battelli . 

10-11 — «Língua e l i tera tura es-
panhola», P r o f a s s o r Dr . Garcia 
Blanco. 

10-1 r —- «Composição po r tugue -
sa», P r o f e s s o r Dr. F e r r a n d P . de 
Almeida . 

10-rr — «Conver sação inglesa», 
Miss Taibo*. 

11-12—«Língua e l i tera tura f ran-
cesa», P r o f e s s o r a Mademoise l l e J . 
C h a m b o r d . 

11-12 — « P o r t u g u ê s c o m p l e m e n -
tar », P r o f e s s o r Dr . P rov idenc i a 
Costa e l icenciado J. N u n e s de Fi-
gue i redo . 

11-12 — «Fonét ica inglesa», P ro -
f e s so r Dr. F e r r a n d P . de Almeida . 

14-15 — «Li tera tura a l e m ã con-
temporânea» , T h o m a s Mann, P ro -
f e s so r Dr . A. Beau . 

14-15 — «História dos descobr i -
m e n t o s e colonização dos Por tu -
gueses», P r o f e s s o r l icenciado Ma-
nue l L o p e s de Almeida . 

15- r6 — «Compos ição inglesa», 
P r o f e s s o r John Opie . 

15-16^- «Lei turas Por tuguesas» , 
G u e r r a J u n q u e i r o , Protfesso-r Dr. 
P r o v i d e n c i a Costa. 

1 neo possoe 
e i n É u m a fonte pública 

A T r é m o a , jun to da l inha da 
Lousan , é u m a l inda povoação se-
pa rada pe lo rio Doeça . P a r a lá do 
rio p e r t e n c e ao c o n c e l h o de Coim-
bra, pa r a cá do rio, ao conce lho de 
Miranda do Corvo. 

A vege tação é exuberan te , ad-
mirave l , pe la abundanc ia da água 
que brota daque la s e r r a enca-,ta_ 
dora, r ep le t a de m u r m u r ; o s e 
mistér ios . 

Pois a T r ^ i r l 0 a | a q u e i a p a r t e d a 
1 rémoa_ t j U e f j c a m e s m o jun to á li-

da Lousan , q u e sen te o res fo le -
gar da locomot iva e , p o r conse-
quência , o r i tmo do p rog res so , não 
pos sue ainda, p o r fa ta l idade dos 
seus habi tantes , uma fon te públ ica . 

A q u e ali existe é imprópr ia , 
anti-higiénica e lamentável . 

Aqui lo não é fonte pa ra homens , 
n e m se r e c o m e n d a á s aúde dos 
s eus morado re s . 

S a b e m o s que , em tempos , al-
guém af i rmou que iria ali cons t ru i r 
u m a fonte públ ica . Canal izou-se 
a inda a água, mas a fonte . . . Nunca 
de ixou ouvir o cântico majr ioso da 
água caindo. 

História , q u e a inda have remos , 
um dia, de contar . . . C o m o á f r e n t e 
do munic íp io de Miranda do Corvo 
está o tenente""sr. Romãos inho , q u e 
ao conce lho e aos s eus in te resses 
t e m ded icado toda a sua a tenção e 
o seu es forço , l e m b r a m o s - l h e a ne-
cess idade u r g e n t e q u e existe em 
dotar a T r é m o a com u m a fon te on-
de a água se ja l ímpida e o n d e os 
s eus m o r a d o r e s não t enham rece io 
de i r de s seden ta r - se a s e m ne-
cess idade de excen t r i cas autor isa-
ções. 

Nele, por tan to , a b e r t a m e n t e con-
fiíÉTios. 

P a r a o exce l en t e diário « Gazeta 
de Coimbra'», o jo rna l que s e m p r e 
t e m saido d e f e n d e r , com calor e 
entus iasmo, os i n t e r e s s e s des ta lin-
da região, que n u n c a de ixou de 
ouvi r *o grito daque l e s q u e t e e m a 
s u p r e m a aspi ração da just iça, ape- ' 
Íamos, t a m b é m . 

Nós e s t a r e m o s no nosso pôsto, 
t é r çando a r m a s p o r e s j e indispen-
sável m e l h o r a m e n t o . E h a v e m o s de 
consegui-lo. C. 

28 DE J U L H O . — F e i t a a autó-
psia ao cadáve r do infeliz m e n o r 
José»Maria Ba l t aza r .Rodr igues , de 
5 anos de edade , f i lho do sr. Anto-
nio Maria Rodr igues , industrial , ve-
r i f icaram os méd icos a exis tencia 
da f r ac tu ra da clavícula e s q u e r d a 
e e s f ace l amen to do p u l m ã o do 
m e s m o lado. O « c h a u f f e u r » f icou 
h o j e de t ido pa ra s e r env iado ao 
t r ibunal com o auto l evan tado na 
polícia. 

— A p a r e c e u nesta c idade um 
indiv iduo q u e diz chamar - se J o s é 
da R o s a Santos , expos to da Santa 
Casa da Miser icórd ia de Lisboa, 
q u e a lugando u m au tomove l pa ra 
o l eva r a A lme i r im , onde t em uma 
tia, não a e n c o n t r o u e, vol tando a 
es ta c idade no intuito de se encon-
t ra r com u m a i rmã e q u e t a m b é m 
não encon t rou , d i spunha-se a re -
g r e s sa r no m e s m o c a r r o á Batalha, 
q u a n d o o « c h a u f f e u r » lhe d isse 
q u e p r i m e i r o do que tudo prec i -
sava de d inhe i ro pa ra gazolina. O 
passage i ro dec l a rou en tão não te r 
d inhei ro . O « c h a u f f e u r » r e c e a n d o 
q u e o f r e g u ê s o es tava ludibr iando, 
en t r egou-o á policia, s e n d o cadas-
t rado e de t ido até q u e v e n h a m in-
f o r m a ç õ e s da au to r idade da Bata-
lha. 

— Na Escola Centra l do Salva-
dor , no c o r r e n t e ano lectivo, de-
ram-se as segu in tes pas sagens de 
c l a s s e : 

Da 1." pa ra a 2." classe, 93 ; da 
2." pa ra a 3." 63; da 3." pa ra a 4." 
85, e f izeram e x a m e da 4.° classe, 
22 e des te s ficaram 17 dist intos e 5 
ap rovados . — C. 

DESPORTOS 
TIRO AOS POP1DOS 

Está d e s p e r t a n d o d e s u s a d o in-
t e r e s s e e to rne io de t iro aos pom-
bos q u e o S p o r t Club Conimbr i -
c e n s e vai organizar , no seu campo, 
110 p r ó x i m o domingo 3 de Agosto. 

A lista dos p r é m i o é valiosa, 
d e v e n d o p o r isso s e r impor t an t e o 
n u m e r o de a t i radores , q u e segun-
do nos consta, v i rão de Vila da 
Feira , Tonde la , Anadia , P a r e d e s de 
Guardão , etc., etc. 

A lista de p r é m i o s é a s egu in t e : 
1.°, 500ÍÍ00 e taça de pra ta ; 2.", 

3oc>$oo; 3.", 150*00; 4." a té 7.", ob-
j ec tos de uti l idade. 

Ha uma taça de pra ta pa ra o 
Ip ie lhor classif icado dos a t i r adores 
de Coimbra . 

Sol ic i tam-nos d ive r sa s pessoas 
pa ra q u e l e m b r e m o s se ja r egada a 
pa r t e baixa da P r a ç a 8 de Maio onde 
exis te a p r aça de au tomóveis . 

O m o v i m e n t o n a q u e l e local é 
e n o r m e , q u e r de publ ico, q u e r de 
veículos . As n u v e n s de pó, que se 
l evan tam de q u a n d o em quando , 
luvadem os e s t abe l ec imen tos , e as 
casas par t i cu la res de t e r i o r ando tudo 
c o m p l e t a m e n t e . 

A lguns m o r a d o r e s da r u a Sar-
gen to Mór sol ic i tam q u e se ja repa-
rado um cano de esgoto q u e na-
que la rua se encon t ra ha já dias 
exa lando um che i ro pes t i lento e 
pre judic ia l á s aúde publica. 

P o r q u e .'são r e c l a m a ç õ e s just ís-
s imas c h a m a m o s a a tenção das pes-
soas q u e s u p e r i n t e n d e m n e s s e s as-
suntos , convenc idos q u e s e r e m o s 
a tendidos . 

Di r igem-se -nos a lguns morado -
rè s da R u a do Corvo ped indo-nos 
que l e m b r e m o s á poilcia o facto 
das v e n d e d e i r a s de sa rd inha ali 
e s t a b e l e c e r e m mercado . 

Ocas iões ha em q u e o t rans i to 
daque la concor r id i ss ima ar tér ia é 
dif icultado pe lo a g l o m e r a d o de 
gente . 

U r g e p rov idenc ia r no sent ido 
de não s e r permi t ido a q u e l e es ten-
dal agravado ainda pela l inguagem 
pouco co r rec t a q u e se o u v e p o r 
vezes . 

iKaijemiã ii Hasita 
Exames 

E' nos p rox imos dias 1, 2 e 3 
do p r o x i m o m ê s de Agosto, q u e se 
rea l izam os p r i m e i r o s e x a m e s de 
mus ica des ta Academia , que t e m 
ano e me io de exis tencia . 

Já f o r a m para isso indicados ao 
Governo , pe lo Conserva to r io Na-
cional de Musica de Lisboa, con-
f o r m e est ipula o D e c r e t o n." 17.437 
os p r o f e s s o r e s que hão-de vir a 
Coimbra const i tuir os J ú r i s pa ra 
a q u e l e s exames . 

A p r e s e n t a esta Academia v in te 
e se te alunos, q u e rea l i sam 49 exa-
m e s dos cu r sos e l e m e n t a r e com-
p lemen ta r , ass im dis t r ibuídos : 

Sol fe jo , 27 ; Piano, 15 ; Mol ino , 
2; Acúst ica, 5. 

A l é m dêstes , j á f i ze ram e x a m e 
de p o r t u g u ê s e f r a n c ê s na Escola 
Comerc ia l e Industr ia l de Bro te ro , 
a s segu in tes a l u n a s : 

P o r t u g u ê s : — Maria do Ceu Pi-
r e s Abranches , 16 va lo res (distin-
ta) ; Al ice B a r b o s a Leitão, 15 valo-
r e s ; Emil ia da Camara Leite , 14 
v a l o r e s ; Maria Luiza Ramos , 14 
va lo res ; Maria H e l e n a B o r g e s dos 
Santos, 13 va lores . 

F r a n c ê s : — Al ice B a r b o s a Lei-
tão,- 16 va lo re s (dis t inta) ; Emil ia da 
Camara Leite, 16 va lo re s (dis t in ta) ; 
Maria do Ceu P i r e s A b r a n c h e s , 15 
va lo re s ; Maria Luiza Ramos , 13 va-
lores. 

l!m modelo paia cada casa. Pm liio pia as p i i l a t e t caãa Salsa. 0 Mo Adib automático. 
Kelmwaim 

Sempre em primeiro luya?? 
3f£elvivZ8B.tOW! é a mais antiga marca de refrigeração electrica 

automática que existe no mundo. 

E' ainda 3f£e l l ) ina t&%! que na realidade tem vulgarisado o uzo 
do frio seco em utilizações domésticas e que em tal ramo mantém a sua 
posição de primeiro entre os primeiros. 

Depois de uma época de ensaios, as fábricas 3f£elvÍJmatíSV. 
especialisaramse durante 18 anos na fabricação única de geleiras electti-
cas e esta e^periencia de muitos anos dá-lhe um lugar de supremacia 
incontestável. 

ffielvimatOW é a marca p:ir ejccelencia e assim o atestam nu-
merosas ànsialeções, algumas mesmo feitas ha mais de 15 anos. 

NOVO Juis 
J U L H O , 22. — T o m o u posse de 

Ju í s de Dire i to des ta comarca , o 
sr. dr. J o a q u i m Antonio Cardoso. 

Ancião pode o rgu lhar - se de 
mais um magis t rado digno, conhe-
cido no me io judicial pela sua p res -
teza de ca rac t s r e pe la inflexibili-
dade«.da sua conduta . 

No acto da posse , q u e foi mui to 
concor r ido , u sa ram da pa lavra o 
sr . D e l e g a d o do P r o c u r a d o r da Re -
publica, dr. A lva ro Rocha , e os 
advogados srs. drs . A c ú r c i o L o p e s 
e Ave l ino Baião, e n a l t e c e n d o as 
qua l idades do br i lhante magis t rado l 
acabando S. Ex." p o r a g r a d e c e r e 
a f i rmando q u e de l e a c o m a r c a ha-
de r e c e b e r just iça. 

Eiames 
Cont inuam a rea l izar -se nesta 

vila os e x a m e s do 2." grau, haven -
do a tè ho je já 8 dis t inções, 33 apro-
vações , 1 des is tenc ia e 6 r e p r o v a -
ções. 

O juri é const i tu ído pe la sr." D. 
Virgínia da Si lve i ra Leal , e pe los 
srs. A lbe r to Mart ins de Ol ive i ra e 
Elisio M e n d e s de Oliveira , r e spec -
t i vamen te p r o f e s s o r e m Pcngue io , 
Pomba l , e Chão do Couce. 

(Cltrcen M s í 
2 Ultimo Modelo 
| "7 lugares 
1 GRANDE LUXO 

Escolher um Jfielvinator é o mísmo que preferir o ORIGI-
NAL, a cópia, e adotar a geleira electrica automática mai« perfeita em 
todos os seus órgãos. E' acima de tudo assegurar em sua casa o con-
forto e preservar a sua saúde e a dos seus. 

A Geleira Eléctrica KELVIN ATOR 
encontra-se exposta no "stand, de 

Aoeiííe eerai para Portugal 
e ColOnias: 

ENGENHEIRO 

R . dos F a w i f 6 S , 1 8 2 , LisSioa 

Alberto da ím%m 
na rua Fabril 

Aoeiílss p r a o Distrito de 
C c i m U r a : 

Alberto U Fera 8 Filhos 
m F a b r i l - Tsleíone 864 

FIDELIDADE J m 
J I L - -

S ^ i XQ36 
fS6íl(» en: Li.hon 

Cer.rijsôJeaU in UiEtu: 

ISStiO u m M I M E . m i m 
Ru» <!o Coroo <o Deut, -50 

COIMBWA 

Foods de reserva: 
2.700.11! 

Esta Companhia, a mais-
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos 

SEGUROS DE VIDA 

SEMPRE PREMI 
NA CASA DE 

lio lia Ma Plila & Filie 
AVENIDA N A V A R R O - C O I M B R A 
Siifsetes e tracções â venda 

para os 400 contos 
A 2 de Agosto 

andores centrais 
Arrenda-se a loja n.°s 18 a 

20 da rua Visconde da Luz, 
com frontaria nova a msrmo* 
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa toda. O 1° e 2.° 
andar são proprios para mé-
dicos, aôvogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

€f*fflmra«€Ims a ! 
tgzBegItgMee fi&ra 

Afonso É Melo J 
IIIIIIIIIIIIIIF 

Sem H p i e i m i W m 
15 000$00 me liante letra. 
70.000$00. 
Qualquer outra quan t i a 

não inferior a 100:000$00, ju-
ro egual á tnjia do desconto 
do Banco de Portugal, acres- í 
cida de 2 0/0. j 

A tratar com o procurador j 
Alves Valente, escritório do 
Advogado, dr. Antonio Lei-
tão. 5 

p i ! 
i le è [ È 1 

No dia 15 de Agosto, pe-
las 11 horas, se derá de arre-
matação— propostas em car-
ta fechada e devidamente la-
crada — uma tarefa para a 
construção de um muro de 
vedação e suporte no ejclrmno 
da cerca dos Hospitais, junto 
á Rua Abilio Roque. 

As medições, perfis e mais 
condições acham se patentes 
na Repartição do Economato 
em todos os dias úteis e du-
rante as horas regulamenta-
res. 

Direcção dos Hospitais da 
LIntversidade de Coimbra, 28 
de J.ilho de 1930. 

O Director substituto, An-
gelo ôa Fonseca. 

Ague das nesoenies VIOSOO 
É SÓ a que no rotulo apre-
senta o Mm Palacs Hotel 

FIXE BEM O ISÒT11LO 

Primiaóo com _ 

n a E x p o s i ç ã o U Sev í iS i s 

— M a s v a m o s ao SECO, d a s teias. Saciemos a s e d e 

c s i u n i a U m w fre?-Eo c a m e l o í r s s c a . 

CalSia Mm isole. F e z a inajigarasião d2 n o v a s mesas e 
Ijsncos, q u e e p e t e o oento estar sssitaiSo. 

- E a s [ « a s \ M ooltosas p s aoora \m\... 
- E s i ã s m tss í ioRlio p a r a n õ e g a s t a r m u i t o d i n l i e i r o . 

[ la t â i s t a t o u i í i f la 6 d i v e r s o s a p e r i t i v o s . 
O sr. José Guilherme, resi-
dente no porto de Monte-São, 

próximo de S. Martinho do Bispo, 
encontrou ha dias umas chaves pe-
quenas, que entregou nesta redacção, 
onde se encontram á disposição cio 
seu dono. 1 

( l i l i lM P í i l l i uma mesadde'taaTharr 
e urna porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

rreetlo-se 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

siifê Sortes fmM 

Casa na Rua Ferreiro Bor-
ges n.° 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divi-ões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma cosi o í-.r. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. qua-s-d 

1 
j 

E s t a b e l e c i m e n t o d e s o U s 
e c a b e d a i s h a r u a S a r q e n t o 
Mór. n.o 8 í, 10 . 

D ã o - s e m í o i »•»,-<. õ:v; v«.< > 
teriório d o a d v o g a d o dr. Cam-
p o s d e M í lo , r u i V i s c o n d e 
da Lu?, 8. l.o. 

pn rez do chão, com 10 d;-
iSliíiiMÍÍJi M visõss, casa de banho, 
grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, clectric:i á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Diias casus independentes acaba-
das de constiuir, coin o mesma nu-
mero de rlivií-oes, quintal e yarage. 

Trate»-sc no primeiro andar da ca-
sa A. M. do Vila União e na Mercea-
ria Rco.iia, Estrada da Beira. 320 

Perileu-SB um retrato em esmalte. 
Dão-ae alviçaras a quem o entre-

gar na rua de Montes Claros, 2. 2 

Fugiu no sábado á tarde em 
direcção ao cemitério, um 

pombo cinzento claro. Tem uma 
. unha a menos e 18 anos de casa. por 

é I consequência fácil será apanha-lo. 
Gratifica se bem quem o entregar 

| nesta redacção. 2-322 

i nnnffn; alugarn-se com mobília ou 
• yiiCMUd sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q ç-d-266 

l l 

fíl!fl3fi!? alugam-se na 
úv Lisboa nos n.os 

esplendidas vistas. 

Couraça de 
h e 8í . com 

12-291 

T s r . a - „ , baratos para pequenas cous-
IGisMlIíâtruçõcs, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar com António M«ia, 
Ohvair, X 

TrpPMPCí p n c m c o n , a u m a c s " 
i f t a p o i l i n f ! sa na Praça dá Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

frçjii independente, com R 12 divi-
I e í S s<«w e quintal, n..s Bairros de ! UttHiift.dn piopriedsde, contem duas 
Montarroio, Penedo da Saudade ou ! 'BIlllK ÈK cp.sa3 de habitação, água 
cr traria de S. losé, pretende orren- • nativa, terra de semeadura, muitas 
cíar de princípios a f:ns de Outubro arvores de fruto, a 10 minutos do 

VENDE-SE. Compõe-M!«te 
loja, dois and>,res e tmJò • »>r> 
rua Bordt lo Pinheiro, n." 10'i. 

Quent prekudcr d i r j • 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua cta S -to), 
n.° 70, 1.°— D.to. -v 

E m p r é s t i m o s 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, tua da Sofia 35 2.° 

em diante. 
Dirigir sc a esta redacção. X 

com quintal, independente, de-
socupoda e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação c preço. X 

f n«3 etri Santa Unta, vende-se u.iia, 
fcCàu coin uni andar, aguas luitadas 

i e lojas. Nesta tedacção se infor-
ma. 2-276 

fV^fl vendem-se de rendimento ac-
Uiitíà tunlisado, bem situadas, den-
tro da cidade, 

i Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, fi5. X 
rhslftf arrenda-se u:n bonito chalet 
I l iOm com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
(pie vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

eléctrico. Tem luz electrica. 
Diz-se nesta redacção. 

j { n andar, no centro da baij<a, 9 di-
i.U visões, própria para grande ar 

; mazem, o nda mensal, 500 escudos, 
, tretpassa-se. Carta a esta redacção a 
: E. C. 

A {f!8ii!í!r i tas Byuas mine-
r^is fi menirinais 

Peçam esta água em to-
dos cs bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Carga de 2,500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 
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a p r e ç o s de c o m b a t e , l i i ip iu , no SEU própria Mm devo comprar íaios sem ver os preços desta casa e apreciar a grande n f t M de padrte is mais recentes m\t 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica /de Santa Clara. P reços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

Jhi&ust* 
Assim verificara noa isz oronie economia fazendo as suas compras nesse ia antigo estabelecimento : uensfe-se mais 

O s n o s s o s p r e ç o s s ã o o n o s s o melhor reclame. 

67, Rua Visconde da Luz, Coimbra 
i, porque so fazemos compras os taoriGas e naa damos por isso lucro a intermediários 
Enviamos amostras para tocSo o pai^:. 

Uma morad-T de casas na ? 
rua Ocidental de Montarroio 1 
n.os a 51 composta dc rés ] 
do chão e 1.° andar e soíam, j 

1 Bairro: j 
No Rêgo do Bumfim, fre- j 

guesia de Santa Cruz — Com- f 
põe-se de uma casa com ré»1 

do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e ura pe-
queno quintal ane^o. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.o andar. 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com \ 
pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

( A n t i s a Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projíima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cêrca d; 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prpça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Acabadas de construir, na 
rua da Figueira da Foz, ar-
rendam-se, numa um l.o andar 
com 8 divisões e um 3.° andar 
com 7 divisões. E noutra um 
2.° e 3.° com 8 divisões e 
uma loja. 

Para ver e tratar no mes-
mo local. X-Í68 

Figueira da Foz 

Arrenda-se em conta, pe-
los mezes de Agosto, Se-
tembro e Outubro, ou só 
Agorto, o primeiro andar da 
casa da rua Miguel Bombar-
da, 68. Trata-se na mesma. X 

ca falha! 

A melhor 
melhor preço. 

iC! e ao 
283 

M$m 2 l i a f a r i a ssriid® de 

e Lunetas 

z e v e i 
os 

b o t s o 
Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

m 

DE MANUEL JOAQUIM ROSA 
Telefone n.o 6 ( Ligado á rede geral ) — CURIA 

O hotel mais prójcimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canal isada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

i w w l «uru rewwiwi 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L ss 

0 íTwKg£tsmt<£ remis sei&mti£i€& 

e inofensivo. 1 » irrita nem p o s a Sores 
I 1 A L para CRIANÇAS - Preço 2S50 

A ' venda na Farmácia e Drogaria J£MCÍ«SJ ÍS® 
Jiíat&S. Rua da Sofia e WiÈm^SS, _£.< 
Rua Ferreira Borges. 

Ejíecuta-se Ge lawyjanínu» ou em poucas horas, 
qualquer receita dos especial is tas na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' vencia em iodas as boas casa». 
Depositários em Coimbra 

« S C o m a s » J E . d f m . 

áimêrnM. rdmsz-smmé; < • ̂ j m ^ m ^ m ^ t 

0 saifaf depósito de materiais k CMStruçãa m Centro de raiz 

Telef. 453 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 
h m é 

ladrilhos em Mosnio 
c 

Dadas para 
MâCÍS 

lavatórios 
Urinóis 

Pauleiras dc ierro esnialfalo 
Etagéies. Tssl̂ stras. Espsiiias, Chuveiros, Terias D Í W Í É S t leis i uKta 

ins ta lações de água e electricidade 

) 

l i i e ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. N«le 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Cise aa Provinci 
Alnga-se nos mezes de 

Agosto, Setembro e Outubro, 
mobiliada, no concelho de Oli-
veira do Hospital. 

Tratar com Angelo Ma-
doira, rua Pedro Cardoso, 
n.o 1-3.° 1 

C A S A 
Aluga-se ou vende-se com 

4 amplas divisões, sótão, quin-
tal, acabada de construir. 

Informações na Alfaiata-
Jia Portugal, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. h 

Dactilografa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda. x 

Mana-iivres 
Com longa prática, e ainda 

colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todas as referencias. Car-
ta á redacção a A. B. 

TlliO por 5.000*00 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no centro da B^ijia, cede-se 
por 5.000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

N I OOEHOS Porta § LII 
22, Prsp 8 de Maio, 25 -

TELEFONE 3 2 

as € Tintas 

1 IMisiil Inat i i ii [SÍÉIÍ LI 
HM mais importante e acreditada de c o r a r a 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

s: gfateetas: U m : 
Expor tação p a r a o Paiz, Ultramar 

„ , — e Estranjeiro ZHZHZ 
ZÈSlht <=" 

A a t o m 
Europeu, mode lo 1929 

| aberto, cinco loge.res, muito 
economico, vende-se. motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Anto úo Simõ®* 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 6 

Se Lmino I enin§ul 

J i é u e i í f f l d a 

ALMOÇOS, 1 2 S Q 0 UNTARES, 15SPÍ 
Serviço d lista de l.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 
M d a liure das 12 ás 15 e das 19 as 22 íioras 3 
todas os pessoas que se destinem ao Restaurants 

A" "Gazeta fie Coimbra „ 
veude-se em todos os 

e tabacarias dc Coimbra 

c o i 
Vende-se um grande, de 

marca estrangeira. 
Para vêr e tratar, na rua 

Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.o 23 X 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

P/aça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Trespassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratar, com o proprietário, 
na mesma. (284)-3 

An 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da BaijíJ, em conjunto ou se-
parado, tendo cada lima no-
ve div^ões. 

Tr ita se no Largo da For-
nalhinha, n.o 2. X-c-f-d 



OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á t i o da i n q u i s i ç ã o , 21 e 2 I A 

13EDA€Ç&Q E A D M I N I S I B A C Ç Ã O 
Pátio da inquisição, 6. — Teleíc-Re 351. 

F*or C o i m b r a D I Á R I O DA M A N H Ã Relas Beira 

A d m i n i s t r a d o r , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s — E d i t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s 

jornal mais antigo da cidade 

A V I A Ç Ã O 

Eu gosto dc falar de Aviação 
po rque a julgo uma poderosa au-
xiliar do esfqrço que o h o m e m 
dispende constantemente para ser-
vir a colectividade. 

No nosso país poucas a conhe-
cem com verdade . Os seus altos 
benefícios apa recem estampados, 
como âs gárras dum monstro, na 
anémica imaginação de muita gen-
te. Nunca houve propaganda, e 
n e m sequer , a noção de que cia 
era precisa para difusão dc conhe-
cimentos, apoquentou a actividade 
dos que tinham a obrigação dc fa-
ze r sentir em todas as regiões do 
país o e levado valôr do emprego 
do t ranspor te aéreo. 

E assim chegámos á época das 
g randes compet ições aeronauticas, 
do grande movimento comercia l e 
postal aéreo, com meia dúzia de 
estafados aviões militares, sem pis-
tas, s em ae rod romos regionais, sem 
aviação civil, mas revest idas das 
mais e r radas e disparatadas ideias 
que possível foi reuni r para julgar 
o valôr da ar te de voar. 

O trabalho hoje r edobra de pe-
s o : é prec iso des t ru i r o que ha de 
mau c e rgue r o que ha muito de-
via estar em condições de utiliza-
ção. 

E' preciso dar á Aviação o re-
levo que ela m e r e c e para que to-
dos a sintam e compreendam tal 
qual ela é e não com o aspecto 
pouco simpático que lhe cr iaram 
as imaginações débe is e mal for-
madas. 

A propaganda é tão necessár ia 
ao desenvolv imento da Aeronáuti-
ca que todos os países do mundo 
com ela gastam fortes quantias. 

A França eleva essa despesa, 
anualmente , a 5 mi lhões de fran-
cos. 

Em Portugal nada se tem feito 
em matér ia de propaganda Aero-
náutica e por isso — não se jamos 
modes tos — nada temos. 

Ainda n inguém fez v ê r aos ho-
m e n s que sucess ivamente t eem 
ocupado as cadeiras governamen-
tais, no nosso país, que era neces-
sário e preciso lançar medidas de 
propaganda e apoio que estimulas-
sem o espíri to patriótico, o regio-
nalista e até o desport ivo da moci-
dade portuguesa, de molde a con-
seguirem-se os precisos aerodro-
mos e uma bem organizada e util 
aviação civil. 

Eu en tendo que as camaras mu-
nicipais e bem assim todos os or-
ganismos que r ep resen tam ener-
gia e trabalho, nas principais cida-
des do nosso país, t e em obrigação 

de construir os seus campos, as 
suas pistas regionais, po rque tal 
melhoramento lhes é necessár io 
ao seu desenvolv imento comercial 
e industrial, mas, t ambém entendo 
que o Estado não pode ser alheio 
a essas manifestações de progres-
so po rque é ele ainda o principal 
nteressado. 

Um piloto civil é um piloto mi-
litar em tempo de guer ra ; um avião 
civil é uma re se rva material que 
muito interessa um extraordinário 
ape t rechamento do exérc i to ; os 
aeropor tos regionais são os pilares 
do movimento prec iso da Aviação 
militar em tempo de guerra, de 
muito servindo em tempo de paz 
centralizando os serviços de reco-
nhecimento das várias regiões do 
país. 

Isto são ve rdades e dentro de-
las t emos de p rocura r movimentar 
toda a nossa acção em prol do de-
senvolv imento aeronautico em Por-
tugal. 

Como são ve rdades âs vezes 
ferem, mas ... deixa-lo, são s empre 
verdades . Se eu lhes fosse dizer 
que em Portugal já houve alguém 
que trabalhou pelo engrandec imen-
to e propaganda da Aviação, pro-
curando junto cios pode re s públi-
cos aquele auxilio moral e mate-
rial que tais empreend imen tos re-
querem, ... ment ia ! T i rando os 
grandes raids que chamaram sobre 
a Aviação a atenção publica, pelo 
desenvolv imento real da Aviação 
no nosso país, nada, absolutamente 
nada se tem feito. 

E' tempo ainda de r emedia r o 
m a l ! O que não está feito pode 
ainda fazer-se, e assim, Coimbra, 
vai most rar no meio deste ambien-
te tão diluido de entusiasmos, o 
quanto pode o muito q u e r e r dos 
seus dirigentes. 

O aeropor to de Coimbra se rá 
dentro em b reve mais uma nota 
dc apreço que muito dignifica quan-
tos dedicam esforços e inteligên-
cia aos constantes t rabalhos de 
aper fe içoamento e modernização 
da terce i ra cidade do pais. Que o 
est imulo chegue a todos que dese-
jem ter orgulho de s e r em conim-
br icenses e p r e t e n d e m contr ibuir 
para que uma tal obra se realize o 
mais b reve possível. 

E' á mocidade que compete se-
gurar a ideia, e Coimbra é a te r ra 
onde mais se pronuncia o valor da 
mocidade, for te pelo contágio e 
pela cultura. 

HUMBERTO DA CRUZ 
Tenente-aviador 

Nada mais prejudicial àqueles que t rabalham que 
aqueles que não teem que f a z e r . . . Ociosos que para 
passa rem o tempo, inventam as maiores mentirola^, 
fazendo-as correr , como se fossem verdades evangé-
licas. 

Ora, r e s t e s últimos dias, tem-se propalado de 
que a "Gazeta de Coimbra,, voltará, dentro em breve a 
tri-semanário. 

Nada mais falso í 
A "Gazeta de Coimbra,, mercê do nosso próprio 

esforço, da estima dos nossos amigos, leitores, assi-
nantes e anunciantes eíStl^ãsszaáErfií «3 psa#slBC£BI?-
s<e €®xm& es té fk®i«e — éS iúnsi& eSaa xwamexêk&i, 
muito embora, isso peze àqueles que por nada terem 
que fazer, empregam a sua ociosidade espalhando boa-
tos falsos. 

E' que, felizmente, vamos gosando a mais perfeita 
saúde. E a continuar assim, como esperamos, procura-
remos, quanto em nossas fo rças caiba, melhorar os ser-
viços da "Gazeta dc Coimbra». 

Coimbra é t radicionalmente a 
t e r ra do espiri to a legre c brinca-
lhão que lhe v e m da mocidade | 
académica, mas ás vezes, imitações I 
pouco felizes e fora do propósito, 
abo r r ecem e podem tornar-se con-
flictuosas. 

Nesse caso está a prática quoti-
diana e noturna de p r emi r os bo-
tões das campainhas electri tas das 
portas, a la rmando quem altas noi- j 
tes do rme o descanso do sou Ira- ! 
ballft», afligindo doentes, obrigando , 
a levantar creadas, etc. 

Pode rá haver muita graça nisto, 
mas ped imos muita desculpa por 
não a encontrar . 

laplía 
Em cer ta imprensa vem a lem-

brança de rcsolver -se qual cidade 
é a capital da Beira. 

In tendemos que o caso não ne-
cessita de d i scussão ; está dc ha 
muito dito e redito que é Coimbra 
e sem menospreso pelas outras ci-
dades, c remos que nenhuma, n e m 
no presente , como no futuro, tem 
ou terá condições ou circunstancias 
que mais alto a graduem e não nos 
parece azado o momento para le-
vantar d issenções ou quebras de 
força do movimento regionalista 
no qual o beirão tem o pr imei ro 
lugar. 

O primeira 
Em Setúbal foi inaugurada uma 

Exposição Regional que tem mere -
cido dos grandes colossos da Im-
prensa referencias l isongeiras e im-
pressões detalhadas. 

Estas Exposições são um motivo 
de atractivo e uma forma de desen-
volvimento para os vár ios ramos 
do comercio e industria. 

T e e m também, tais cer tamens , 
uma par te artística que lhes em-
presta uma certa grandiosidade e 
lhes dá t ambém um super ior relevo. 

Em Vizeu ainda o ano passado 
se realizou uma exposição que foi 
f a r t amen te concorr ida , t razendo 
para' aquela linda cidade além do 
prestigio que resulta da manifesta-
ção dos seus progressos, das suas 
ar tes e industrias, o melhor sucesso 
para o seu comercio local. 

Nesta cidade ainda se não ten-
tou uma Exposição nestas condi-
dições. 

T e m o s artistas, e dos melhores , 
que bem podem encarregar-se da 
decoração desse cer tamen e da or-
ganisação de «stands» com os seus 
trabalhos. 

Possuímos industrias que t eem 
vindo, em exposições de caracter 
mais restricto, a reve la r a sua ex-
traordinária valia. 

O comercio éstá t ambém nas 
melhores condições para lhe dar 
g rande expansão. 

Po r que não tentar esse certa-
men que traz s empre para as cida-
des onde se realisa, pelo menos, 
uma en o rme concorrência de foras-
teiros ? 

Ha tanto local nesta cidadé onde 
poderia funcionar uma Exposição 
Regional nas condições das que 
foram levadas a efeito nestas duas 
cidades. . . 

Está próxima a Feira de S. Bar-
tolomeu que pe rdeu já todo o seu 
aspecto, toda aquela concorrência 
de feirantes, com as barracas de 
diversões, etc., l imitando-se hoje a 
meia dúzia de tendas em lona. 

P o r q u e se não t ransforma essa 
feira numa Exposição Regiona l? 

E x c u r s õ e s 

Quem desdobrar os jornais da 
capital e ne les quizer lér mais al-
guma coisa do que os relatos dos 
crimes, o que o «Diário do Gover-
no» publica, a vida dos teatros e a 
necrologia, que é afinal o que ofe-
rece maior va r iedade noticiosa, en-
contra o anuncio sorr idente de uma 
excursão a tal país, a certa região 
de grandes belezas, tantos dias por 
mar, tantos em t e r r a — uma verda-
deira tentação a inve ja r a sorte de 
todos os capitalistas que podem 
acudir a tais chamadas. . . 

Uma dessas excur sões que teve 
maior êxito e que vai constituir ex-
traordinário sucesso pelos fins que 
orientaram a sua organização, é a 
do «Niassa» aos portos do Brasil, 
que hoje deve levantar f e r ro do 
porto de Lisboa para aquela outra 
banda do Atlântico. 

Muitas centenas de por tugueses 
aproveitam essa excursão para vê r 
esse extraordinário país, para abra-
çar pessoas quer idas que ali se en-
contram, para descançar, durante a 
travessia, das canceiras e t rabalho 
exaustivo de muitos mêses ou de 
todo um ano. 

Nela vai o ilustre advogado, nos-
so con te r râneo e amigo dr. Antonio 
Carvalho Lucas, que não sendo ca-
pitalista, infelizmente, é, no entan-
to, uma pessoa que tem direito a 
aprovei tar dessa bela excursão pa-
ra descançar, para se afastar dos 
seus muitos a fazeres que em todos 
os dias se vão avolumando, pelo 
reconhec imento dos seus mér i tos 
profissionais e pelas suas belas 
qualidades de caracter. 

Daqui lhe enderessamos os me-
lhores votos cie uma agradavel 
viagem e feliz regresso. 

ISlSlOíICS 

Diz o ditado q u e «o diabo, por 
vezes, não é tão mau como o pin-
tam». 

Isto v e m a proposi to de pode r 
refer i r -se que o serviço telefonico, 
quando as senhoras telefonistas es-
tão de boa disposição, é m e r e c e d o r 
das nossas l isongeiras palavras. 

l i a até uma par te desse serviço 
que nos pa rece encont rar -se em 
te rmos do melhor elogio. 

E' o das linhas, ou seja do ser-
viço com as outras te r ras do país. 

Po r vezes a rapidez das ligações 
com outras localidades, a presteza 

« M H . ? © CO 
Não é nova a noticia ; contudo, 

porque se trata de assunto, por mal 
dos nossos pecados — dos nossos é 
dos da humanidadç in te i ra—sem-
pre na o rdem do dia, vamos respi-
gar, para conhecimento dos nossos 
leitores, algo da entrevista conce-
dida ao nosso colega do Rio de Ja-
neiro, «Pátria Portuguesa» pelo dr. 
Licinio Santos, iniciador no Brasil, 
do t ratamento anti- tuberculoso pe-
lo método que o sábio alemão, o 
conhecido tisiologo Max Gerson, 
poz em prática após 30 anos de 
aturado estudo. 

Talvez os nossos doentes da 
inexorovel moléstia, encont rem no 
que vão lér motivos para se lhes 
arreigar no fundo da alma, a fé du-
ma cura que, se não fôr positiva, 
absoluta—será, pelo menos, indis-
cut ivelmente balsamica, permitin-
do, pelo seu êxito, o prolongamen-
to da vida, em todos os casos de 
tuberculose—salvo desgraçadas ex-
cepções, claro—até á idade normal 
de cada ser. 

Da entrevista, muito oportuna, 
respigamos : 

« —E' -me extremamente'- grato 
— disse o ilustre scientista — rece-
ber o redactor de um jornal que 
representa , no Brasil, a grande e 
laboriosa colónia portuguêsa. Sou 
daquêies brasileiros que conside-
ram os por tugueses como os maio-
res e me lhores colaboradores na 
obra dc construção da nossa Pátria, 
que eles descobriram, colonizaram 
e conservaram unida, «á custa de 
to r ren tes de sangue e tor rentes de 
lágrimas», no dizer e loquente do 
saudoso estadista Antonio José de 
Almeida». 

Cont inuando: 
«— O processo que estou pra-

ticando foi instituído na Alemanha, 
após trinta anos de estudos, pelo 
grande tisiologo Max Gerson, com 
q u e m estou em constante comuni-
cação. 

— Poder ia dar-nos algumas in-
fo rmações sôbre as curas que tem 
real izado ? 

—Todos os meus doentes t eem 
sido mandados fotografar e pesar 
po r mim, e são rigorosamente exa-
minados, antes de iniciado o pro-
cesso da cura. Depois, durante o 
per íodo do tratamento, mando fo-
tografal-os e pesal-os novamente, 
aprovei tando para isso as fases mais 
interessantes . 

E o dr. Licinio Santos, exibiu-
-nos uma colecção de fotografias 
ve rdade i r amen te impressionantes, 
indicando o estado inicial de cada 
doente e os resul tados obtidos du-
rante a cura. 

— Há muito tempo que pratica 
o p rocesso do dr. Ge r son? 

— Há muito, sobretudo, que o 
estudo. Desde que" estive na Ale-
manha, onde fui praticar cirurgia e 
es tudar a cura das enfermidades 
da pe le e da sífilis, por meio da 
electr ic idade e da aplicação dos 
raios ultra-violeta, que o método 
do dr. Max Gerson me impressio-
nou. 

— O método do dr. Gerson é 
uma novidade ? 

— « Nil novi sub soli», diz a fra-
se latina. O processo do dr. Ger-
son é da cura pela dieta. E com es-
se método não fez mais do que res-
tabe lecer princípios empíricos e 
racionais de medicina antiga. De 
facto em cirurgia existia, ha cerca 
de 60 a 70 anos, uma dietetica das 
fer idas que caiu em absoluto olvi-
do. Nos antigos textos de medicina 
encont ramos minuciosas indicações 
relativas á al imentação que con-
vém aos fer idos e aos febricitan-
tes. Explica-se a utilidade das cu-
ras pe la fome e pela sêde, do uso 
de de terminadas bebidas para os 
feridos, e de formas especiais de 
a l imentação capazes de curar e in-

fluir favoravelmente sobre as feri-
das e inflamações, sobre a forma-
ção dos calos na f ractura dos os-
sos, ctc. 

As cxper iencias em animais 
teem demonst rado que um certo 
excesso dc a lbumina na alimenta-
ção diminue a receptibi l idade para 
as infecções. As observações clini-
cas de alguns tisiologos e pedia-
tras indicam um aumento de resis-
tência do organismo com uma ali-
mentação escolhida e apropriada. 
Part indo desse principio, Max Ger-
son, de exper imentação em expe-
r imentação, acabou por organizar 
um quadro dietetico que realiza o 
milagre da cura da tuberculose. 
Pela escolha das substancias ali-
mentares, pela quantidade e pela 
qualidade da alimentação, pela ma-
neira de preparal-a, o notável mé-
dico a lemão organizou um siste-
ma de tratamento que hoje está 
p lenamente triunfante. 

— Já está muito adoptado esse 
processo ? 

— No Brasil, não. Vem sendo, 
ult imamente, em vários países e 
pr incipalmente na Alemanha, onde 
os p ro fessores Saue rb ruch e Her-
rmannsdorfer , que são duas auto-
r idades clínicas, o teem posto em 
prática com optimos resultados, 
para não citar muitos outros no-
mes, não só desse país, como da 
França, da Inglaterra, da Itália, de 
toda a Europa. 

— E há casos positivos de cura ? 
— Vou apresentar- lhe a estatís-

tica das curas obtidas pelo dr. Max 
Gerson : — «Tubercu lose pulmonar, 
rgó doentes, 49 melhoras ; 118 cu-
ras, 25 que não obt iveram melho-
ras e 4 óbitos. Tubercu lose óssea 
e as par tes moles, 72 doentes ; 18 
melhoras, 42 curas, 12 que não ob-
t iveram melhoras. Tubercu lose da 
pele e lupus, 42 doen t e s ; 36 me-
lhoras, 6 curas .— Total, 310 doen-
t e s ; 73 melhoras, 166 curas, 37 que 
não obt iveram melhoras e 4 óbitos.» 

E para re forçar as suas conclu-
sões, o dr. Licinio Santos ainda nos 
mostrou uma síntese da opinião 
dos p rofessores Saue rb ruch e Her -
rmannsdor fe r , concebida nos se-
guintes t e r m o s ; » 

« 1.° — A dietetica das feridas, 
usada pelos antigos cirurgiões e 
actualmente caída em esquecimen-
to, repousa em uma idéa essencial-
mente acertada. 

2.0 — Mediante uma alimentação 
aeidificante se estimula a cicatri-
zação. 

3." — Na tuberculose , inclusive 
em suas formas mais graves, po-
dem-se obter curas e melhoras me-
diante uma alimentação escolhida. 
Isto não só se r e f e r e á tuberculose 
cutanea e ao lupus, senão também 
ás tuberculoses cirúrgicas. Na tísi-
ca pu lmonar se ob teem resultados 
dignos de consideração, sobre tudo 
quando a dieta se combina com as 
modernas técnicas cirúrgicas de 
collapsotherapia, inclusive em en-
fe rmos muito graves, submet idos 
sem resul tados a outros métodos 
curativos. 

4.° — A realização das curas die-
téticas é difícil e exige sacrifícios 
sob o ponto de vista pessoal téc-
nico e de organização.» 

Concluindo: 
As af irmações—e a receita—aí 

ficam, para os doentes, e para os 
nossos médicos, se o en tenderem, 
claro, t irar delas as conclusões que 
mais lhe aproverem. 

Entendemos, porém, que o mé-
todo do dr. Gerson dever ia ser es-
tudado como merece , a ve r se da 
sua praticabilidade se poder iam ti-
rar os admiraveis efeitos de que 
nos fala o ilustre entrevistado. 

A obra não só seria patriótica— 
seria al tamente social e humanitá-

com que a tendem ás chamadas, é ! 
de fo rma a causar espanto. | 

O que nos dizem, é que ha pou-
co pessoal em serviço, tendo a r êde 
urbana um n u m e r o cons iderável 
de te lefones, obrigando, por issoi 
o pouco que existe, a um trabalho 
exaustivo. 

P o r q u e não cons ideram os su-
per io res este facto de modo a evitar 
continuas queixas e mau conceito 
para tal serviço ? 

O ultimo 
Um telegrama de Londre s in-

fo rma que foi descober ta a causa 
de tantos fa lecimentos súbitos nas 
pr isões soviéticas. 

Um rapaz falecido na prisão, diz 
o mesmo telegrama, f igurando na 
papeleta da enfermar ia der rama-
mente celebrai como causa da mor-
te, t inha sido assassinado com a 
in t rodução de uma agulha de aço 
na cabeça da vitima. 

Talvez lhe quizessem coser as 
ideias e como o não poderam fazer 
coseram-lhe a vida para sempre . . . 

Foi esta a opinião recolhida a 
um leitor de tão sensacional no-
ticia. 

V Congresso Beirão 

Beneficencia 
Sufragando a alma de sua sau-

dosa filha, r e c e b e m o s da sr." D. 
Isabel Sequeira , para os nossos po-
bres, a quantia de 10X00, donativo 
que agradecemos em nome dos 
contemplados. 

Pe los motivos já expostos que 
r ecebe ram suficiente concordância, 
não pode realizar-se este ano o V 
Congresso Beirão, marcado para a 
Figueira da Foz com a grandesa e 
aparato dos anter iores mas aten-
dendo ao ardente dese jo dos bei-
rões de encont ra rem-se em qual-
quer ponto da Beira, a Figueira da 
Foz, com a bizarra fidalguia que é 
de seu t imbre, resolveu recebe- los 
em dia a fixar, em fins de Setem-
bro ou princípios de Outubro. 

Assim foi del iberado ontem na 
Camara Municipal em reunião desta 
com a Associação Comercial e Co-
missão de Iniciativa com a assis-
tência do delegado distrital. 

O programa não está ainda fi-
xado nos seus promenores , mas 
além das sessões de t rabalho re-
gionalista, haverá recepção nos Pa-
ços do Concelho e possivelmente 
baile de honra no Casino Peninsu-
lar, um passeio fluvial, toirada, etc. 
além do costumado jantar de gala. 

Po r esta fórma a Figueira da Foz 
cumpre fidalgamente o seu deve r 
de hospedagem em tão linda terra 
como os be i rões terão ocasião de 
a apreciar e, proporciona- lhes en-
sejo para afirmar a força e colosão 
do seu movimento regionalista, 
sem dúvida a mais forte corrente 
de opinião nacional e tão grande 
quê, com o regionalismo julga o 
governo nécessár ío caminhar para 
haver íntima e estreita identifica-
ção en t re governantes e governa-
dos, i rmanados numa mutua coope-
ração, franca, leal e sincera, com 
outros ideais que não sejam exclu-
s ivamente o bem de Portugal. 

Coimbra, 30 de Julho. 

MÁRIO RAMOS. 

WASHINGTON, 30 —O Depar-
tamento do Estado anunciou que o 
Governo de Nankin, recebeu um 
aviso re fe ren te á eventual idade de 
perdas de vidas e bens dos ameri-
canos res identes em Taifn (Chan-
-Tung). 

O cônsul dos Estados Unidos 
em Tsí-nã-Frt informou qne ape-
nas quatro americarlOS tinham aban-
donado Taifn e que os bens des-
tes, assim como os dos missioná-
rios americanos, avaliados em 250 
mil dolars, haviam corr ido risco 
nos ataques á bomba. 

O Depar tamento do Estado foi 
t ambém informado de que a ca-
nhoneira americana «Paios» tinha 
sido enviada para Chang-Sha, mas 
não lhe era possível pro teger os 
bens dos americanos, em face do 
n u m e r o esmagador de comunistas, 
pelo que ret irou. 

A refer ida canhoneira foi alve-
jada a tiros de espingarda, tendo 
as mulheres e cr ianças que se en-
contravam a bordo, sido transferi-
das para a canhoneira i n g l ê s a 
«Aphis».—H. 

m 
S H A N G A I , 30 — A cidade de 

Chang-Sha, que caiu nas mãos dos 
ve rmelhos em 27 do corrente , está 
ameaçada de completa destruição, 
dizendo-se que os comunistas pe-
dem um resgate de 1 milhão de 
dolars, de contrario reduzirão a ci-
dade a cinzas. 

Considera-se pouco provável 
que o governo nacionalista adopte 
quaisquer providencias a este res-
peito. 

E' difícil obter notícias de Chang-
-Sha, afirmando-se, porém que a 
maioria dos estrangeiros, ent re os 
quais 91 japonêses, foram evacua-
dos por canhoneiras britânicas e 
americanas, com excepção de qua-
tro ou cinco missionários, que se 
recusaram a abandonar o seu posto. 

Segundo uma informação de 
procedencia japonêsa, os verme-
lhos incendiaram o consulado ja-
ponês, o hospital, doze edifícios 
públicos, quasi todas as missões e 
as Igrejas. 

A cidade está sendo sistemati-
camente saqueada por 8.000 solda-
dos, que assaltam e des t roem as 
p ropr iedades do governo naciona-
lista e dos estrangeiros, executan-
do grande n u m e r o dc cidadãos 
abastados e p rendendo outros, no 
intuito de ob te rem somas pelo seu 
resgate, a legando que os bens des-
tes devem passar para o proleta-
riado.—H. 

Os terrenos indicados, para 
tal lim, pela Associaçfís Co-
merciai, Sorain considera-
dos nes mentores condições 

A campanha, que a « Gazeta de 
Coimbra» , vem ha longo tempo 
sustentando, para a realização do 
aeroporto, parece frutificar. 

Coimbra necessita de acompa-
nhar todas as cidades modernas 
nos seus ramos dc actividade. Foi 
assim, que lançámos o pr imeiro 
grito, para que a nossa terra, fosse 
dotada desse melhoramento, que a 
colocará ao nivel das grandes cida-
des. 

Ontem est iveram nesta cidade 
os srs. ma jo r Carlos Fe rnandes da 
Cunha Almeida e capitão Carlos 
Fe lne r Abrantes Pedroso, delega-
dos da Aeronautica Militar que vi-
sitaram uns ter renos , ao sul da 
Quinta da Cheira, pe r tencen te ao 
sr. dr. António Bourbon e aos her-
deiros de Freder ico Albuquerque 
Reis, afim de se rem adaptados ao 
campo de aviação. 

Aqueles oficiais acharam os ter-
renos nas melhores condições. 

O campo que ficará com 750 
metros de comprimento, será a se-
guir ao de Alijó o melhor do país. 

Dent ro em b reve será enviado 
á Associação Comercial o pa recer 
daqueles oficiais e opor tunamente 
virá a Coimbra um oficial-aviador 
afim de colher diversas fotografias. 

mm 
Ao fundo de umas escadas, de-

trás de uma porta, nos Paços do 
Concelho, está o te lefone para ser-
viço publico e na estação do Bairro 
Alto vem o aparelho pai a sobre o 
balcão quando tem de falar-sa. 

Sabemos que já foi rec lamado 
ao sr. Director dos Serviços con-
tra este provisório que dura ha 
anos e que não pode continuar. 

O público paga demasiado caro 
o serviço te lefónico que, devendo 
ser para pobres como acontece 
nos países civilizados, é ainda so-
mente para ricos, mas que ao me-
nos seja pres tado com as comodi-
dades e segurança que lhe são 
inherentes . 

Não é admissível que não haja 
um tôsco banco onde os contri-
buintes e spe r em ás vezes, demora-
díssimas ligações, n e m que tenham 
de peran te os ouvidos fie toda a 
gente, fazer as suas conversações 
part iculares. 

Como está é unia vergonha, 
tanto maior que os te lefones públi-
cos são constantemente utilizados 
pelos touristes nacionais e estran-
geiros. 

E* o n i € â 
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O Mm p \m coisas 113 caneca 
Se eu est ivesse encar regado de 

e sc reve r uma novela todas as se-
manas, e não uma despre tenc iosa 
«Crónica Alfacinha» ás quintas-fei-
ras, como os retalhos no Grandela, 
decer to haveria de me ve r atrapa-
lhado varias vezes em busca dum 
titulo que não fôsse banal, antes 
dissesse tudo com modos guisa-
lhantes t í gestos convidativos. 

Diz o p rovérb io «que o rabo é 
o pior de esfolar». li teratura, 
quasi s empre se dá o contrario. 

No principio é que está a difi-
culdade, o busilis da questão, pois 
o resto v e m por si e mesmo serri 
esforço, seguindo o argumento até 
ao desenlace que nós pensamos. 

O «Homem que tem coisas na 
cabeça» não é piada aos vários in-
divíduos que nos acotovelam a to-
da a hora e que andam convenci-
díssimos que na caixa craneana 
teem alguma coi.sa mais do que 
miolos inspremiveis. 

E' antes a historia de um p o b r e 
chinês que, segundo um telegra-
ma, é detentor duns objetos osseos 
na fronte, qua lquer coisa como 
trinta centímetros, tendo-se sujei-
tado, já por t res vezes, a uma ope-
ração destinada a arrancar- lhe tão 
inúteis ornamentos. 

Ignoro se na China isso tem 
uma significação parecida com a 
que lhe damos. 

Se tem, má vai ela para o po-
bre, para o misero que vê toda a 
gente a mirá-lo e remirá-Io, com 
vontade de lhe pendura r bengalas 
nos cabides 011 de se r ir da famí-
lia, apesar (segundo dizem) de nin-
guem ter metido para aí prego nem 
estopa. 

Resa a historia que o pr imei ro 
marido de D. Leonor Teles, q u e 
Deus haja, trazia uns chifrezinhos 
de ouro a atestar o compor tamen-
to da mulher e o propr io descara-
mento. 

Eram de ouro, a demons t r a rem 
a «lata» do seu possuidor, não e ram 
de osso como aqueles a que me 
refiro, e ram postiços e não natu-
rais, tão bem atarrachados, afinal, 
que a criaturinha tem que se en-
tregar nas mãos dos médicos. 

Que lhe atire com a p r ime i r a 
pedra aquele que nunca pecou, diz 
a Bíblia. 

Nada de rir do homem, nada de 
ridicularizá-lo. 

Quem sabe mesmo se ele não 
acabará por utilizá-los em qua lquer 
coisa ! ? 

Dão, com certeza, para supor te 
de antena da T. S. F. ; pode enban-
deirá-los em arco nos domingos, 
dias de gala e fer iados ; pode alin-
dá-los com fitinhas, laços, ventaro-
las ou campainhas, lançando uma 
moda que, a pegar, conseguirá re-
volucionar todo o mundo. 

Já escrevi t res vezes para a 
China, a saber o resultado da ope-
ração e, apesar do meu cuidado, 
não consegui resposta. 

Todas as manhãs abro o jornal 
com gesto impaciente, c o r r e n d o 
desde o artigo de fundo aos anún-
cios, á cata duma informação que 
não chega nunca. 

P regun to aos conhecidos e aos 
amigos se sabem dalguma coisa ; 
já gastei dinheiro 11a consulta a 
urna vidente, e é evidente que a 
mulher mesmo em transe nada dis-
se de aproveitável , t razendo-me 
perplexo, curioso e sem um indi-
cio seguro. 

E' natural que, á hora em que 
escrevo, o chinês tivesse en t rado 
para o hospital. 

Reuni ram médicos, assistentes 
e discípulos, com certeza. 

Deitaram prateleiras abaixo em 
cata de loiros e opiniões de sumi-
dades no assunto. 

Deram-lhe , depois, e ioroformio 
a cheirar. 

O operador , passando ao tercei-
ro tercio depois do trabalho dos 
capinhas, chegou-se á marqueza e, 
com um serrote, cortou-liios ren-
tes e á escovinha. 

T u d o indica, pois, que ele já 
não os tem. 

Ee-;ta saber se, depois, remiran-
do-se ao espelho e ao vêr a mu-
dança de fi sionomia, não peça para 
que lhos ponham novamente . 

E D U A R D O DE FARIA. 

1 \ " t i M rig co lml ira , , vgiiffg-
se b'a taiieira. 
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União /Nacional 
Na reunião ontem efectuada 
no ministério do Interior, o 
governo leu o manifesto poli-

tico a dirigir ao paiz 
" Jê noua o f d s s n constituãci&mal. CrgoM-
n i x Q f â o e c o f i é r n l c a . M o d e r e s d o Êstado „ 

O SR. RIBEIRO 
3 0 d e J u í f t o 

| fugiram de suas casas para o eanv 
Espécie de resposta s em procura- ' P°< P o r julgarem tratar-se dum se-

ção legal do... constituinte S n 0 t r e m o r d e t e r r a ' 

Como noticiamos, o governo 
r eun iu hoje, pelas 16 horas, no mi-
nistério do Interior, com os gover-
nadores civis, adminis t radores de 
concelho e vogais das comissões 
administrativas municipais, etc. 

Presidiu o general sr. Domin-
gues dc Oliveira, tendo á direita o 
sr. ministro cio Interior e á esquer-
da o sr. ministro das Finanças. 

O sr. pres idente do Ministério, 
leu as bases de organização civil 
de apoio á Ditadura, falando de-
pois o sr. Dr. Oliveira Salazar, so-
b re os object ivos da União Nacio-
nal, tendo em seguida falado o sr. 
minis t ro do Interior, que expoz as 
ins t ruções da organização distrital 
e concelhia. 

O general sr. Domingos de Oli-
veira, que iniciou a sessão leu um 
manifes to politico que se compõe 
dos seguintes capí tulos : 

A nova o r d e m constitucional, 
organização económica e p o d e r e s 
do Estado, 

D e s s e manifesto extraímos os 
segpVntes per íodos ; 

«O governo resolve formar uma 
Liga Patriótica que se denominará 
União Nacional, a qual apreciando 
a necess idade dc continuar em Di-
tadura á f ren te dos destinos da 
Republ ica , p repara no entanto uma 
o r d e m constitucional, sendo os de-
c re tos submet idos á revisão das 
Camaras legislativas reunidas com 
os p o d e r e s constituídos. 

Portugal , que é um estado cons-
titucional e não admite limites na 
sua independencia , na sua sobera-
nia, nem ingerencias estranhas, con-
tinua a mante r a sua aliança com a 
Inglaterra, condenando o mesmo 

r o r . Auyusío de uasconceios 
Par te ámanhã para Genebra o 

sr . dr. Augusto de Vasconcelos, 
de legado de Portugal á Conferen-
cia Internacional do Opio. 

A fiotiiha naval ponusuesa 
Já se encont ram f u n d e a d o s no 

T e j o os to rpede i ros «Sado», «Mon-
dego» e «Ave» e contra-torpedei-
ro «Tamega». 

A fiotiiha volta a Setúbal, uo 
dia IO do proximo mês, afim de as-
sistir á festa nautica, que ali se rea-
liza, deven do também algumas das 
re fe r idas unidades i r b r evemen te 
á Figueira da Foz, por motivo de 
festa idêntica. 

«s comissários americanos 
No rápido da manhã, regressa-

r am hoje a Sevilha os comissários 
tios Estados amer icanos á exposi-
ção que há dias se ence r rou na ca-
pital andaluza, e que, como temos 
noticiado, se encont ravam ent re 
nós, a convite do Conselho Nacio-
nal de Tur ismo. 

Dr. Julio Dantas 
Part iu hoje no «sud-express», 

acompanhado de sua mãe, para Mel-
gaço, donde seguirá cm viagem por 
Espanha, o sr. dr. Jul io Dantas, que 
t eve na «gare» do Rossio uma afec-
tuosa despedida. 

Dr. Domingos pereira 
Fstá me lho r dos seus padeci-

mentos, o sr. dr. Domingos Perei -
ra, antigo Pres iden te do Ministério 
é da Camara dos Deputados. 

Festas es seiEiiiai 
Durante o dia de hoje o recin-

to da Exposição tem sido muito vi-
sitado por milhares de forasteiros. 
Os pavi lhões concelhios e particu-
lares merece ram a atenção dos vi-
sitantes, que co lheram as melhores 
impressões . 

Po r motivo do excessivo traba-
lho a que es t iveram sujeitos, nos 
úl t imos dias, os m e m b r o s da co-
missão das festas, foi adiado para 
uma data próxima o «Setúbal de 
I lonra» que a comissão costuma 
o f e r e c e r aos expositores. 

A exposição bibliográfica e ar-
tística, cuja aber tura estava marca-
da para hoje, só no proximo sába-
do tera a sua inauguração. 

O programa de ámanhã consta 
do segu in te : corr idas de bicicle-
tes, batalha de fiòres e os costuma-
dos concer tos musicais. 

Correios e Telegrafas 
Foi de te rminado que sejam aber-

tas ao serviço publico as estações 
teléfono-postal de Galizes e de 
Avô, concelho de Oliveira do Hos-
pital, distrito de Co imbra ; e de Re-
dinha, concelho de Pombal . 

Foi t ambém de te rminado que 
passe a te legrafo-postal de 4.° clas-
se coin horár io limitada a estação 
tclefono-postal de Vila Franca das 
Naves, concelho de Trancoso, dis-
trito da Guarda. 

Queda lotai 
Vitima de quedh, faleceu hoje 

no I lospital de S. José, o j.° sar-
gento da armada sr. José Vicente, 
de 44 anos. 

manifes to a guerra, como instru-
mento de expansão, ou conquista, 
pois que a arbi t ragem é o melhor 
meio de redimir ques tões entre 
povos. 

A Lei da Separação entre o Es-
tado e a igreja será mantida. O go-
verno., quando do ult imo aniversa-
rio da Ditadura, fez declarações 
importantes e afirmou que o regi-
m e n seria transitorio. 

Ho je o governo re i tera esse 
compromisso e agradece ao exer-
cito, ao povo e á Nação o apoio 
pres tado. 

P rome teu ainda que trataria de 
constituir uma nova organisação 
politica e civil, para auxiliar o obra 
da ditadura e para p repa ra r o ter-
reno para a normal idade constitu-
cional e nesses t e rmos vai dirigir-
se ao País». 

Os governadores civis r cunem-
-se ámanhã, pelas [5 horas, no mi-
nistério do Interior, onde confe-
renciarão com o titular da refer ida 
pasta, ácerca da organização da 
União Nacional. 

Depois da reunião de hoje, o 
chefe do governo es teve em Cas-
cais, onde conferenciou largamen-
te com o sr. genera l Carmona. 

O conselho de ministros reuniu 
das 11 ás 14 horas, no ministério 
das Finanças, antes da sessão que 
teve logar 110 ministério do Inte-
rior, tendo-se t rocado impressões 
ácérca das declarações a fazer uo 
Pais. 

movimento M i m o 
Com destino a Lisboa, partiu 

hoje cia Horta o vapor «Patrão 
Lopes». 

— O cruzador alemão «Kar-
ksinhe», visita o porto de «Louren-
ço Marques em Agosto proximo, e 
Lobito em Setembro . 

T a m b é m b revemen te visita o 
porto de Lisboa o navio-escola 
grego «Aris». 

indultos 
Reune- se amanhã, pela ultima 

vez, o Conselho Pena l e Prisional, 
afim de formular as propostas dos 
indultos a conceder em 5 dc Outu-
bro. 

o luaro-avião "Dornier , , voara 
soDre Lisboa 

Foi pedida autorização para o 
hidro-avião «Dornier» voar sobre 
Lisboa no próximo mês de Agosto. 

Comissões Técnicas da Armada 
O sr. Ministro da Marinha deter-

minou que seja reduzido o aumen-
ro de oficiais que consti tuem as 
comissões técnicas da armada. 

Correios e telâgratos de Angola 
Vai ser nomeado administrador 

geral dos correios e te lég jafos de 
Angola, o engenhei ro electrotécni-
co sr. Vasco de Carvalho. 

0 abalroamento do rebocador 
" Douro, . 

Iniciou-se hoje o inquéri to sõ-
bre o desastre ocorr ido ontem no 
Tejo , provocado pelo abal roamen-
to do rebocador «Dòuro» com uma 
fragata, com car regamento de 20 
toneladas de assucar, o qual se 
afundou. 

O valor do car regamento ascen-
de a 300 contos. 

O rebocador sof reu importantes 
avarias, tendo já começado os tra-
balhos para tirar a fragata do fun-
do do rio. 

imposto ag-uaicrem 
A Associação Comercial de Lis-

boa, oficiou ao sr. ministro das f i -
nanças, pedindo para que seja re-
duzido o imposto de éxportação, 
ad-valorem, nas pe le s"des t inadas 
ao fabrico de carteiras de homem 
e senhora. 

LONDRES, 30. — Segundo as 
ultimas noticias relativas ao dirigí-
vel britânico «R 100», recebidas 
no Ministério da Aeronaut ica ás 
7,40 (hora inglesa de verão), o vôo 
está sendo efec tuado em condições 
favoraveis, com boa visibilidade 
— H. 

i e a a r i i i e I I B Í I -

LONDRES, 30. — O jornal «Suu-
day Reterée» , af i rma que a restau-
ração da monarquia húngara não 
provocará al teração de' o rdem na 
Hungria, af i rmando, também, q u e a 
absolu tamente impossível en t re é 
Áustria e a Hung.iia. 

O sr. Ribeiro (Julio) •— que re-
solveu agora meter-se cà cora ã 
«Gazeta de Coimbra», criticando, 
a seu modo, claro, o artigo do nos-
so presado camarada e distinto jor-
nalista, Elisio Gonçalves, sôbrc Tei-
xeira de Pascoíiisi 

O sr. Ribei ro é, porém, useiro 
e vezeiro dessas malabar ices jor-
nalísticas, criticando ou comentan-
do, a torto o a direito, sem pés 
n e m cabeça — antes, com muito 
pé — e nenhuma cabeça... — tudõ 
que cai sob a alçada grotesca... da 
sua vista, motivo que nos leva ao 
não dar importancia — ou a dar 
tanta importancia aos ditos do sr. 
Ribeiro, como aos de qua lquer mu-
lher de «soalheiro...» 

Antes de Elísio Gonçalves, já 
caíram nas garras de Ribeiro, en-
tre outros, Juliano Ribeiro, Hugo 
Rocha, Salvaterra Júnior, etc., etc. 
— incontestáveis valores da actual 

•geração jornalística que, pelos vis-
tos, muito hão confundido a obscu-
recida craveira do formoso «men-
tor» politico da «Montanha». 

I lá que atender , porem, que os 
citados foram vitimas «da critico-
fobia» do sr. Ribeiro, em ataques 
absolutamente directos, muito pes-
soais, sem outra intenção que não 
fosse o de fer i r aqueles nossos 
p resados camaradas — não trazen-
do tercei ros para a bailEt. 

O ataque a íilisio Gonçalves, 
contrar iamente, carateriza-se pela 
«navalha» com que o sr. Ribeiro 
pre tendia «cortar» um «Homem» e 
uma «ent idade»: — Teixeira de 
Pascoais e a Associação dos Jorna-
listas e H o m e n s de Letras do Porto. 

Elisio Gonçalves, foi o pretexto: 
—os «outros», os atingidos. 

Ainda dói ao sr. Ribeiro a feri-
da de tér sido presidente. . . uma 
hora. 

Uma hora só... — qtte arrel ia 
para 0 quichotesco plumitivo ! 

Como se vê o ataque (?) a Eli-
sio Gonçalves distingue-se, na for-
ma, dos outros ataques (V) da lavra 
do consagrado «Picanço». 

— Teixe i ra de Pascoais, grande 
poeta ? A Associação dos Jornalis-
tas p r e t ende r homenageá-lo sem 
para tal pedir licença ao sr. Julio ? 
Elisio Gonçalves, «membro da As-
sociação», a dizer de Teixei ra de 
Pascoais o que não foi dito ainda 
de... de José Augusto de Castro — 
sem ofensa, claro, para o delicado 
talento do conhecido poeta da 
Guarda ? 

E o cumulo do descaramento!.. . 
— Demais, o sr. Ribei ro (Julio), 

q u e r e como poeta, que re como 
jornalista...—é sol que se não turba 
faci lmente com a poeira de Pas-
coais — ou com o «pó» das «obras» 
da R. do Bomjardim!,.. 

O nosso presado amigo, jorna-
lista ilustre, dr. Viriato Gonçálves, 
na «Republica» de ontem, respon-
de, dasassombrada c r igorosamen-
te, a um suelto do sr. Ribeiro, pu-
blicado há dias na «Montanha». 

Viriato Gonçalves, tem carra-
das de razão, por muitos titulos 
morais e políticos. 

Até mais ver . 
N. S. 

Nas Caldas de Arêgos 
Na afamada instância de cura, 

r ecen t emen te povoado de banhis-
tas de todos os sitios do Pais, rea-
lizam-se nos proximos sabado e 
domingo, grandiosos festejos a fa-
vor da Casa dos Jornalistas do 
Porto. 

No Parque , no sabado à noite 
haverá musica, vistosas ilumina-
ções, o rnamentações a capricho e 
barracas de re f rescos , «sortes» e 
caldo verde . 

No domingo á tarde e á noite, 
r epe tem-se as festas dc sabado, 
t e rminando com um grandioso bai-
le, servido, que se prolongará até 
•1 madrugada. 

A o rq u es t j a que animará o 
grandioso sarau dançante, será or-
ganisada no Porto. 

As festas, pelo interesse des-
pertado, d e v e m atingir g rande bri-
lhantismo. 

Dr. Julio Victoria 
A União dos funcionários Admi-

nistrativos, de Portugal, vai home-
nagear, 110 proximo domingo, a 
memor ia do saudoso medico mu-
nicipal e p ro fessor dc ensino se-
cundário, dr. Julio Cesar Vitoria. 

A cerimonia realizar-se-ha nos 
Paços do Concelho. 

íisiio pedreira que se des-
morona, causando senos 
terrores 
Em Barr imau existe uma gran-

de pedre i ra d 'onde mais de 50 
operár ios vão a r rancando pedra 
para a construção da estrada do 
Porto a Braga, pedre i ra que esta 
madrugada se deslocou por com-
pleto da sua base, desfazendo-se 
com grande rumòr e a larmando 
com o estrondo produzido toda a 
população da laboriosa freguezia, 
que ocorreu ao local do desmoro-
namento, ser iamente aterrada. 

Fel izmente , não houve desas-
t res a lamentar, o que só a um, 
milagre se pode atribuir, se é que 
o milagre existe, porquanto o des-
moronamento , ocorr ido algumas 
horas mais tarde, soterraria fatal-
mente, t odos os operár ios que tra-
balhavam .na pedre i ra . 

Ha, ainda, à considerar o facto 
de, com o desmoronamento , se 
facilitar em ex t remo o t rabalho 
cios ope/rarios na destruição da pe-
dreira, q u e foi imensamente bene-
ficiado. em t empo e facil idades de 
acção.. 

Mu i to s dos habitantes de Bar-
n jnau , para não dizer os,d ojquas 

Roubo importante 
! A sr." D. Maria Santos, da Graii" 
1 ja, proprietária da rua das Condo-
>' minhas queixou-se á P. I. C. con-
( tra a sua vizinha Albina Santos 
j Teixeira, arguindo-a de lhe ter 
j roubado da sua residencia, objectos 
• de ouro e prata, moveis e roupas 
I no valor de n contos. 

; Enfermo sem recursos 
| A sf;a Aurora Ramos, com pen-
! são, na rua do Rosário, 5, comuni-

cou á policia, que num quarto da 
sua pensão, acha-se g ravemente 
enfermo, António Gonçalves, que 
diz não ier família, nem recursos 
para se pode r tratar da sua grave 
enfermidade . 

flás inquilinas 
Laurinda Maria da Silva, cia rua 

Miguel Bombarda, queixou-se con-
tra as suas inquilinas, Luciana Mon-
teiro, Ana de Jesus Carvalho, uma 
tal Emilia, e Francel ina Pere i ra , 
todas duma «ilha» da m e s m a rua, 
acusando-as de deixarem águas 
imundas á sua porta, originando 
um cheiro insuportável . 

M e n o r i u g s d o 
Edmundo Duar te de Moura 

Araujo, da rua de S. Vitor, partici-
pou k policia que fugiu de casa um 
seu filho menor , de 13 anos, de 
nome Fernando Duar te de Moura 
Araujo. Pede a sua captura. 

Incêndio 
Na rua do Bonjardim, 357, pré-

dio este pe r tencen te a Eduardo 
Correia Barbosa, da Póvoa de Var-
zim, e habitado por João Teixei ra 
da Silva, manifestoii-.se um princi-
pio de incêndio cujas causas se 
ignoram. 

O fogo foi extinto a baldes de 
água pelos bombeiros, compare-
cendo todas as corporações desta 
cidade. 

Perdeu ou roubaram-lfsa? 
Ana de Almeida, da rua Fe rnão 

de Magalhães, 340, queixou-se â po-
licia de que lhe fur taram ou p e r d e u 
uma carteira com um vigésimo de 
loteria com o n.° 7739. 

Que bela ocasião... 
Queixou-se á policia, Ana Ró-

aa, da Travessa da Regeneração , 
140, contra uma tal Joaquina e um 
tal José, moradores na mesma Tra-
vessa, po rque a queixosa encon-
trando-se em perfeito estado dc 
embr iaguês os arguidos lhe apa-
nharam um anel de ouro e um 
«double» tudo no valor de 200 es-
cudos. 

Tal era o estado dela... 

Rara o tribunal 
A P. I. C, enviou para o tr ibu-

nal, as queixas apresentadas p o r : 
Ana Machado, da rua Henr ique 

Cardoso, Senhora da Hora, contra 
Emilia Sachola c seu marido Ma-
nuel Sachola, e Arminda Margari-
da, todos da mesma rua, por agres-
são. 

— Maria da Anunciação Almei-
da, da rua do I leroismo, contra 
Elvira da Conceição, da mesma 
rua, acusando-a de a te r agredido. 

Os larápios 
Na policia apresentaram queixa: 
Augusto da Costa Figueira, da 

Colonia Estevão de Vasconcelos , 
67, de que dum bolso do seu fato, 
lhe fu r ta ram a quantia de 400800, 
indicando a pessoa de q u e m sus-
peita. 

— Manuel Leandro Cardoso, da 
rua das Valas, de que da casa lhe 
fur taram uma gabardine, indicando 
de quem suspeita. 

Dia a dia — Prisões 
Foram p resos e recolhidos nas 

pr isões do A l j u b e : 
José da Silva, lavrador, da rua 

de S. Roque da Lameira, por fazer 
distúrbios. 

•— Aron Joseforviez , polaco, ne-
gociante, da rua Chã, por agressão. 

— Sofia Moréira da Silva, e Fe-
lismina Fe r re i r a da Silva, ambas 
da rua do Cativo, p e r se insul tarem 
mutuameate . 

— Manuel Alexandre , «chauf-
feur», de Penajoia, Lamego, por 
atropelamento, r eco lheu à cadeia 
de Matosinhos. 

Por doença sUbita 
Por ter sido acometida de doen-

ça súbita, foi socorr ido no hospital 
de Santo Anton io : 

Joaqairn f aria, da rua do Cami-
nho do Seixal, 5, depois de socor-
rido foi para casa. 

O Crime das Taipas 
Está na Ordem do Dia, o san-

grento duelo, que custou a mor te 
ao proprietár io Albino Crespo, 
ocorr ido nas Caldas das Taipas, 
en t re a vitima, seu irmão, o dr. 
Machado 'Guimarães e outros. 

Albino Crespo e o dr. Guima-
rães, segundo as informações mais 
correntes , chefiavam dois for tes 
g rupos rivais, que varias vezes se 
chocaram violentamente, saindo 
muito fer ido duma perna, numa 
dessas colisões um dos i rmãos 
Crespos, a t r ibuindo ao dr. Guima-
rães a autoria da agressão. 

O suposto assassino, Dr. Gui-
marães, que saiu. como o i rmão 

! do morto o outros bastante fer ido 
I da fatal conteuda, ainda não foi 

preso, desconhecendo-se verdadei-
ramente o seu paradeiro. 
f ^ S ó b r e o cr ime co r rem varias 
versões , havendo quem, com boa 
razão, acredi te que o p resumido 
assassino matou em legitima defe-

za, afirmancio-se quê a agressão 
partiu do g rupo dos Crespos. 

Duma carta do dr. Guimarães a 
uni stiu fimigo, a s e r ve rdade o 
pue o medico afirma, pode Cóil-
cluir-se" que, de facto, ouve legi-
tima defeza, porquanto ele teria 
sido vitima duma feroz agressão, 
por parte de Bento Clespo, irmão 
do morto, o qufilj nu companhia 
da vitima e do «chauffeur» Amân-
cio, o atacou violentamente, muni-
do dum fer ro galvanizado. 

i )c fcndeu-se o medico como 
pôde. Ao (uihuíto, acudiram plgu-
mas pessoas mais que, por sc'ií 
turno, se envo lve ram na deso rdem 
— diz o dr. Guimarães na sua 
carta, a qual conclue assim : 

« R e s p o n d i a agressão com 
agressão, e aos tiros com a minha 
pistola, que descarreguei t rez ve-
zes sem fazer pontaria, visto que 
as lunetas me haviam caido, não 
via quasi nada. Agi em legitima 
defeza». 

Se r i a? Não S e r i a ? 
Bento Crespo teria confessado 

a um amigo que foi dele, de facto, 
que partiu a agressão ao medico, 
com o f e r r o galvanizado ? 

Aguardamos o resul tado das in-
vestigações, rec lamadas e dirigidas 
pelo sr, dr . Raul Alves da Cunha, 
juiz de Guimarães. 

Ainda não se apresentou â pri-
são o suposto autor do cr ime das 
Taipas. 

A policia continua as suas in-

Os tremores de terra 
m Nápoles 

ROMA, 30. — O rei Vitor Ma-
nuel acompanhado de Mussolini, 
visitou Rapola, Barile, R ione ro c 
Invultura, onde o t e r remoto causou 
maiores estragos. 

O mau tempo persiste. As auto-
r idades tomaram providencias para 
p reven i r qua lquer eventual idade. 

ii 
BERLIM, 30. —Discur sando na 

assembleia da comissão do partido 
centrista, o chanceler Bruning de-
clarou que contra-denuncia o blo-
co prussiano, se os socialistas pro-
sseguirem na sua oposição ao 
gabinete : 

O «Vorvaerts» escreve que os 
socialistas não tencionam modifi-
car a sua atitude quanto ao gover-
no de Bruning. — II. 

• • * 

A biblioteca do Rei-
BERLIM, 30. — Foi assaltada a 

biblioteca do Reichstag, tendo sido 
roubados l ivros de muito valor. 

• • « 

Concluiu, com alta classificação, 
o curso de engenhei ro de indus-
trias aeronaut icas e automobilísti-
cas pela « E 'cole d'Aei;onautique et 
de Construct ion Automobi le », de 
Paris, o sr. T o m á s Branquinho da 
Fonseca, f i lho es t remoso do nosso 
presado amigo e distinto professor 
e critico de arte, sr. T o m á s da Fon-
seca. 

A 'que le nosso antigo c a seu fi-
lho, as nossas me lhores felicita-
ções. 

• • 9 

Habitações baratas 
PARIS, 30. — Em Vincenes foi 

hoje lançada a pr imeira pedra para 
uma ser ie de JOO habitações bara-
tas. 

• 6 9 

Um Barão escrope 
PARIS, 30. — O Barão de Pac-

quement , acusado de éscroquer ias 
num valor de t rezentos mil fran-
cos, foi ho je condenado em dois 
anos de t rabalhos forçados. 

Gonlra a comu-
nista em raris 

PARIS , 30. — O governo adop-
tou medidas de o rdem contra a ma-
nifestação comunista pro jectada pa-
ra 1 c|e Agosto. II. 
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Carregamento de ouro paro 
Franca 

PARIS, 30. - C h e g o u a Clier 
burgo um ca r regamento de 325 mi" 
lhões de ouro em barra, vindo cia 
America . 11. 

Buma leiva de terra, em 
f ren te da Pedru lha do 

Campo, jun to cia Vala (lo Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e t e r ra de semeadura , junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vas i lhame na Pedru lha do Campo. 

Um olival p róx imo do Loreto, 
junto á es t rada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i ."e2." 
andar. 

Para tratar, com Ja ime Lopes 
Lobo, Praça do Comércio, Coim-
bra. 336-X 

Exames 
Fez exame do 2." grau e foi apro-

vado, o menino Carlos Eugénio José 
Baptista dc Almeida, fi lho do nosso 
amigo sr. Carlos Costa de Almeida 
e da sr." I). Ermel inda Baptista e 
neto do nosso est imado colabora-
dor sr. Carlos de Almeida. 

— T a m b é m fez exame do 2.° 
grait, com distinção, o menino Ver-
gilio Cordeiro de Melo, filho do sr. 
Carlos Cordeiro dc Melo. As nos-
sas feficitações. 

— Fez exame de admissão ao 7.° 
ano do Liceu (Sciencias ), ficando 
aprovado, 0 sr. Augusto José Pais 
Ladeiro. 

— Com esplendida classificação 
fez exame de admissão aos Liceus, 
o menino Antonio Ruivo Ramos, 
fi ihinho do nosso amigo sr. Antonio 
Ramos, geren te da «Portugal». 

Eeira de S. Bartolomeu 
A Camara Municipal deste con-

celho mandou afixar editais anun-
ciando a feira de S. Bartolomeu no 
Rocio de Santa Clara, que deve rea-
lizar-se de 20 a 30 de Agosto. 

Socorros urgentes 
R e c e b e r a m tratamento no Ban-

co do Hospital da Univers idade : 
Manuel Estanislau, de 63 ano», 

de Fala, fer ida incisa no pé esquer-
do : Maria da Conceição, de 50 anos, 
do Tovim de Cima, ferida incisa no 
f ronta l ; José Augusto Lopes, can-
teiro da C. P., contusões cm vir-
tude de queda. 

Scena de pugilato 
Odtem á porta do Governo Ci-

vil houve uma scena cie pugilato 
en t re os srs. João Soares Zilhão, 
chefe da missão da deli mi- tacão 
de f ronte i ras da Guiné, e o sr. 
dr. Jo sé Baptista Lopes, antigo 
adjunto daquela missão. 

' O conflito teve a sua origem 
n u m opúsculo da autoria do sr. dr. 
Baptista Lopes sôbrc aquele as-
sunto. 

Julgamento sumario 
Pe lo meret iss imo Juís Director 

ela P. 1. C. de Coimbra foi ontem 
julgado sumar iamente Olimpio Se-
reno, solteiro, de 27 anos, de Lis-
boa e res idente em Lousan, por 
desobediencia á policia e foi con-
denado em I20$00 de multa. 

livro acsian© 
O sr. Amaral Fe r re i r a Pratas, de 

Eiras, achou e entregou na poli-
cia um livro de contas correntes , 
pe r t encen te ao sr. José Emilio, de 
Coimbra. 

Exercidos militares 
A'manhã, segue para Vilela, on-

de vai realizar exercícios, o 2." Gru-
po da Administração Militar aquar-
telado desta cidade. 

Aos exercícios assistirá o sr. 
coronel Morais, inspector dos Ser-
viços da Adminis t ração Militar. 

As forças regressam a Coimbra 
no sabado. 

Escolas a concurso 
Pela Inspecção da Região Esco-

lar de Coimbra vão ser postas a 
concurso as seguintes escolas de 
ensino primário e lementar deste 
distrito : 

Lugar de professora — Cortes, 
concelho de Gois; Enxofães e Ou-
rentã, concelho de Can tanhede ; 
Piodam, concelho de Argani l ; Er-
videira, concelho de P o i a r e s ; Ma-
tas, concelho da Lousan ; Carva-
lhais, concelho da Figueira da Foz. 

Luga r de p ro fessor = Figueira 
da Foz, séde do concelho. 

Desastre 
Deu entrada 110 Hospital da 

Unive js idade , Luiza Meneies, de 60 
anos, da Lamarosa do Campo, com 
f rac tura do f émur esquerdo , em 
vi r tude de ter caido de uma bur ra 
quando regressava cia feira de Mon-
temór-o-Velho. 

Recolheu á 3." enfermar ia C. M. 

S E U S (Vil 
A melhor dos tes mine-

reis e (Eieoic loals 

Peçam esia água em to-
ôos os bons es'absleci-
mentos óe COIMBRA. 

E'poca balnear 
29 DE J U L H O , — A nossa fo r -

mosa e encantadora praia, tão que-
rida pelo publico do nosso país e 
do país visinho, vive já o buliçoso 
movimento dos grandes meios, com 
uma população comospolita, seden-
ta do iodo pu ro do nosso m a r e da 
benigna t empera tu ra desta t e r ra 
privilegiada. 

E grande a animação que se 
nota na limpa e espaçosa praia de 
banhos onde os mais caprichosas e 
garr idas barracas, de novidades va-
rias, empres t am ao per ímet ro o 
mais interessante dos aspectos. 

Vive-se ali durante o dia, e á 
noite na avenida principal e nos 
Casinos, uma a tmosfera de alegria 
e bem es t a r ! 

E, os comboios, continuam a 
despejar , diariamente, dezenas de 
famílias. . . 

Espinho, anima-se. 

Largo dos Combatentes da Gran-
de Guerra 

A delegação local da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer ra , 
com uma pequena a juda do publi-
co da nossa terra e um grande su-
bsidio da Empreza » Espinho P ra i a« 
concessionaria da zona de jogo, 
aliado a um outro de 2.ooo$oo da 
Camara Municipal, conseguiu faze r 
construir no espaçoso largo da 
Igreja Paroquial o monumen to de 
homenagem aos Mortos da Grande 
Guerra , tencionando fazer a sua 
inauguração 11a pr imeira quinzena 
do proximo mez de Agosto, para o 
que, de legados seus, se encon t ram 
em Lisboa com o fim de convidar 
sua Ex.a o sr. Pres idente da R e p u -
blica a assistir á cerimonia, que, 
assim, seria reves t ida da solenida-
de que m e r e c e tão justa como sa-
grada consagração. 

Para alindar o local, e median-
te subscrição publica, a re fe r ida 
Delegação conseguiu os fundos ne-
cessários para o seu a ja rd inamen-
to tendo os trabalhos sido iniciados 
ha poucos dias sob a di recção dos 
distinctos f loricultores srs. A l f redo 
Moreira da Silva & Filhos?, do 
Porto. 

Esses t rabalhos foram, no saba-
do, embargados pela Camara Mu-
nicipal com o fundamento , segun-
do nos informam, de a Liga não ter 
esperado a resolução Camararia. 

Se ja como fôr somos de opi-
nião que o incidente se l iquide com 
toda a urgência e que os t rabalhos 
prosigam, pois s em duvida, t rata-
se de um melhoramento . 

Bombeiros Voluntários 
Esta briosa e humanitaria Asso-

ciação que ha 35 anos v e m pres -
tando a Espinho e seus a r r e d o r e s 
os mais re levantes serviços, adqui-
riu um magnifico chassis »Brocki -
vay « que destina a pronto-socorro , 
en r iquecendo assim o seu material 

! de incêndios, cm beneficio da suu 
j população e dos seus haveres . 
| Para a despesa do seu carros-
f samento que monta a a lgumss deze-

nas de milhares de escudos, lançou 
aquela pres tante Colectividade uma 
grande subscr ição que , cer tamen-
te, será compreend ida pelos ha-
bitantes da nossa ter ra . 

Festas de Verão 
A Liga dos In te resses Gerais de 

Espinho, no simpático dese jo de 
proporc ionar á colonia balnear al-
gumas diversões, vae m e t e r o m b r o s 
á realização de a t raentes e fausto-
sas festas, para o que, em b r e v e s 
dias, iniciará a recolha de dona-
tivos. 

Louvamos aquela en t idade pela 
sua acertada resolução, digna dos 
maiores encomios. — C. 

U l u l e a e s t a ® i o calor 
Durante a temporada do calor, 

a maior parte das pessoas queixam-
se de fadiga, diminuição do ener-
gia, pe rda do apetUe. Para muita 
gente, a chegada do verão traz con-
sigo a reaparição de certas afec-
ções : e rupções , eczema, fu run-
culos. O calor torna mais insupor-
táveis ainda estas incómodas mo-
léstias da pele. O abuso de bebi-
das demasiado frescas, a f ruta mal 
sazonada debili tam e estragam o 
estomago. 

T o m e m as Pílulas Pink, durante 
a época do calor. As Pilulas Pink 
dão forças, desenvolvem o apetite, 
facilitam as digestões. Dão sangue 
e tonificam o sistema nervoso. Es-
timulam o funcionamento de todos 
os orgãos e combatem a fadiga. 
São indispensáveis a todos aque les 
que não podem ir para o campo ou 
para a be i ramar r e t empera r o or-
ganismo, por meio de uma cura de 
ar bem lavado e bem salutar. 

P Í L U L A S PINK 
Estão á venda em todas as far-

i nadas pelo p reço de Esc. 12S00 a 
caixa, Esc. 69S00 as 6 caixas. Depó-
sito geral : J. P. Bastos cV C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado, 
Lisboa. 

SNIÍI MESQUITA 
l . ° aniversario dg sua morte 

Sua familia manda rezar 
no prejeimo sabado, 2 da 
Agosto, na igreja de Santa 
Cruz, psvlas 8 horas, uma mis-
sa sufragando a alma de seu 
querido e chorado Antonio. 

Agradecem desde já o to-
das as pessoas das suas re-
lações c amisade e da do 
extinto que assistam a tão 
piedoso acto. 

l â l e t , estilo orale 
Vende-se ua Rua Oliveira 

M-.tos, letra A, ao cimo da 
Avenida Sá da Bandeira, 
composta de cave, rez do chão, 
l.o andar e aguas furtadas, 
cotu uui pequeno pateo. 

Para tiutur: Avenida Sã 
da Bondeiía, 115, Coimbra. 

i l i í i l õ í É I l BOEDO1 

tra se h n l s i í i M do 
Sorti , n o e s i Ê s i a i d o 
M á r i o a C a s a U X 
— u Avenida dos miados 



G A 7 E T A D E C O I M B R A , da 3 1 d e J u l h o d e 1930 
E M P A R I S 

&§ céaimes d u m a m u l f i c t 
Proximo de Paris, em Mareil-

Marly, acaba de dar-se uma tenta-
tiva de homicídio, que não só pro-
vocou grande escandalo, como tam-
bém emocionou a alta sociedade 
parisiense e a colonia inglesa. 

Lady Owen, amante do dr. Gas-
tand, tentou assassinar a tiros dé 
pistola a esposa do seu amante. 

Quem é Lady Owen 
A criminosa é uma antiga actriz 

de revista, com quem casou em 
tempo o falecido Lord Owen, que 
possuía uma grande fortuna e era 
director de muitas empresas de 
borracha e chá. 

Lady Owen possue jóias mara-
vilhosas. 

Quando vivia em Londres, era 
f requente vê-la nos melhores res-
taurantes de Wes t Cord com jóias 
no valor de 200.000 libras. 

Há tres anos que estava viven-
do em Paris, mas ia f requentemen-
te a Londres. 

Lady Owen, que é uma mulher 
formosa e não tem mais de 34 anos, 
t ivera a fantasia de tomar parte, co-
mo «jockey», em corridas dc cava-
los, e para isso tirou a necessaria 
licença. 

Começou um tratamento, para 
emagrecer , com o dr. Gastand, e 
tais foram as atenções c os disve-
los do seu medico assistente, que 
Lady Owen se apaixonou louca-
mente por êle, e dentro em pouco, 
era sua amante. 

Lady Owen não ocultou estas 
relações. Pa rece mesmo que fazia 
gala do seu amor criminoso, e as-
sim, a alta sociedade, rompeu com 
ela t^das as relações. 

Não se preocupou com jsso La-
dy Owen. Vivia para o seu amor, 
e, acolhia com o maior dos despre-
zos as censuras da sociedade em. 
que vivera. 

A causa do crime 

Ultimamente, Lady Owen, que 
estava gravida, notou que o aman-
te se afastava dela, c que, ao con-
trario do que lhe prometera, não 
se divorciava para casar com ela. 

Desvairada pelo despeito e pelo 
ciúme, dirigiu-se a casa do amante. 
Este saíu-lhe ao encontro, já no 
corredor, seguido pela mulher. 

Então Lady Ôwên disparou, 
sendo Madame Gástand atingida 
por 4 balas. 

Poucos instantes depois era pre-
sa e conduzida á esquadra dc poli-
cia de Saint-Germain-en-Laye, don-
de fôi transferida para v prisão de 
Versailles. 

No Comissariado de Policia 

Ao sor interrogada, declarou 
que Madame Gastand conhecia as 
suas relações com o marido, e, 
aterrorizada pela resolução dêste 
facto, e receando que êle provo-
casse a vingança de Madame Gas-
tand, disparou contra ela. 

Lady Owen esperava que lhe 
fôsse concedida a l iberdade condi-
cional, c estranhou que se lhe man-
tivesse a prisão e a conduzissem a 
uma cela. 

A vitima 
Madame Gastand, que foi atin-

gida no peito e no ventre, está sen-
do tratada numa clinica de Saint-
Germain, sendo alarmante o seu 
estado. 

Junto do seu leito de enferma, 
prestando-lhe os maiores cuidados 
clínicos, está seu marido, o dr. Gas-
tand, que é um dos .mais distintos 
clinicos de Versailles. 

O dr. Gastand sérá parte civil 
no processo, para o que já nomeou 
seu advogado Maitre Chapins, seu 
velho amigo e condiscípulo, e um 
dos maiores advogados do «bur-
reau» de Versailles. 

28 DE J U L H O — N o angulo das 
ruas TO de Agosto e das Lamas, 
vai ser construído um templo que 
se destina ás reuniões dos elemen-

programa ds hoje 
9-10 — «Por tuguês elementar ». 

licenciado J. Nunes de Figueiredo, 
9-10 — «Curso prático de ale-

mão», Professor Dr. J. Piei. 
9-10 — «Lingua e literatura ita-

liana», Professor Guido Battelli. 
10-11 — «Língua e literatura es-

panhola», Professor Dr. Garcia 
Blanco. 

10-11 — «Conversação inglesa», 
Miss Taibot. 

10-11 — «Literatura portuguesa» 
— Professor Dr. Mendes dos Re-
medios. 

11-12 - «Português complemen-
tar », Professor Dr. Providencia 
Costa e licenciado J. Nunes de Fi-
gueiredo. 

11-12— Lingua e literatura fran-
cesa— Professora Mademoiselle J. 
Gibaud. 

T.J-15 - «Lingua alemã» — Pro-
fessor Dr. A. Beau. 

14-15 —«Geograf ia de Portugal 
e Colonias» — Professor Gonçalo 
Reparaz. 

15-16 — «Impressões duma via-
gem": Évora, Beja, Marrocos» — 
Conferencia ( com projecções) péio 
Professor Dr. Rocha Brito. 

O concer to do grande pianista 
sr. Viana da Mota, anunciado para 
hoje, ficou adiado para segunda-
feira. 

tos evangélicos da Figueira da Foz 
— como dissémos num dos últi-
mos números — e cujo projecto 
ilustra esta noticia. — C. 

A s s o c i a ç ã o H a v a i 

M o n o s I ® f e r r o 

Lousan - Ses pins 
Foi marcado o dia 8 do proxi-

mo mês de Agosto para a inaugu-
ração do caminho de fer ro d a L o u -
san a Serpins. 

f i g u e i r a - C o i m b r a 
Principiam 110 dia 1 de Agos-

to os comboios rápidos entre Coim-
bra e Figueira da Foz. 

As f ru tas 
Num ano como este, sem frutas, 

estas teem atingido no nosso merca-
do preços elevadíssimos o que não 
é de estranhar, mas pedimos uma ' 
rigorosa fiscalização sobre o seu 
estado de maturação. 

Vendem-se melancias pouco 
maiores do que laranjas, a 2$oo j 
que as vendedeiras se recusam «a [ 
calar » e que depois de compradas 
se verifica estarem inteiramente 
verdes. 

Da Associação Naval 1.° de Maio, 
da Figueira da Foz, recebemos o 
seguinte oficio que muito agrade-
cemos : 

«Figueira da Foz, 29 de Julho 
de 1930. ...Sr. director da «Gazeta 
de Coimbra».—Em nome da Direc-
ção da Associação Naval i.° de 
Maio, tenho a honra de comunicar 
a V. que esta Direcção em sua reu-
nião ordinária de 26 do corrente, 
aprovou, e fez exarar no seu livro 
efe actas, um voto dc muito louvor 
e reconhecimento a V., pelas notí-
cias publicadas no jornal «Gazeta 
de Coimbra», relativas ao desastre 
ocorrido nas provas nauticas reali-
zadas nesta cidade em 22 de Junho 
último, c de que resultou a morte 
dum dedicadíssimo consócio e va-
loroso desportista desta colectivi-
dade. 

Estes favores, que juntamos aos 
muitos que á inexccdivel gentilesa 
de V. jà devemos, leva-nos a apre-
sentar a V., sr. director, a expres-
são sincera do nosso muito reco-
nhecimento e profunda gratidão. 

Sem outro assunto me subscre-
vo, apresentando também os meus 
melhores agradecimentos pessoais 
e os meus protestos da mais res-
peitosa consideração.— De V, etc., 
Pela Di recçao, — Manuel Oliveira 
Freijo, Secretário-Director. 

i i í i p dos Jornalistas 
b i i b a 

Reuniu-se ontem a Comissão 
Administrativa da Associação dos 
Jornalistas de Coimbra, tendo to-
mado as seguintes del iberações: 

Oficiar ás companhias de cami-
nhos de ferro nacionais, solicitando 
as regalias pelas mesmas concedi-
das ás associações congeneres. 

Telegrafar aa sr. ministro do 
interior sobre assuntos de interes-
se para a imprensa. 

Admitir sociôs os srs. Joaquim 
Coelho de Almeida, Albino" Pereira 
Brito, Manuel Pêga Breda de Melo 
e Cai los Craveiro, inscritos com os 
n.°" 61 a 64. 

Solicitar dos socios inscritos a 
remessa urgente de dois retratos, 
um para o cartão de identidade e 
outro para o registo respectivo, 
com as dimensões maximas de 
0,035^ 0,040. 

Os I n s t e s e; 

r á í É É de Medicina 
Na sua ultima congregação, o 

Conselho da Faculdade de Medici-
na, resolveu que fosse reintegrado 
o professor auxiliar de obstetrícia 
e ginecologia, sr. Dr. Luís Martins 
Raposo : 

Abrir concurso, por 90 dias, 
para o preenchimento de uma vaga 
de professor catedratico de Higie-
ne ; 

Abrir concursos para assisten-
tes de Patologia Geral, Clinica Mé-
dica, Higiene e Dermatologia. 

Foram propostos para professo-
res auxiliares os srs. Drs. Mário Si-
mões Trincão e Manuel Joaquim 
da Costa. 

Como em tempo dissemos o 
jjlustre professor dâ Facilidade de 
Medicina, sr. Dr. Alvaro de Matos, 
pensava oferecer as livrarias de seu 
saudoso pai, Dr. Daniel de Matos 
e de seu avô, Dr. Calisto Inácio de 
Almeida Ferraz, á Biblioteca da 
Faculdade de Medicina. 

Essa notícia é agora oficial, ten-
do a Faculdade de Medicina exa-
rado um voto de agradecimento ao 
sr. Dr. Alvaro de Matos. pela sua 
valiosa oferta. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina classificou os alunos se-
guintes : 

Medicina operatória 
l.o accessil — Tristão Ilidio Ri-

beiro. 
2.o accessit: Armindo Crespo, 

Carlos Armando da Veiga Leal 
Gonçalves, Henr ique Henr iques 
Flores, Antonio da Paz Pereira. 

Accessit: José da Silva Rosa. 

Anatomia Patológica 
Accessit sem graóoção: Joaquim 

Antunes de Azevedo e Manuel 
Correia Ramalho. 

Farmacologia 
Prémio: Tristão Ilídio Ribeiro. 

Patologia e terapeutica cirúrgi-
cas 
Accessits: Francisco Mendes 

Pimentel e Henr ique Henr iques 
Flores. 

Terapeutica geral 
Prémios sem graóoção: José da 

Silva Rosa e Tristão Ilidio Ribeiro. 
Accessits sem graóação: Hen-

rique Henr iques Flores, Armindo 
Crespo, Celso Correia Horta e Va-
le, Antonio da Paz Pereira . 

Dermatologia e SifiligraFia 
Junho de 1929.— Prémios : João 

Rocha Santos e Guilherme Gonçal-
ves dc Oliveira. 

Accessit: Manuel dos Santos 
Silva. 

Junho de T930 — Prémio: Tris-
tão Ilidio Ribeiro. 

Accessits: Armindo Crespo, An-
tonio da Paz Pereira, José da Silva 
Rosa e Henr ique Henr iques Flô-

Pediatria 
Prémio: Guilherme Gonçalves 

de Oliveira. 
Accessit: João Rocha Santos. 

Ejcame de estado — Medicina in-
terna 
l.o Prémio: Antonio Herculano 

Gomes de Matos Beja. 
2 o Prén-io e?t acquo: João 

Fraga de Azevedo e Antonio Me-
liço Silvestre. 

Ejcames de estado — Cirurgia 
1929 — l.o accessit: Antonio 

Herculano Gomes de Matos Beja. 
2.o accessit: João Fraga de 

Azevedo, Viriato Lopes das Neves, 
Artur Rodrigues Bela e Manuel Li-
berato Faria Gersão. 

1930 — Access i t : João Rocha 
Santos. 

Ejcame de estado—Obstetrícia 
1929— Prémio: Antonio Hercu-

lano Gomes de Matos Beja. 
Accessits: Candido Augusto da 

Rocha e Sá, Manuel Liberato Fa-
ria Gersão, Antonio Meliço Silves-
tre, João Fraga de Azevedo, Artur 
Rodrigues Beja. 

1930 — Prémios: Guilherme 
Gonçalves de Oliveira e João Ro-
cha Santos. 

Accessits: Manuel dos Santos 
Silva e Anibal Gomes Ferreira . 

Medi le-Eyames de estado 
gal e Higiene 
T929 Prémios : Antonio Her-

culano de Matos Beja, Antonio Me-
liço Silvestre e João Fraga de Aze-
vedo. 

Accessit: Manuel Liberato Fa-
ria Gersão. 

1930 — Premio• Guilherme Gon-
çalves de Oliveira. 

C i c l i s m o 

CAIRO, 30. — Siddey Pachá proi-
biu a publicação da proclamação 
Waídista, qne exortava o povo a 
não pagar os impostos. 

AS preues da rneemado 
Na nossa ultima noticia, sobre a 

passagem dos ciclistas em Coim-
bra, por lapso, não dissemos que o 
corredor Rosmaninho representa-
va o Sport Club Conimbricense. 

Aí fica feita a rectificação. 

Tiro aos M o s 
Vai crescendo o entusiasmo pe-

lo grande torneio de tiro aos pom-
bos, que o Sport Club Conimbri-
cense, vai realizar no próximo do-
mingo, no seu campo do Arnado. 

O toineio será dirigido pelo 
nosso amigo, e antigo caçador sr. 
dr. Antonio Lopes Quaresma, pre-
sidente da Direcção da Associação 
dos Caçadores do Centro de Por-
tugal, garantia mais que suficiente 
para que o torneio decorra brilhan-
temente. 

As taças já se encontram ex-
postas no estabelecimento dos es-
pingardeiros Neves & Irmão, na 
rua Visconde da Luz. 

A' taça, que será atribuída ao 
melhor atirador de Coimbra, foi 
dado o nome de Maria Abrilina e 
a que constitui o 1." premio, o no-
me de João Afonso, homenagens, 
respectivamente, aos filhinhos dos 
srs. Augusto Cunha Júnior, e Vic-
torino Doria, que teem sido os 
grandes obreiros da realização do 
torneio. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazení anos, ho je : 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Forreira 

Ribeiro 
D. Teresa Raposo Violante 
A menina Maria Helena da Sil-

va Pimenta. 
D. Henriqueta Borges do Sousa 
Dr. Feliciano da Cunha Guima-

rães 
Dr. Correia da Costa 
Alberto Nunes de Campos. 

Partidas e etiegadas 
Partiu para a Figueira, cem súa 

família, a sr.° I). Laura Ruivo Ra-
mos. 

— Paru S, Paio de Gouveia o sr. 
José Maria da Cunha. 

— Para a Figueira da Foz os srs. 
dr. Abilio Martins Fernandes, An-
tonio Lopes Veloso e Henr ique 
Pinto e Cunha. 

— Do Luzo para a Figueira da 
Foz o sr, Antonio Duarte de Matos 
Areosa. 

— Para Taboadelo o sr. Afonso 
Ponce de Leão. 

— Do Por to para Lisbaa o sr. 
dr. Jorge de Morais (Xabregas). 

— Da Lamarosa pare Tondela a 
sr.a D. Maria Anlalin da Fonseca 
Vale. 

I 1 . S J . 1 P 1 Í I Í I 
0 alargamento ca sua area a 

todo o coní inenie 
A Associação de Socorros Mu-

tuos «A Previdente», que tem a 
sua sede no Porto, e cujos esta-
tutos foram aprovados por Alvará 
de 17 de Dezembro do ano findo, 
resolveu alargar a sua area social 
a todo o continente da Republica. 
Essa area era até aqui limitada ás 
dos distritos administrativos do 
Porto, Aveiro, Braga e Viana do 
Castelo, 

Essa instituição, cujos beneli-
cios é inútil encarecer, pois as van-
tagens do mutualismo e de previ-
dência são intuitivas, precisa, na 
verdade, de ser alargado o numero 
dos seus aderentes, pois quanto 
maior fõr, mais vantagens pofpoi'-
cionará a cada um. Nos termos 
dos respectivos estatutos, e permi-
tida a inscrição de socios de ambos 
os sexos, com residencia em todos 
os distritos do continente do País, 
que não tenham menos de 21 nem 
mais de 55 anos de idade, gosem 
de boa reputação, sejam propostos 
por um socio c inspecionados por 
um medico Indicado péla direcção, 
Os sócios podem pcr tencer a qual-
quer das seguinies classes: capita-
listas, comerciantes, industriais: di-
rectores ou gerente« dc casas co-
merciais ou industriais, emprega-
dos comerciais, médicos, advoga-
dos, engenheiros, professores de 
instrução secundaria ou superior, 
etc. Podem também ser admitidas 
como sócias as senhoras cujo grau 
de parentesco com qualquer socio 
seja mãe, esposa, filha ou irmã. 

Os encargos dos socios s ão : 
100V00 escudos pela joia, em 2 
pres tações ; 2800 pela mensalidade 
e uma cota por èàda socio falécído, 
de acordo com esta tabela: de 21 a 
25 anos incompletos, 7S50; de 25 
a 30, 8850; de 30 a 35, 9850; de 45 
a 50, 16850; e de 50 a 55, 20800. 

" Os socios no gozo dos seus 
direitos, á data do seu falecimento, 
têm direito a legar um subsidio 
único aos seus herdeiros ou a 
quem indicarem, consoante o nu-
mero de socios existentes, na se-
guinte porporção de 501 a 750 
socios, escudos 5.000800; de 751 a 
1000, 7.S00800: de 1001 a 1250, 
io.oco8oo; de 1251 a 1500, 12.5008: 
dc 1501 a 1750, 15.000800; de 1751 
a 2000, 17.500S00; e de 2001 a 2250, 
20.000800. O subsidio aumenta 
2.500800, por cada 250 socios mais. 

TRIBUNAIS 
R E L A Ç S O 

S e s s ã o de 30-VII-930 
JULGAMENTOS 

Revisão de sentença — Manuel 
Augusto da Silva Rato, contra Al-
f redo Nunes Freire (Herdeiros) — 
Anulado o processo desde o des-
pacho de folhas 72 verso inclusive. 

Anadia — Agostinho Martins de 
Almeida e Arménio Fernandes 
Queirós, contra Caetano Pereira 
das Neves — Negado provimento. 

Anadia — Manuel Ferreira Fres-
co, contra Firmino Brito e Costa e 
Leopoldo Correia — Negado provi-
mento. 

Arganil — José Dias dos Santos 
Coelho e mulher, contra Freder ico 
de Almeida — Negado provimento. 

Causas que se hão-de julgar na 
se s são de 6-VI1I-930 

Cantanhede José Dias Agante 
e mulher, contra Lucinda Machado 
por si e como representante de 
seus filhos menores impúberes — 
Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Agueda — Manuel António da 
Cru/., oontra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Cosia Simões. 

Leiria — O M. P., contra Luísa 
de Jesus — Rei., juiz dr. António 
Dias. 

Fundão — O M. P., contra Ma-
nuel Vaz Mendes Filipe — Rei., juiz 
dr. A. de Andrade. 

Trancoso — O M. P., contra dr. 
Carlos Eugénio dc Campos Godi-
nho — Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Tribunal de Desastres no Tra-
balho de Aveiro —A Companhia 
de Seguros « A Mundial », contra 
João António dos Santos, represen-
tado por seu pai José António dos 
Santos. •— Rei., juiz dr. António 
Dias. 

Arganil — Albano António de 
Matos, contra o M. P. — Rei., juiz 
dr. António Dias. 

fl p i a s D i assassina 
LEIRIA, 30 — Foi prêso José 

Duarte, «pie na segunda feira, numa 
desordem em Casal Colares, fre-
guesia de Amor, matou com qua-
tro navalhadas José Francisco Fa-
zendeiro, caso que noticiamos na 
última terça feira. 

R c m e r i i l e s 
31 de luiilí) 

Morte de D. João V, em 1750, 
Morte de Diderot, em 1784. 
Combate de Zarza, em 1812. 

Incêndios 
Ontem, poúco depois das 23 ho-

ras, houve principio de incêndio na 
fuligem da chaminé do prédio onde 
está instalada a Pensão-Hotel Alian-
ça, na rua do Sargento-Mór, de que 
é proprietária a sr.* D. Emilia Sam-
paio. 

No local compareceram os bom-
beiros das duas corporações, tendo 
os municipais extinto rapidamente 
o fogo a baldes de agna. 

PORTEL, 30. = Pelas 3 horas 
de hoje, manifestou-se um violento 
incêndio nas eiras e cereais, per-
tencentes a Jacinto Rosato Rito e 
António Jacinto de Almeida, sendo 
os prejuízos, que foram totais ava-
liados em milhares de escudos. 

Supõe-se ter sido fogo posto. 

Faleceu no Hospital da Univer-
sidade o sr. Antonio Rodrigues, dd 
Mangualde. 

— Também faleceu na Quinta 
da Saudade, aos Olivois, o sr. José 
de Oliveira, de 74 anos, natural da 
Lageosa, concelho de Oliveira do 
Hespital. 

Maternidade 
O magnifico aspecto dêste edi-

fício está sendo prejudicadissimo 
com o pousio em que se encon-
tram os pequenos ter renos que o 
circundam destinados a serem ajar-
dinados. 

Obra de pequeno dispêndio, 
destoa lamentavelmente e ha muito 
já, naquele local. 

Escola de Quadros 
Por ordem do Estado Maior do 

do Exercito nenhuma praça deve 
ser convocada para f requentar a 
Escola Preparatória de Quadros, 
devendo ser imediatamente licen-
ciada qualquer que, para esse fim, 
se apresentar. 

A voiía a Gípcuiaceo 
Organizada pelo Triunfo Atle" 

tico Cllub, realiza-se no próximo 
mês de Setembro, em data a afixar 
a II volta á Circulação. 

Disputa-Sé a Taça «Triunfo» de 
que é detentor o União Foot-Ball 
Coimbra Club. 

Ervascais 
Chamamos a atenção da Camara 

para o hervascal junto das casas da 
Avenida Sá da Bandeira. Também 
os seus moradores se encontram 
impossibilitados dc abrir as janelas 
de dia ou de noite, tal a poeira. 

Não se fez o projectado alca-
troamento, não se rega bem e re-
petidamente, de forma que ao me-
nor vento, á passagem constante 
dos autos, tudo fica envolvido em 
densas nuvens de pó. 

Miranda orvi 

(Fwemãemte,, 
A. J í l . 

que sem grande gravame no vosso orçamento, assegura o futuro dos 
vossos, pois lhes garante um subsidio de sobrevivência de 10 cor.tos 
por cada mil sócios, ou sejam 100 contos, quando, possivelmente 

muito em breve atinja dez mil sócios. 

Entrada para ambos os sejeos dos 21 aos 55 anos 
Cotisações variaveis conforme as idades de inscrição. 

Pecam propostas e esclarecimentos: 
Séde provisória: Rua Passos Manuel, 21-2.o — Porto 

Telefone, 4750. 

Aeeníe em COimDra: José Sebastião de Almeida 
Largo Miguel Bombarda, 35 e 37 — Telefone, 251 

JKarques 
167, M Ferreira Borges. 173 

Preços de R E C L A M E EM TODOS OS ARTIGOS. 
C o m p i l o sortido m meias e peúgas. 
P U R S S tacos e e r o s para lençóis. 
AfoslíiíiOos de linlio e algodão. 
Serias e popelínes de lã para vestidos. 
Finíssimos tecidos de algodão. 

P e d i m o s u m a v i s i t a ã msm c a s a 

C o m e r c i a l d e P o r t u g a l a V e n d a 

a 
d i ç ã o 

P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra ; d L A — r ; u a Ferreira Borges, 7 5 —Co imbra 

Campo de Aviação 
29 de Julho. — Ao que nos in-

formam, pensa-se em estabelecer 
um campo de aviação neste conce-
lho e proximo desta vila. 

Estamos certos dc que este etn-
prendimento será um facto dentro 
em pouco, visto um dos filhos des-
te concelho, ter sido aprovado na 
inspecção dos candidatos a aviado-
res, e existir te r reno adequado a 
este fim. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal que tanto tem 
trabalhado para o engrandecimento 
dêste concelho, não recusará o seu 
auxilio material a esta bela iniciati-

Estrada de Valongo á estação do 
caminho ele ferro 

Foi pedida ao ministério do Co-
mercio e Comunicações, pelos mu-
nicípios de Miranda do Corvo e Pe-
nela, a dotação necessária para a 
conclusão da estrada de Valongo, a 
qual já ha muito se encontra com 
a terraplanagem quasi concluída, 
faltando apenas quatro quilómetros 
de empedramento. 

Esta estrada encurta extraordi-
nariamente a distancia de Penela, 
Figueiró dos Vinhos e Ancião ao 
caminho de ferro. 

Iniciada ha quasi vinte e cinco 
anos, o abandono dos trabalhos efe-
ctuados tem causado graves prejuí-
zos ao estado. 

Romaria do Penhor da Serra 
Começa no proximo dia 15 de 

Agosto a romaria do Senhor da 
Serra. 

E' de esperar que no actual ano 
seja maior o numero de forasteiros, 
pois a tradicional visita destes ao 
Convento de Semide está agora fa-
cilitada pela estrada que a Junta 
Geral do Distrito mandou construir. 

A tradição céde agora o passo a 
uma necessidade sentida pelo fo 
rasteiro patriota que verá erguidos 
sobre as ruinas do antigo convento 
a Escola Profissional Agrícola, on-
de as crianças desprotegidas da 
sorte são carinhosamente prepara-
das para a luta pela vida, e o Asilo, 
onde os cèguínhos e aleijados do 
distrito, encontram minorado o seu 
infortúnio, tal o desvelo que ali os 
cêrca. — C. 

Dado ífl a c l l , e m encontrar uma 
rcUcoB Carpette, o favor de se 
dirigir á rua Antero do Quental, 
n." 5-I . ° -D. T 

D exposição do Cel ie è í José 
Visitamos a linda exposição dos 

trabalhos das meninas do Colégio ! 
de S. José que nos deixou muito j 
bem impressionados. Estas expo- ' 
sições colegiais são sempre de j 
uma grande importancia não só . 
para as meninas e suas professo- • 
ras, mas também para a cidade e ; 
como tais dignas de especial aten- j 
cão para a «Gazeta de Coimbra». • 

Por Coimbra passa a elite da 
juventude portuguesa que aprende i 
nesta encantadora terra, a viver, > 
realisando progressivamente o seu j 
ideal. | 

Aqui se sabe o misterioso in- ; 
fluxo que mais não é, do que a se- ; 
creta dispensãçâo de inergias, de 
virtudes rácicas, que os mestres 1 
desde os colégios infantis até á 
Universidade dão ás almas dos es-
tudantes de um e outro sexo. 

Daf, os hinos, as saudades, o 
eterno carinho que envolve Coim-
bra através de tantas gerações. As-
sim estas exposições, como a reali-
zada no Colégio de S. José, ao Pe-
nedo da Saudade, dão-nos a subli-
me realidade que evoca a palavra 
«vida», traduzindo-se em activida-
de, entusiasmo e esforço intenso e 
pleno. 

Analizamos detalhadamente to-
dos os trabalhos expostos afim de 
bem os concretizar, mas eram em 
tão elevado numero que impossí-
vel seria relatá-los um, por um, 
pelo que salientaremos alguns ape-
nas, mas os parabéns da « Gazeta 
de Coimbra » para todas as profes-
soras e alunas do importante Co-
légio de S. José, sem excepção de 
nenhuma. 

Maria Adosinda Sarmento de 
Penalva Rocha, uma almofafla e 
vários t rabalhos; Maria Helena 
Ponces, um jogo de toilettc borda-
do a córes ; Camila Montenegro, 
uma almofada dc fantasia; Maria 
da Conceição St iça, um pano de 
mesa incompleto, uma almofada e 
napperons ; Lucinda Barbosa, uma 
almofada; Maria Luisa .Mesquita, 
uma almofada; Maria Emilia Gar-
cia, uma almofada de fantasia; i'lo-
restina Costa, uma almofada; Ca-
rolina Montenegro, uma almofada 
a branco, uma almofada de couro 
pintada, quatro quadros a oleo e 
um taboleiro em esmalte ; Auzen-
da Vaz Correia, dois quadros pin-
tados a oleo e uma almofada pin-
tada ; Cecília Apostolo, uma almo-
fada ; Maria Hortense e Maria João, 
uma almofada de lã e- um centro 
de m e s a ; Licínia Coelho, uma al-
mofada a córes ; Eugenia Figueire-
do, uma toalha de mãos bordada a 
branco ; Eduarda Figueiredo, uma 
toalha de chá; Alice Gonçalves, 
uma almofada em lã ; Isabel Ma-
cedo, uma toalha do chá ; Maria 
Celeste e Manuela Casquilho, uma 
toalha de chá e guardanapos ; Mar-
garida Preciso dc Carvalho, uma 
toalha de chá ; Aida Borja dos San-
tos, uma toalha de chá ; Maria Lui-
sa Martins, uma toalha de chá; Áu-
rea Frias, uma almofada; Adélia 
Vasconcelos, uma a lmofada; Ma-
ria Osório, uma toalha de mesa in-
completa e uma camisa bordada; 
Margarida Portugal, um almofadão 
bordado a branco e flôres ; Laurin-
da Pinto Ferreira, uma toalha de 
mesa em richelieu e flores ; Maria 
de Lourdes Manaia, uma colcha 
bordada a branco, uma almofada e 
cinco quadros a o leo ; Maria Eu-
genia da Costa, uma toalha de 
chá bordada a branco e sachet ; 
Rosalina de Castro, uma almofada 
a matiz e outra a Richelieu, urna 
napperon de renda inglesa e dois 
almofadõer, bordados a branco ; 
Virgínia da Graça, uma toalha de 
chá, um chaile e trabalhos em es-
tanho ; Ermelinda da Costa, uma 
toalha de mesa e guardanapos; 
Isaura da Costa, uma almofada a 
matiz e outra em lã e um nappe-
ron bordado a branco ; Emilia Gar-
cez, t res almofadas em setim pinta-

das, quatro quadros a oleo, uma 
floreira e um étagère em estanho 
e f lores ; Beatriz de Almeida, um 
abat-jour; Alice Coimbra, um pano 
de mesa bordado á matiz; Alice 
Taveira, uma almofada a matiz e 
uma toalha de chá ; Isabel Silva, 
uma almofada pintada, outra ã ma-
tiz, um abat-jour, quatro quadros 
pintados e flôres ; Maria Isabel San-
de, uma toalha de mesa, um chai-
le de lã e seda e trabalhos em es-
tanho ; Cacilda Ponces de Carva-
lho, uma toalha de mesa bordada a 
branco, uma toalha de chá e uma 
almofada a côres ; Idalina Gonçal-
ves, uma colcha bordada a matiz ; 
Maria José de Sousa Pinto, um ta-
boleiro em esmalte, uma almofada 
pintada, um abat-jour e cinco qua-
dro pintados ; Maria de Lourdes S. 
de Penalva Rocha, uma camisinha, 
um lenço bordado a branco, etc., 
etc. 

Arrenda-se 
Uma grande casa, no sitio 

mais centrol de Coimbra, boa 
para Colégio, pensão, Casa 
de Saúde ou Liceu, com es-
plendidos jardins, onde teem 
sido dadas as lindes festas 
notnrnns do Ateneu Cosner-
Cit.l desta ( idade. 

A casa pode também ser 
arrendada aos andares, dando 
paia duas famílias á vontade, 
e ainda escritorio-. Tratar 
com Doutor Antonio Garrido 
—Coimbra. 

Telefones 157. 241, 348. 

andares centrais 
Arrenda-se n loja n. r s l8 a 

20 da rua Visconde da Lu?, 
com frontaria nova a marmo-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juutanienre com algum onefar 
ou a casa iud*. O 1» e 2° 
andar são proprios para mé-
dicos, advogados e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, run T e n e n t e Vala-
dtm, 17. 300 

I É Í Í 3 Í É 0 1 
|GpÍ GO 

Rua do Amparo. 51. 

— L I S B O A — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes Graodes 
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a preços ic coiiifeste. Isnem, no seu própria interesse, deve comprar fatos sem ver os preços desta casa e apreciar a pile variedade ih padrões ki mais reciEtes EÉWeL 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos dâ fábrica de Santa Clara. P reços ao alcance dk 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

de 
67, Rua Visconde da Luz, 

s as 

Assim uerillcara que iaz grande economia fazendo as soas compras neste ia antigo esíafeeiecimentò : Vende-se mais Barato, porque so fazemos compras as tsuricss e nao tíamos por isso lucro a intermediários 
Os nossos preçdê são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para 

EDITAL 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que a Fei-
ra de São Bartolomeu, nesta 
cidade, ha de efectuar-ie no 
Rossio de Santa Clara, desde 
20 a 31 de Agosto próximo. 

As pessoas que pretende-
rem lugares, deverão apresen 
tar na Repartição de Obras 
deste Muninipio as suas re-
quisições, por si ou por seus 
representantes. 

Os trabalhos de abarraca-
mento não poderão efectuar-
se sem ter sido feita a com-
petente requisição e paga-
mento da necessária licença. 

Os respectivos lugares se-
rão marcados no dia 12 de 
Agosto, pelas 10 horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 26 de Julho de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

vendem-se 
Uma morada de casas na 

Tua Ocidental de Montarroio 
n.os 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejeo. 

. Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.° andar. 

Recomenda-se pela sua &i-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

CASA 
Aluqa-se ou vende-se com 

\ amplas divisões,sótão, quin-
tal, acabada de construir. 

Informações na Alfaiata-
ria Portugal, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 3 

Relojoaria e Óptica. Variado sortido 
e Lunetas 

Santis Azevedo 
S B F I 8 , 3 - COIMBRA 

ReSógios 
cJe bolso 

Despertaoores 
de p r e c i s ã o . 

( A n t i g a Mm M a d r i d ) 
Recomenda-se peht sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdma 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria ôa Luz 
Quintas. X 

P i 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cê*ca de 3 he-
ctares de magnifico teneno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pr; ç-t 8 de M?io, 19. com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

\ « i S i i i i i i j ^ 

tesa i 

Q R E í D Q S I N S E C T I C I D A S / 
TUDO H.OC5REH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

r 
Vende-se na rua Antero 

i do Quental, junto á habitação 
II C w « gani n Rllftíifi 1 ! ^ m° Antonio Sai t»i-

f [li sál 0 Hiclluí•va- Tem duas frentes com 

Se vei hospede-se no Ho- J Um dos locais mais boni-
tel Avenida (em frente á es- j tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-Jeção do caminho de feiro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. i-q-s 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Dactilografa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L da. X 

assa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratjr , com o proprietário, 
na mesma. (284)-2 

M o 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
doriar, moveis e utensílios, 
no centro da B^íya, cede-se 
por 5 000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Europeu, m o d e l o 1929, 
aberto, cinco legares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 5 

Seni eihiacão de amoríisacãa 
15.000$00 mediante letra. 
70.000$00. 
Qualquer outra q u a n t i a 

não inferior a 100:000$00, ju-
ro egubl á taxa do desconto 
do Banco de Portugal, acres-
cida de 2 o/o. 

A tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do 
Advogado, dr. Antonio Lei-
tão. 3 

Vende-se um grande, de 
marca estrangeira. 

Para vêr e tratar, na rua 
Lourenço de Almeida Azeve 
do. n.o 23 X 

NA CASA DE 

Jolio da Cilia Pinto & Filio 
AVENIDA NAVARRO—COIMBRA 
Bilhetes e Sracções ã vendo 

para os 400 conios 
A 2 de Agcsfo 

VENDE-SE. Compõe-sede 
loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. x 

C A P I T A L 
Empréstimos 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35-2.o 

m dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

(Fsmça WclÊka. 97 a fOO 
Recomendamos esfa casa Por ser a que mais se limita. 

CHITAS PERCAIS, a 3$®o; RISCADOS, padrões Vizela, a 
2S50. PANOS BRANCOS, para lençóis, a 8&00, com 1,5 
largo l$60 a ©$00 e 1,80 a 1 0 S 0 0 . 

ALPARGATAS, milhares de pares desde 3®.50. 
Popelínes de 13, a 25&00 . Sarjas de ia, a i ? $ 0 0 . 
voi o, áodflãdes4$ooeai lesd. 

•se rez do chão, corn 10 di-
visões, casa de banho, 

grande terrfço, loja, galinheiro, la 
vandaria, electrico á porta, na Vi! 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu 
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ce 
sa A. M. da Vila União e na Meic?a-
ria Rocha, Estrada da Beira. 320 ^ 

flíldSFPC a ' u f l a n l se na Couraça df 
RÍLUGITU Lisboa nos n.os 4 e 87 con 
esplendidas vistas. 11-291 

fSM independente, com 8 a 12 divi 
li i la sões e quintal, nos Bairros di 
Montarroio, Penedo da Saud ide ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubrc 
em diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centre 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situeçSo e preço. X 

em Santa Clara, vende-se urna 
com um andar, aguas furtadas 

e lojas. Nesta redacção se infor-
ma. 1-276 

f i r a n J © í a § s i ã O r e m n s i i i & s * 
m mgmmzmmmiÊMWi 

» v e n d e m - s e de rendimento ac 
ilííli tualisado, bem situadas, den 

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Visconde da Luz, 65. X 

5FágtM©ÍKêa í J b s s 

• almoços, m o a J A N T A R E S , 1 5 S O O I 

fSlílot a r r e n ( 'a-se um bonito ch.ilet 
lllOlU corn quintal, luz electrica e 
egua, á entrada de Celis, na estradf. 
que vai para o Penedo da Mediirção. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Ssntos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

S e r v i ç o à l i s t a d e l . a o r d e m 
E s m e r a d o s e r w i c o d e p a s t e l a r i a 

1 i finaria pratas ^ 

• Entrada liurs d a j 12 a s j s e flas 10 ás 22 noras a | 
H iodas as pessoas que sa destinem ao Resieoranie 1 

e mesa de jantar, 
ima mesa de talhar 

e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

•n 
um broche de prata, com 

"íij um retrato em esmalte 
Dão se alviçaras a quem o entre-

gar na rua de Montes Claros, 2. 1 

8 fls M0ÍO, 25 - COIMBRÃ 

TELEFONE 32 

; Ac®, ferra-
gens € Tintos 

ES PREÇOS 

S 
J i ^ i i f r v p l i M È 

J S / m L a n d a s n a Óculos 
Executa-se Qt; cidiiaifjtíííicit» ou em p o u c a s horas , 

qua lquer rece i ta dos espec ia l i s t as na 
Relojoaria. Comercial 

^ A d o l f o Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

" L U K O i - l f 

C amais ssientiíi€&[ 

Agrodãvel e Inofensivo. Não irrita nem cansa ta ~ 
I0ML p s r a CREANvÂS - Preço 2$59 

A' venda na Farmácia e Drogaria JCIBCBÍSS^® <£ 
y § K a t o s . Rua da Sofia e V i l ezçea , X d o , 
Rua Ferreira Borges. 18 

sdustrial Decorati?a de ColB&id. L d a ^ 
A lannoo maia imporianie e a m » d e G o i P í r o 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

M e i o s : Mm : \mm : e t m 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul i rama! 

e Es í ranje i ro 

!6t!(al9S Peitorais ài Br. O 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todaa as buas casas. 
Depositários em Coimbra 

Dfltílln I"US'U no sabado á t trde em 
rUilluu direcção ao cemitério, um 
pombo cinzento claro. Tem uma 
unha a menos e 18 anos de casa, por 
consequência fácii será spinha-lo. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
nesta redacção. 1-322 

Tfnfnjiffn.fn nrna loja do mercearia. 
1 iGttjJUn-Qel muito central, na Bai^a, 
que serve p.ara qualquer negocio. 

Nesta redacção se d z. 3 a-271 

| n andar, no centro da baijo. 9 di 
!,0 vísõps, própria para grande ar 
nazem, renda mensal, 500 escudcs 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

I M í í 

A E H I Si; 

t l l f l m o M o d e l o 

• l u g a r e s 
ORANDE E5IXO 

es | 
I Skowêa I 

AIMA = 
y y â l l lais i l IGsO m 

Esiífbeleoimento dc SCIAS 
•• cabed-iis rsa rua Sargento 
Mór. r.o 8 a 10. 

Dão-se informações noes-
teriório do advogado dr. Cam-
pos de Mdo, rua Viíccnde 
da Lur, 8, l.o. 

ÍgjiBijKBa baratos p^ra pequenas cons- J 
SlíSjISBBtritções, vende;n-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Cargo de 2.500 quilos, ven-
do An ónio Maia. X-282 

figas das nosseoles I I È g O 
É É a dita na rõliiio apre-
sema 0 Mm Palacs Hotel 

O M BEPB O 

Pcimiaóo com 

í f i i r a s i â l ' B l r i w 

T r p ^ t i ^ w - s p e m conD u n , H , ! KD c a ' 
IIC'ipilBCi.t 1)5 sa na 1'taç* da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, diiigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

SUflG ProPrieci£Cie, couteirt duas 
tíiiUbiC casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muites 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz se nesta redacção. y 

tn na Quinta da Rainha, Coim-
"tB b^a, vasilhame, balseiros, 

maquina de sulfatar, torneiros de 
metal, cireinda pnra adega, pott s pa-
ra azeite, portão de ferro e respecti-
va cantaria, engei hos de ferro para 
poço, cataria, pias de pedra, caleiras 
de zinco, redes de aian e, medeira 
de cipreste, cedro e pinho, vigas, 
prateleiras, arcos de ferro pare vasi-
lhas. balança decimal, pedra entiga 
de mármore de italia para mesa, 
porta de ferro e respectiva cantaria 
para contador de água, ciranda para 
peneirar terra e outros artigos, t-q-s 

RS f - x p e s i p o (Is Sevlilia 

h 

Aluga-sena rua da Figuei-
ra da F07, um l.o andar com 
8 divisões e utr. 3.0c.nd«r com 
7 divitões uma lojf. 

Para vêr e tratiir no mes-
mo local. X-168 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da tnelho 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

^ FIDELIDADE ^ 

Ciisfal: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ ! 

Foilo áe reserve: 
! . 1 0 0 . 0 0 0 $ i 

F F V T I Ç A D A K M IOSS 

Cwisjjjilostj «a (8!8l!i: 

BASILfO mm d'ABDSflBE. mm 
Rua dc Ccrpo da Osus, £0 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

— M a s v a m o s ao SECO, ílss A io r íos . Sasloiuo? a s ê i e 
cosi mn Cerveja fresca m meia irosca. 

Caiiia iiein Hoje. F e z a s n s a g u r a ô i } io novas mesas e 
Siancos, pe Kíiefete s 8 tar seiiMdo. 

- E as canecas \m Bèitosas m agoru \m\... 
- Eslão e m lantaniin para oâo gastar miitía ú M m . 

Ha tambein Boa p i n g a e diversos o p r i t i v o s . 
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